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R.ESUMC::· 

c.eve :::orne, c-:--ir,c:ioai= 

eso�=ies mais abundantes de Calliohoridae . �anniidaE . MuscioaE e 

Sar-coohagidae caoturada,:; no �unicioio do Rio OE Janeirc . 

Brasil. durante o oeriodo de sete meses 1setembro oe 1988 a marco 

dE 1989 .. E verificar a va r ia��□ desse indice ao se real i z �.ren-1 

coletas em diferentes oontos da zona urbana . 

Além do índice de sir,antrooiic•. f- , ar,a.l isao� tamo1=� 

rnensa 1 dê< ocorréncia das esoecies mais abunda.r,tes 

1nu.merc -:.□tal de ir,dividu□= colet.aoos ,,.:=30, oas famii.ias 

mencionaoas na zona uroana: freauenc:ia com que foram caoturaoas 

em cada um dos contos de coleta e a orefere7cia □as larvas e �o� 

adultos oor um ou mais dos quatro tioos de iscas utilizados 

(oeixe cru. fezes humanas . fígado bovino e moela de galinha). 

De acordo com os resul tados obtidos . ooservou-se que a 

maioria d - e:: e<- esoécies estudadas apresentou uma variac�o no seu 

índice de sinantrooia. Constatou-se tambem que as esoécies mais 

sinantrooicas oossuem distribuic�o cosmooolita . enauant□ as i::al.S 

assinantrboicas s�o Neotrooicais. 
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ABSTRACT 

L.. ·  s t.ud ._, t.C es'[.imat.::: tí'i= 

indE 

abundant Cal lior,or-idae . Faniidae. MuscidaE• and Sar-cooha�idaE 

soecies caotur-ed in the citv of Rio dE Janeir-o . RJ Br-asii. 

our-ing seven months (Seotember- 1988 till Mar-eh 1989 l. and to 

obser-vE the variation of this index while ooing coliections 

differ-ent ooints of the ur-ban ar-ea. 

Beside the svnanthr-ooic index . it was studied the monthi� 

var-iation □� ocurr-ance of the most abundant soecies 1total numoe r 

of collected indiviouals n; = 30l of the mentioned families in thE 

ur-ban ar-ea: the freouency fr-om which they were captur-ed in eacr, 

of the collecting ooints and the pr-efer-ence of the lar-vae and the 

adults for- one or- more of the four- kinds of baits used (r-aw fish. 

human faeces� cow liver- and chicken gutsl 

Accor-dind to the r-esults. the major-ity of the studied 

soecies or-esented a var-iation in its synanthr-ooic index. Ye-:. lt 

was ver-ified that the most synanthr-ooic soecies have 2-

cosmooolitical distr-ibution and the most assynanthr-opic ones ar-e 

Neotr-ooical. 
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I. INTRODUÇAO 

o acelerado desenvolvimento das sociedades humanas tem 

provocado severas modificaçeies em muitos ambientes naturais, 

� submetendo a biota original a diferentes atividades antrópicas, 

que v'âo desde a implantaç�o de pequenas propriedades agricolas 

ate a construç�o de imponentes complexos urbanos. Assim, alguns 

organismos têm sua sobrevivência ameaçada, enquanto outros s�o 

capazes de 

sinantropia, 

sanitária. 

coexistir 

assumindo 

com o homem fenômeno este denominado 

inúmeras vezes, import�ncia médico-

Em geral, o ambiente urbano possui diferentes habitats, 

caracterizados segundo a atividade humana desenvolvida e as 

condiçêles de saneamento de cada localidade, resultando em uma 

fauna associada aos diferentes recursos disponiveis (Frankie & 

Ehler, 1978). 

Muitos insetos t�m mostrado elevado grau de associaç�o 

� com o homem. Entre eles, est�o os dípteros muscóides, cujas 

características morfológicas e hábitos de vida peculiares os 

tornam capazes de utilizar, para alimentaç�o e reproduç�o, 

diversas fontes de recursos provenientes de diferentes atividades 

incluindo desde alimentos, car-ca<;as ou o próprio humanas, 

_ organismo humano, e agindo como parasitas ou veiculadores de um 

grande númern de patógenos. 

1 
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II. OBJETIVOS 

Este estudo tem como objeti vos: 

a)Geral: 

Estudar popula��es de dipteros sinantrápicos em zona 

urbana, zona rural e zona de floresta do Municioi o do Rio de 

Janeiro. 

b)Especificos: 

Reali zar um levantamento das espécies de 

Calliphoridae, Fanni idae, Musci dae e Sarcophagi dae que ocorrem em 

zona urbana, zona rural e/ou zona de floresta do Município do Rio 

de Janeiro - RJ; 

Estimar a frequéncia de ocorrencia dos dipteros 

muscbides das familias Calliphori dae, Fanni i dae, Muscidae e 

Sar-cophagidae nos di ferentes pontos amostrados, independente do 

tipo de isca utilizado e do més de coleta; 

Estimar- a frequência de atrac;:�o das familias 

Calliphoridae, Fanniidae, Muscidae e Sarcophagidae com cada 

de i sca, independente do local e do més de coleta; 

Calcular o índice de sinantropia das espécies 

tipo 

mais 

fr-equentes de Calliphoridae, Fannii dae, Muscidae e Sarcophagidae; 

Estimar a fr-equ�nci a de atrac;:�o com cada tipo de 

das espécies de 

Sar-cophagidae, par-a 

Calliphor-idae, 

as quais for 

Fannii dae, 

calculado o 

Muscidae 

indice 

sinantr-opia, independente do local e do mês de coleta; 

2 
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Registrar a variaÇào mensal da e�eroenci2 d� 

das esoecies de Calliphoridae, Fanniidae, Muscidae e 

Sarcophagidae, para as quais for calculado o índice de 

sinantropia, na cria;�□ em laboratório; 

Verificar a preferência das espécies de Calliphoridae, 

Fanniidae, Muscidae e Sarcophagidae, para as quais for calculado 

o indice de sinantropia, pela utilizaç�o das iscas como substrato 

de cria��□, independente do local e do mês de coleta; 

Analisar a diversidade de espécies dos diferentes 

pontos amostrais, independente do tipo de isca utilizado. 

3 



III. REVISA□ B IBLIOGRAFICA 

III.1.Sinantropia 

o termo "sinantr□pico" e hà muito utilizado na 

literatura cientifica europeia, aplicando-se principalmente a 

moscas e certos roedores que coexistem com o homem durante 

extenso periodo de tempo (Povolny, 1971). Entretanto, o termo 

vem sendo também no estudo de outros animais 

utilizam o 

empregado 

ambiente antropurgico para alimenta��□ 

que 

e/ou 

1982; reprodu(;�o, entre eles as aves (Nuorteva, 1971; Graczy k, 

Donchev & Yandov, 1989). 

Ao se definir sinantropia como um fenômeno ecológico, 

devem-se considerar dois tipos fundamentais de modifica(;e,es que 

uma biocenose pode sofrer: a natural (biocenose primária ou 

eubiocenose) e aquela devida à interferência humana (biocenose 

secundária ou cultural). 

As comunidades de uma biocenose secundária consistem de 

espécies 

original, 

que, tendo se desenvolvido a partir da eubiocenose 

conseguem sobreviver com sucesso sob as 

encontradas no novo ambiente e, muitas vezes, passam a 

melhor os recursos ai existentes, quando comparado a seu 

de origem (Povolny, 1971). 

condi1;:eies 

utilizar 

habitat 

S�o tr@s os ambientes ecológicos de acor-do com 

atividades humanas neles desenvolvidas (Povolny, op. cit.): 

Eubiocenose- Biocenose natur-al ou primária, 

constituida por animais silvestres e onde n�o s�o desenvolvidas 

atividades humanas. 

Agrobiocenose- Biocenose secundciria, onde o homem 

4 
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desenvolve atividades agricolas, seja de forma primitiva 

pouca 

área) , 

ir, i 1 uér, ci a sobre os animais silvestres que se mantém 

ou de forma extensiva (monoculturas, onde, além 

animais silvestres, surgem as pragas). 

tcorn 

na 

dos 

Antropobiocenose- Biocenose secundária. onde o homem 

sua residência; é constituída de 

( a ) o homem, que a implanta; 

estabelece 

principais: 

domésticos, introduzidos pelo homem e 

sinantrópicos, 

homem. 

espontaneamente introduzidos e 

três 

( b) 

( e l 

componentes 

os animais 

os animais 

indesejados pelo 

A agrobiocenose é de fundamental importáncia para o 

aparecimento e desenvolvimento da sinantropia. Por apresentar 

aspectos de transiç:;;.o entre a eubiocenose original e a 

antropobiocenose, ela exerce um papel seletor sobre as espécies 

capazes de deixar o ambiente alterado pelo homem (Povolny, 1971). 

Gregor & Povolny (1958) foram os primeiros autores 

elaboraram um sistema ecológica para moscas sinantrópicas. 

que 

Neste 

sistema, s�o consideradas sinantrópicas as espécies que, ao menos 

facultativamente, s�o encontradas em materiais em putrefa��o e 

podem entrar em contato com o homem ou seus objetos, podendo 

atuar como veiculadoras de agentes patogênicos. Desta forma, s�o 

estabelecidos os seguintes grupos (Gregor & Povolny, op. cit.): 

1. Eussinantrópicas- Moscas associadas ao ambiente 

humano. 

1.a. Exófilas- Limitadas ao exterior das residências. 

_ Comunicativas- Sao encontradas em fezes, frutas, 

carnes e podem infectar indiretamente o homem. 

N�o-comunicativas- Vivem exclusivamente em fezes 

5 



ou carne. nao constituindo fonte de infecç�o cara o homem . 

1. b. Endófilas- Encontradas regularmente em 

resid�ncias. Podem ser comunicativas ou n�o-comunicativas. 

2. Hemissinantrópicas- Moscas que vivem em ambientes 

naturais e, apesar de n�o serem encontradas nas habitac;:bes 

humanas, podem excepcionalmente transmitir agentes infecciosos. 

Podem ser comunicativas ou n�o-comunicativas. 

Assinantrópicas- Moscas que vivem em ambientes 

naturais, n�o sendo encontradas em áreas de influencia humana. 

Derbeneva-Ukhova (1962) considerou sinantrócico todo 

inseto associado ao homem ou a animais domésticos, reconhecendo 

tr�s grupos: 

a) Formas pastoris; 

b) Formas de ambiente rural (semi-colonizado pelo 

homem); 

c) Formas de ambiente urbano (colonizado pelo homem). 

Nuorteva (1963) ressalta a necessidade de se considerar 

o grau de associaç�o de uma determinada espécie de mosca com o 

ambiente humano (sinantropia) e sua capacidade de transmitir 

agentes patogênicos, como dois aspectos distintos. Assim, o 

autor estabelece um indice para se obter o grau de sinantropia 

através da comparac;:�o de dados quantitativos de uma mesma espécie 

em três ambientes diferentes: urbano, rural e silvestre. 

O indice de sinantropia proposto por Nuorteva (op. cit.) 

varia entre -100 e +100. Dentro desta escala, as espécies de 

moscas podem ser classificadas nas seguintes categorias, em 

funç�o de sua maior ou menor associac;:�o com áreas habitadas: 

6 
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J'\ 

1 

-100.0 -75,0 -50,0 -25.0 o +25.0 +50,0 +75P +100,0 

A B e D E F 

a) Nao encontradas em areas habitadas; 

b) Preferéncia por áreas desabitadas; 

c) lndependéncia de áreas habitadas; 

d) Preferéncia por áreas habitadas; 

e) Alta preferéncia por áreas habitadas; 

f) Alta preferência por áreas densamente habitadas. 

Mihá.lyi ( 1967a) chama a aten�âo para o fato de que, ao 

se considerar apenas o habitat de uma espécie, tal como é fei lo 

por Nuorteva ( 1963), n�o se está estimando seu grau de 

sinantrr:ipia, mas sim de domesticaç�o. Para o autor (Mihályi, 

1967b), espécies sinantrbpicas s�o aquelas encontradas 

regularmente em materiais infectados (principalmente fezes 

humanas) 

ambiente, 

definii;:�o 

e que est�o em contato freqtiente com o homem e seu 

correspondendo assim às espécies eussinantrópicas da 

proposta por Gregor & Povolny (1958) Neste sentido, 

Mihályi ( 1967b) n�o diferencia as espécies hemissinantrópicas das 

espécies silvestres, devido à pouca import�ncia epidemiológica 

das mesmas. 

Mihályi ( op. ci t. ) propbe uma 

espécies eussinantrópicas estabelecido 

( 1958) em dois subgrupos: 

divis�o do 

por Gregor 

grupo das 

& Povolny 

Rurais- Moscas que se desenvolvem predominantemente 

em excrementos dos animais domesticas e secundariamente em fezes 

humanas ou outros materiais em decomposi��o. 

7 
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ur□anas- Moscas que se ali mentam ou se desenvolvem 

predominantemente em fezes humanas e secundariamente em outros 

materiais em decomposi��o. 

Povolny (1971) , por sua vez, classifica as espécies de 

moscas sinantropicas em cinco diferentes grupos, de acordo com 

suas caracteristicas bionômicas e comportamentais: 

1. Eussinantrópicas- Moscas estreitamente associadas à 

onde ocorrem todas as fases de seu antropobiocenose, 

desenvolvimento. Algumas espécies tendem ao ao cosmopolitismo. 

1. a .  End6filas- Aquelas fortemente associadas à 

antropobiocenose devido aos recursos alimentares e ao microclima 

deste ambiente, fora do qual s�o incapazes de constituir 

popula��es significativas. 

1.b. Ex6filas- Aquelas associadas à 

antropobiocenose, sem necessitar obrigatoriamente do ambiente 

humano para seu desenvolvimento. 

2. Hemissinantrópicas- Espécies cuja existência n�o 

depende da antropobiocenose. Devido à interfer@ncia humana em 

seu ambiente natural e à conseqüente evoluç�o da 

- antropobiocenose, há um aumento populacional dessas espécies no 

ambiente humano, mostrando assim uma tendência crescente à forma 

eussinantrbpica exófila. Muitas vezes, uma espécie é até mesmo 

8 



considerada eussinantrOcica em ume regi�□ e hemissinantrôoic� e� 

outra. 

3. Assinantr6picas- Grupo de espécies que na:□ se 

enquadram entre as eussinantràpicas ou hemissiantrópicas. 

4. Simbovinas- Espécies ligadas ao homem através de 

excrementos de ruminantes domésticos. utilizando-os como alimento 

ou substrato de cria��□. 

Há duas formas de espécies simbovinas: as pastoris, 

encontradas em altas densidades nas pastagens; n�o dependem da 

antropobiocenose para seu desenvolvimento e sobrevivência. Jà as 

formas de estábulo concentram-se nos locais onde existem animais 

domésticos confinados. 

5. Causadoras de miíases- Devido à sua import�ncia 

médico-sanitària e veterinària, s�o consideradas em um grupo à 

parte. 

Ferreira (1980) sugere uma combina��□ entre o grau de 

sinantropia proposto por Nuorteva (1963) e 

( 1971) Segundo a autora, "as espécies 

preferência por habitadas ocupam a 

aquele de 

que mostram 

Povolny 

alta 

antropobiocenose. 

_ Aquelas que apresentam independência de áreas habitadas, ocupam 

"" tanto a antropobiocenose como a agrobiocenose, e aquelas ausentes 

em áreas habitadas (assinatrópicas), ocupam exclusivamente a 

eubiocenose". 

9 
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1 1 1 . 2 .  Levan tamento dos d ipteros muscôides s inan trôpi cos 

Apos a Segunda Grande Guerra , as investigaçôes dos 

aspectos morfológicos, ecológicos e epidemiológicos das 

principais espécies de moscas sinantr àpicas foram intensificadas 

em diversas partes do mundo, principalmente no leste europeu, 

Escandinàvia e Asia (Mihályi, 1965). 

Dentre os trabalhos d esenvolvidos em regiôes d e  climas 

temperado e frio podem ser citados os de Nuorteva ( 1963 ; 1966; 

(1951, 1967), Nuorteva & Vesik ári ( 1966) na Finl�ndia ; Kirchberg 

apud Mihályi, 1965) na Alemanha ; Gorska ( 198 2 ) na Polônia; Gregor 

& Povolny ( 1958), Hàvlik & Batová ( 1961 ) , Povolny & Stanek 

( 1972), Kristofik ( 1982) , Rehurkova & Kristofik ( 1984 ) na 

Tchecoslováquia; Mihályi ( 1967a , b ,  c) na Hungria ; Fabritius & 

Romanca (1986 ; 1988) na Rom�nia; L " Vchiev & Mircheva ( 1980 ) na 

Bulgária; L " Vchiev & Bozhilova ( 1980), L " Vchiev et a l  ( 1981) na 

I ugoslávia ; Niyazova et al ( 1983) na URSS : Gregor & Minár 

na Mongólia; Gregor & Daniel ( 1976) no Himalaia. 

( 1976) 

Em 1971, Povolny realizou importante revis�□ d os estudos 

desenvolvidos nas décadas d e  40, 50 e 60 sobre a sinantropia de 

moscas na Europa e Asia. 

Gregor ( 1972 l , ao realizar estudos populacionais de 

sarcofag ideos sinantrópicos em Cuba , questionou a aplicabilidade 

do indice de sinantropia formulado por Nuorteva ( 1963) em países 

tropicais , devido à exist@ncia d e  fatores a bióticos limitantes, 

como as temperaturas extremas d estas áreas geográficas. Mais 

ta�de , o autor prossegue suas investiga �ôes da fauna d e  d i pteros 

I"'\ sinantrópicos em Cuba , analisando dados referentes às fam ilias 
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Anthomy iidae , Musci dae, Calliphoridae (Gregor , 1975) e 

( G rego r, 19 7 7  i 

Linhares ( 1979) , discordando das c r i ticas de 

( 1972 l ,  ressalta que " o  índice de sinant ropia, associado 

P horidae 

Gregor 

com o 

uso de iscas adequadas e dados sobre os criadouros dos dípteros 

em quest�o, pode f ornecer importantes informaçbes a respeito do 

hábito de certas moscas e sua import�ncia epidemiológica " .  

No B rasil , o indice de sinant ropia de Nuorteva ( 1963) 

vem sendo empregado em diversos estudos sobre moscas coletadas em 

Curitiba - PR ( Fer reira , 1978 , 1979 ; Carvalho, Almeida & J esus , 

1984; Almeida , Carvalho & Malkowski , 1985) Campinas SP 

(Linhares , 1979; 198�a ,  b) , Rio de J aneiro RJ  ( D ' Almeida , 

198 2) , Belo Horizonte - MG (Dias, 1982; Madeira, 1985) e 

- GO ( Fer reira, 1980). 

Goi�nia 

1 1 1 . 3 .  Os habitats do ambiente urbano 

A riqueza de espécies de insetos encontrada nas cidades 

está. relacionada 

ambiente urbano. 

à heterogeneidade de habitats e 

A ai;:�o antropogênica, durante o 

recursos 

processo 

do 

de 

urban i zaç;;.o, modifica o ambiente natural de muitas espécies 

animais e vegetai s, eliminando as condi i;:e,es necessár ias à 

pro l ifera�;;.□ de 

artificiais que 

outras espécies 

alguns 

propiciam 

(Frank i e  

destes seres , 

a introdu��o 

& Ehler , 

cr i ando estruturas 

e desenvolvimento de 

1978) o acelerado 

desmatamento da cobertura vegetal nativa, segui do pela plantio de 

espécies exóticas, bem como as edif ica�ôes em larga esca l a ,  

,-..., fatores capazes de alterar drasticamente as condi ç�es abióticas e 
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a estrutura das comuni d ades de determinadas regi�es (F rank ie & 

Ehle�, op . cit . ) • 

Em áreas edificadas criam- se cond i i;:ôes 

climáticas 

extensas 

pr6prias de z onas ur banizadas , l evando ao 

desenvolv imento de fauna e flora caracter i st i cas desse tipo de 

amb iente (Baehrmann, 1 985) . 

L inardi & Neves (1 986 ) chamam a atenç ;;:o para a 

import:ància de se rea l i zarem estudos na área de " Entomologia 

Urbana " , 

insetos 

tendo em v ista o c rescente proces so de domiciliai;:�o de 

e outros artrópodes. Segundo os autores, o ráp i do 

processo de u r ban i zai;:�o tem provocado o aparecimento de um 

elevado número de morad ias com precár ias cond i i;:ões de h igiene, 

defic i ências no saneamento bás ico e aumento da promi s cu i dade . 

A l ém d i s so, a manuteni;:;;:o de animais d omésti cos em amb ientes 

urbanos promove a atrai;:;;:□ de insetos através de seu s exsuda tos, 

exc rementos e restos a l imentares . 

A u r banizai;:;;:□ pode elevar as c hances de  sobrev i vência de 

vetores (criando habitats que l hes sej am adequados) e de agentes 

patogênicos (devido ao aumento do ris co de sua 

� áreas densamente povoadas) ( Frank ie & E h l er, 1978). 

transmis s�o em 

Apesar de muitas espécies de moscas estarem as sociadas 

ao ambiente modificado pe l o  homem , o grau desta rel ai;:�o e co l 6gi ca 

difere entre as espécies , a l ém de apresentar variai;:ôes c l imáticas 

e regionais (Nuorteva , 1963). 

Linhares ( 1979 ) comenta a importancia do 

formu l ado 

variaçties 

por Nuorteva ( 1 963) que , por nos permitir 

no grau de  associai;:�□ de diversas espécies de 

com o homem em regi ões d i ferentes, poderá levar a uma 
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com oreens� o da sinan t r o o i a  como f enómeno e c□ l o c � c � .  i n d eoen d en t ;;,. 

do aspecto puramente sanitári o. O auto r ( L inhares, op. cit. 

observa ainda que, apesar disso , o ind i ce e artificial, po is 

" e x ige coleta em apenas três reas ecológicas, nâ:o levando em 

considerar;:â:o a grande variac;â:o dos ambi entes denom inados rurais " .  

D ' Almeida (1982) ressalta que nâ:o só a grande 

ambientes rurais , mas também os ti pos de florestas 

variedade 

de onde sã:□ 

realizadas as coletas influem nas d i fereni;::as encontradas nos 

indices de sinantro p i a  dos dípteros muscó ides (D ' Almeida , 1982) 

Entretanto, nada é menci onado acerca da di vers idade de 

habitats criados pelo homem nos centros urbanos . 

A través do cálculo do índice de si nantropia e poss ível 

conhecermos o grau de associac;â:o das d i ferentes espécies de 

dipteros musc6 ides como o ambiente mod i ficado pelo homem , nâ: o 

sendo fornecidas, no entanto � informac;ôes precisas acerca da 

distribui ç:â:o local das mesmas nos ambientes estudados (Nuorteva, 

1966). 

Ao se ordenarem os agentes capazes de influenciar 

especifica da comunidade de com posi ç:â:o 

determ inado local devem-se cons iderar 

fatores cli m áticos. Em segundo ,  as 

d ipteros muscó ides 

em pri meiro lugar 

cond i i;::ôes existentes 

a 

em 

os 

no 

habitat, que favorecem d iferenci almente a pro pagac;â:o das várias 

espécies (Savage & Schoof, 1955 ) .  

Schoof & Savage ( 1955) reali zaram levantamentos da 

fauna de moscas em cinco cidades americanas durante 

De acordo com os resultados obtidos, os autores 

do is anos. 

observaram 

diferen�as qualitativas e quanti tati vas na comoosi r;:â:o especifica 
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das comunidades de dipteros estudadas. 

relacionadas , outros t atores , às 

consideradas , sazonalidade (Schoof & 

Tais dif eren i;as s�o 

reg i tles 

5avage, 

geográ f i cas 

1955; Schoof , 

Savage & Dodge, 1956 ) e também aos estímulos atrativos presentes 

n os pontos onde f oram reali z adas as coletas em cada uma das 

cidades depósitos de lix o , chiqueiros, g ran j as, estábulos e 

abatedouros (Savage & Schoo f ,  1955). 

A existência de importantes focos de criaç�o de moscas 

no ambiente urban o  varia de acordo com o grau de saneamento das 

zonas residenciais em que se dividem as cidades . di ferentes 

Geralmente, em reas de n ive l sócio-econ ômi co mais elevado , onde 

as medidas de saneamento s�o mais adequadas, menor é o n úmero de 

substratos que possibilitam uma expressiva prolifera��□ 

insetos (Schoof ,  Mai l  & Savage , 1954). 

Silverly & Schoof (1955c) classi f i cam os 

daqueles 

s í tios de 

prolifera��□ de dípteros muscói des exi stentes n as cidades em duas 

categorias. N o  primeiro g rupo s�o considerados os substratos 

capazes de ·propiciar um elevado crescimento populaci onal, porem 

encontrados em pequeno n úmero. Por outro lado, há substratos 

que, apesar de menos f avoráveis ao desenvolvimento de um grande 

n úmero de indivíduos, s�o mais abundantes . 

Madeira (1985), estudan do a varia��□ sazon al do í ndice 

de si nantropia das espéci es de Calli phori dae coletadas em Belo 

Horizonte - MG, n otou que em ambientes altamente i n stáveis como 

os das cidades, onde os cri adouros em geral s�o constantemente 

removidos ou renovados, a flutua��□ populaci on al é muito maior do 

que aquela que ocorre n o  ambiente de mata. 

Em geral , a d i versidade de especies é diretamente 
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proporcional a estabilidade dos ambientes. Assim , ambi entes 

menos estáveis apresentam menor n umero de espécies do que aqueles 

mais estáveis ( Con n ell & Orias , 1964 ). 

" Os an imais que vivem em c:1.reas urban as est�o sujeitos à 

a ç�o de f atores ecol ógicos que , em determinados locais da cidade, 

se en contram fora do ótimo ecológico de várias espécies. 

conseo O.ência , estas n �o ocorrem em determi n adas áreas ou 

mantêm populac;ê)es pouco n umerosas " (Ruszczyk. , 198 6a l .  

" urna relac;�o n ítida entre a dispon ibilidade de alimento 

abundân cia de animais em áreas urbanas " (Ruszczyk , 198 6b ) .  

Corno 

en t�o 

E xiste 

e a 

Devem-se considerar corno pré-requisitos do f en ômen o  de 

sinantropia n âo só as condic; bes ecológicas favoráveis encontradas 

por algumas espécies no ambiente urbano (microclima , alimen tos , 

substratos de criac;�o) , mas também as caracter ísticas intr í nsecas 

dos diferen tes organismos , destacando-se e n tre elas a resist�ncia 

a repentinas ou intensivas mudanças ambie ntais e a elevada 

capacidade de dispersâo (Tischler , 1973). 

A fauna urbana de dípteros rnuscóides n �o é composta 

apenas pelas espécies que a í  se desenvolvem. A considerável 

capacidade 

diversos 

Kilpatrik 

Greenberg 

de dispersâo das moscas tem sido mencionada por 

autores (Quarterrnan , Baker & J en se n , 1949 ; Quarterrnan , 

& Mathis, 1954 ; Quarterman, Mathis & Kilpatrik , 1954; 

1971 ) • & Bornstein, 1964; Norris, 1965; Gree nberg , 

Segundo observac;bes anteriores de Bishopp & Laake (1919) , algumas 

espécies chegam até mesmo a se distan ciar 17 , 6  km (Phormia regina 

(Meigen ) ) , 22, 8 km (Musca domestica ) ou ainda 24 km 

macellaria ) a partir do pon to em que sâo liberadas. 
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Nuorteva ( 1966) , real izando col etas de dípteros 

muscbides em a i guns pontos da cidade de Forsa , no su. i da 

Finl �ndia em 1963, observou que al gumas espécies apresenta r am 

suas popul a i;;:ôes aumentadas no mês de setembr o. o autor 

considerou ent;;.o a hipótese de uma possível migraçâo daqueles 

insetos a pa rti t- das zonas rural e de fl oresta dur ante as 

esta ç bes mais frias do ano. 

Nos pa ises tropicais , va ria ç ôes anuais em popul açôes de 

espécies de moscas sinantrópicas têm sido rel atadas por G regor 

(1972 ; 1975; 1977) em Cuba; Fer reir a  (1978 ; 1979 ; 1 980) , Linhares 

( 1979) , D ' Al meida ( 1982), Dias ( 1982) , C a rval ho ,  Al meida & J esus 

( 1984), Al meida , C a rval ho & Malkowski ( 1985) e Madeira ( 1985 ) em 

vá rias cidades br asil eir as. 

No entanto, a composii;;:�o da fauna de moscas 

sinantrbpicas em diferentes biótopos existentes dentro de l imites 

urbanos tem sido pouco estudada em nosso país. 

Fer reir a  & L acerda ( 1988) real iza r am um l evantamento dos 

dipteros muscóides presentes em feiras l ivres (aberta e fechada) , 

mercados municipais (de bai r ro e do centro da cidade) , caixas 

col etor as de l ixo dos bai r ros centrais e ate r ro sanitá rio da 

cidade de Goiania - GO. 

D ' Al meida ( 1988) util izou uma série de subst r atos pa r a  

o bservar  o 

sinantrópicas 

Governador , 

desenvol vimento l a rval 

no Ja rdim Guana ba ra, 

das 

um 

município do Rio de Janeiro 

de moscas espécies 

bai r ro da I l ha do 

RJ. Segundo o autor . 

" acredita-se q ue se torne indispensável q ue esta pesquisa. seja 

estendida a outr as a. reas ( bai r· ros) do Municipio do Rio de 

Janeiro " .  
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1 1 1 . 4 .  Substratos de c riaç�o u tilizados pe l os d i pteros 

muscôides 

A imcortanc ia de d i f erentes substratos para a 

das larvas dos d i pteros muscóides tem sido estudada por diversos 

autores . 

Howard (1900) elaborou uma lista das especies de moscas , 

bem como de outros insetos, f req üentemente obsevadas em fez es 

humanas , utilizando este substrato para a l imentaç�o ou como 

de criaç�o . 

Mihályi ( 1965) agrupa os dipteros muscóides que 

meio 

sa.o 

encontrados com freq üência em f ezes humanas em trés ca tegorias : 

( a )  Espécies q ue utilizam este substrato para 

d esenvolvimento das larvas e alimentaç�o do adultos; 

o 

( b )  Espécies cuj as larvas desenvolvem-se em fezes 

humanas e os adultos alimentam-se de frutas ou outras subst�ncias ; 

( c )  Espécies cuj os adultos alimentam-se de fezes, mas 

as larvas desenvolvem-se em carne ou outras subst�ncias. 

D ' Almeida ( 1989), utilizando diversas iscas como meio de 

desenvolvimento larval d e  dipteros muscóides no J ardim Z oológico 

d o  Rio de J aneiro - RJ, verificou que, dentre as fezes dos 

animais cativos empregadas no ex perimento, as dos carní voros, além 

d e  mais atrativas, foram também as que funcionaram como 

substratos de criaç�o. 

Quarterman , Baker & 

Ma i l  (1954 ) 

J ensen (1949 ) ,  

e Silverly 

Haines 

& Schoof 

melhores 

(1953), 

(195 5a) Schoof , 

enfatizam a 

& Savage 

importncia das t e•zes caninas como criadouros de 

Sarcophagidae. Lopes (1973) observou que , na natureza , a maioria 
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das espé c i es deste grupo, pr inc ipa l mente aque l as pertencentes aos 

gêneros O x y sarcod e x i a  e Nephochaetoptery x .  depos i tam suas 

com mai or f req�ên c i a  em f ezes de mami t eros e de pássaros. 

l arvas 

Cunning ham e t . a l . (195 5 )  ressaltam a i mport�nc i a do 

estrume de galinha para o desenvo l vimento de um grande número de 

espé c ies de dipteros muscá i des no A l abama . 

Guimar�es (1988) c hama também a atenc;:�o para o 

da popular;�□ de diversas espé c ies de moscas em áeas de 

aumento 

c r i ac;: ;;io 

industr i a l  de aves mantidas em conf inamento no nosso pais , onde o 

vo l ume de esterco acumulado é bastante e l evado . Segundo o autor- , 

" a  popu l ar;�□ desses d í pteros que s�o f req Uentemente car readas dos 

l ocais de conf inamento para as c idades próx imas nos meses de 

ver;;i.o, é de tal magni tude , que se torna insuportável a vida dos 

moradores num raio de ate 10 km  de tais locais " .  

Haines (1953) , por sua vez, i nvesti g ou dentre a l gumas 

subst�nc i as (ex c rementos de animais e do homem, car cac;:as, 

vísceras, f rutas ou outros vegetais em decompos i c;:�o e 

o r i undas de di ferentes ati v i dades humanas desenvo l vidas em 

l i xo) 

duas 

c idades da Georgi a  (EUA) , no per iodo de 1949 a 1951, aque l as que 

eram mais uti l i zadas como mei o  de c r i ar;�o pe l as 

espé c ies 

obtidos 

de moscas s i nantrápi cas. De acor-do com os 

pr-inc ipais 

r-esultados 

pe l o  autor, a l ém de ter-em sido mai s  abundantes em ambas 

as c idades pesqu i sadas, os ex c rementos e outr-os restos de animais 

f oram também os substratos que possibi l itaram o desenvo l vimento 

de um número maior- de dípteros muscó i des. 

Quarterman , Baker & J ensen (1949) , S c hoof,  Mai l  & Savage 

(.1954) e S i l ver l y  & S c hoof (195 5a, b, c )  ressa l tam a i mportencia . 

n�o só dos ex c r-ementos dos ani mais domésti cos, mas também ( e  
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principa i mente ) do crescente , e muitas vezes inadeq uado , acumu l o  

de l ixo residencial como substratos de cr ia i;;:210 de d ioteros 

muscôides nos centros urbanos . Os autores chamam ainda a aten c � �  

para a necessidade de se mel horarem as condic;: �es de saneamento 

das grandes cidades e de se detectarem os principais sitias de 

de moscas , bem como a esta�â:o do ano que favorece maior-

proli ferac;:â:o . oara torna r- mais eficientes 

contro l e  destes vetores. Segundo Silverly 

granj as situadas na perif eria da cidade 

as 

& 

de 

cam panhas de 

Schoof 

Phoenix 

(1955 c) 

( EUA ) 

constituem grandes f ocos concentrados de criaçâo de moscas . l\lo 

entanto , o l ix e>  doméstico por apresenta r--se disperse em 

praticamente toda a zona urbana , torna-se um substrato de criaçâo 

de dipteros muscoides de maior signific ância. 

Madeira (1985) atribuiu o sucesso d a  colonizac;: âo do 

ambiente urbano por algumas espécies de moscas sinantrópicas à 

capacidade que a presentam de se desenvolverem nos diversos 

residuos das atividades humanas. 

Linhares ( 1979) , estudando a sinantropia de dí pteros 

muscóides em Campinas - SP , coletou considerável número de l arvas 

de Phaenicia cuprina, Chrysomyia megacephala e C .  putoria no 

depbsito de lixo daquela cidade . 

Ribeiro & Prado (1985 ) encontraram larvas e adultos de 

Chrysomya megacephala 

interior de Sâ:o Paulo . 

associados ao lixo urbano de Paulínia, 

J d  em reas rurais, Norris (1965) a f irma que as carcaças 

representam 

califorideos. 

o substrato 
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Avan c i n i  ( 1 986) e A v an c i n i  & L i n h a res ( 1988) a va l i ar am 

as f a ses de desenvo l v imento ov a r i ano 

espe c ies de C a l l iphor idae c ap t u r adas 

c a r ca ça de c amundongo em Campinas - SP . 

das 

em 

de 

a rmadi l has 

a l gumas 

contendo 

Segundo os resu l tados do 

exper imento , nem todas a s  espec i es estudada s  responderam da mesma 

forma à i s ca uti l i z ada . Enqu anto Phaen i c i a  e x imia f o i  atr a i da 

pr inc ipa l mente pa ra  ov ipos i ç�o , as f êmea s  de Chrysomy a a l b i ceps , 

e .  puto r i a  e e .  megacepha l a  f oram c aptu rada s em estágios 

intermedi á r ios da oogênese , s uger indo que c a r caça de c amundongo 

constitu i r i a, pa ra estas três espéc ies, uma a l imen t a ç �o r i c a em 

prote ina s. 

I I I . 5 .  I mportancia sani tár i a  dos d ipteros muscó ides 

A s inantrop i a  dos dipteros mus c ó i des e mu itas vezes 

rela c ionada à c apa c i dade des ses insetos se contam ina rem com 

agentes patogêni cos presentes em c a r c a ç a s  e fezes e tr ansmiti-los 

aos a l imentos ou f er imentos humanos (Nuorteva ,  1 963 ) . 

M i há l y i  ( 1967b) , cons i dera s inantrópi cas somente a s  

espé c ies de mos c a s  que representam r i s cos à saúde púb l i ca. Este 

a u tor (Mi hál y i , 1967a ) elaborou um ind i ce c apa z de demonstrar o 

grau de per i culos idade de espéc ies s inantrópi cas do ponto de 

v i sta epi demiológi co (denom i nado " danger i ndex " ) ,  dado por : 

D =  (a+b+ c+d) ( e+ f +g ) m 

Onde: 

(a+b+ c+d) = c apa c i dade do i nseto adqu i r i r  infec ç�o 
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(e+f+g) = capacidade do inseto transmitir infecç�o 

m = tamanho rela tivo do 1.nseto ( vo l ume ) , 

estabelecendo como parâmetro de comparaç�o o de Musca domest ica . 

o autor admite que o volume de cada mosca seria porporci onal à 

quanti dade de comida que o inseto poderia ingerir e .  

conseqüentemente , ao número de v írus e bactérias 

transmiti do por regurgi taç�o ou defecaç�o , maneira mais 

de se disseminar infecçêles. 

que seria 

perigosa 

Já as letra de a até g recebem valor igual a 1 (um) se 

as condiçêles abaixo es tabelecidas s;;o sa tisfe itas . Caso 

contrario , emprega-se às mesmas o valor zero. 

a = se as moscas uti lizarem fezes para a ovi posi çao , 

infectando a superfície do corpo, patas, cerdas, etc; 

b = se as fêmeas al imentam-se de fezes; 

c = se os machos alimentam-se de fezes; 

d = se as moscas alimentam-se de outras secreçêles 

infecciosas (pus , urina , suor , etc ) ;  

e = se existe domesticaç�o (moscas freqüentement� 

encontradas em resi dências , j ardins , ruas, etc); 

f = se as moscas s�o encon tradas em carne , leite e 

outros alimentos de origem animal; 

g = se as moscas s�o encontradas em frutas 

( característica cons iderada peri gosa , uma vez que , em geral, as 

frutas s�o consumidas cruas e ,  freqüentemente , sem que sej am 

lavadas). 

Fabritius (1988) também elaborou um indice capaz de 

demonstrar o risco ep idemiológico de moscas sinantróp i cas. Para 
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este cálculo s�o considerados os seguintes aspec tos: se a espé cie 

em questâo e comunicativa : seu í nd ice de sinant ropia ; sua 

p resen�a e domin�ncia ; sua abund§ncia relativa e tamanho dos 

indiv iduas. 

o fato de grande par te das espé cies de di pteros 

mus cbides estender rapidamente sua área de dis t ribuic;:�o . 

dispersando-se com facilidade , e também de atingir elevada 

densidade popu l aciona l , leva a um aumento de sua eficiência na 

veicula��□ de parasitas do homem e aimais domésticos (Greenberg, 

1971) . 

Os dipteros muscóides poderiam ser ut ilizados como 

indicadores biológ icos do n í ve l  de saneamento de uma determinada 

regiâo, j á que se encont ram com maior  abund�ncia onde sào 

p recárias as condiçe,es básicas de vida da populaçâo humana 

(Lindsay & Scudder , 1956). E justamente nesses locais que a 

impor t�ncia das moscas na disseminac;:âo de agentes causadores de 

diversas infec�e,es , p rincipalmente as gast rointestinais, torna-se 

mais acentuada. 

As fases de maior incidência de doenças infec ciosas como 

a poliomielite nos Estados 

1958 ; 

Unidos (Sabin & Ward, 194 1 )  e 

F inlandia (Nuor teva, 1959a, b ,  e, d ;  1960 ; Nuor teva & 

Skaren, 1960), disentQ rias na Hungria (Aradi & Mihàlyi, 1971 ) e 

t racoma no nor te da Africa ( T aylor, 1988) , têm sido relacionadas 

aos picos populacionais de moscas sinant rópicas em algumas 

cidades, most rando com isso o exp ressivo papel que desempenham 

como vetores dos agentes etiolOgicos daquelas enfermidades. 

Mais recentemente , Furlan�tto et . a l . (1984) pesqui saram 

microrganismos enteropatogênicos em espécies do gênero Chry somya 
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coletadas em bancas de pescado da cidade de Sa 0 Paulo 5P. 

Fora m encontradas as bacter ias Sa l mone l l a agona e Escher-ich1.a 

co l i  n�o enteropa tog énica , alem de enterov i rus ( polioviru s t ipos 

I I I l Estes resultados cor roboram a a f irmaçi:J.o de F rado & 

Guima r�es ( 1982) , segundC' a qua 1 , as espécies d e  Chr-ysomya , 

originarias do Vel ho Mundo e introduzidas no Brasil durante a 

década de 7 0, poderiam consti tuir problemas de saúde pública . 

Lina rdi et . a l . ( 1986) encontra ram cistos de Entamoeba 

co l i  e E .  

l um b r- i co ides , 

histo l yti ca , ovos de Toxoca ra canis e Ascar- is 

além de uma larva rabditóide de ancilostomideo em 

adultos de Musca domesti ca coletados nas pro x imidades de can t i n as 

do campus da Universidade Federal de Minas Gerais , em Belo 

horizonte - MG. 

Góes et . a l . ( 1989) , examinando adultos de Musca 

domesti ca e Chrysomya mega cepha la cap turados em um vazadouro de 

lixo urbano localizado em Duque de Caxias - RJ ' isolaram os 

seguintes micror g anismos: t rês sorotipos de Sa l mone l la sp. , sendo 

dois deles freqüentemente associados a casos de g astroenterite 

( S . agona e S .  thyphi murium ) ,  protozoários enteropa togênicos como 

Giard ia intestina l is e Entamoeba histol yti ca ,  alem 

viáveis de Asca ris l umbr i coides e T r i churis tri churia. 

de ovos 

Baumgar tner ( 1988 ) ,  por sua vez, aponta par a  o risco que 

mosca doméstica representa à saúde da popula��o peruana, 

ser encont rada com freqüência em fezes e lixo próximo 

por 

às 

r-esidências. 

Além de atua r-em como vetores de agen tes patog énicos � 

adultos de diversas espécies de dípteros agem como por tadores 
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O V O S  de Dermatobia hominis, cuterebrideo cujas larvas 

desenvolvem-se n o  organismo do homem e de animais domesticas. 

provocando assim o aparecimento de mi i ases , " biche iras " ou 

" berne ". Art igas & Serra ( 196 5) e Guimar�es & P apavero ( 1 9 6 6 ) 

listaram as principais espéci es destes 

pertencentes à s  fam í lias Cul icidae ,  

di pteros 

Simulidae, 

for-éticos , 

T abanidae , 

Anthomy iidae, Muscidae, Sarcophagidae e Cuterebridae. 

Outras espécies de moscas causadoras de miiases foram 

estudadas por James ( 1947) , Z umpt (1965) e Guimar�es, P apavero & 

Prado ( 1983) . 
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I V .  MATER I A I S  E METODOS 

I V . 1 .  Area de estudo 

A )  Caracteristicas do Munic i pio do Rio de Janeiro 

o estudo foi desenvolvido em tr�s diferentes ambientes 

( urbano, rural e f l oresta l )  n o  municipio do R io de Janeiro , 

cap ital do Estado de mesmo nome . Este mun icip i o  tem como 

coordenadas 22 54 ' S de l atitude e 4 3  1 2 ' W de l ongitude , e 

possui uma popu l a c;:�o de 5. 603. 388 habitantes em uma àrea de 1. 1 7 1  

km2 (IBGE , 1986). 

Situado n o  l itoral, limita-se ao Norte com os municipios 

de Itaguai, Nova Iguaçu, S�o J o�o de Meriti, Nilópolis e Duque de 

Caxias; a Este com a Baia de Guanabara; ao Sul com o Oceano 

At l �ntico e a Oeste com a Baía de Se pet i ba .  

regi�□ 

T odavi a, 

De acordo com a c l assificac;:�o de Koppen, o c l i ma 

é do ti po Aw: tropica l com ver�□ chuvoso e i nverno 

n �o se enquadra perfe itamente no tipo Aw clàssi co ,  

desta 

seco. 

uma 

v ez que a presen ça de matas e a proximidade do l itora l levam à 

in existência de uma esta c;:;;.o seca mu ito rigorosa ( Bernardes, 

1952) . 

A geomorfo l ogia do mun i cí pio é caracter i z ada por maci ços 

montanhosos ( da T i j uca - mai or p i co possui 1 . 02 1  m de a l  t., da 

P edra Branca - mai or p i co possui 1 . 02 4  m de a l t.  e de J er i c i n ó  

com 889 m de a l t . ), morros iso l ados de altitude variàvel e 

p l an icies que ocupam a mai or parte da superficie com menos de 100 

m de a l t i tude ( I BGE, 1959) . 
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A vegetaç�o. mu ito modi f icada pe l a  inter fer éncia humana , 

restr inge-se aos maci ços montanhosos. 

A c idade expande- s e  como um grande ar co, contornando o 

maci ço da T i j uca , cuj os esporl:>es rochosos impl:>em um 

estrangu l amento em a l guns pontos do espa�o u r bano. Com o nome 

l oca l de Ser ra da Carioc a ,  este maci ço pro l onga-se na d i reç�o 

Este , ate q uase as mar gens da Baia de Guanabara , sendo 

respons�ve l pe l a  d i v i s�o da cidade em dois setores - a Zona Norte 

e a Z ona Su l .  A área centra l do Rio de J aneiro s i tua-se nesse 

ponto de estrangu l amento , entre a extremidade do espor-âo 

montanhoso e o mar ( Bernardes , 196 1 ) 

Situada a Este e ao Su l do mac i ço da Tij uca, a Zona Sul 

ocupa 

amp l o  

a l guns 

que o 

poucos vales e estreitas 

da Z ona S u l ,  o trecho 

p l ani cies. 

setentr-iona l 

Muito 

da 

mais 

cidade 

compreende bai r ros assentados nos va l es que d issecam o maciço ou 

formados em seu sopé ( I BGE, 1959). 

B )  Ca ra cte r isticas dos l ocais de col eta 

o apêndice 1 mostra o mapa do municipio 

J anei ro , onde est�o 

� dipteros muscó ides. 

assina l ados os sete pontos 

1. A rea urbana 

de 

Devi do à escassez de dados que perm itissem 

do Rio - de 

co l eta de 

d i ferenciar 

areas da zona u rbana de acordo com o n ive l de saneamento que 

apresentavam , procu raram-se estabe l ecer pontos de co l eta que se 

d i st ingu i ssem pe l os tipos de atividades humanas a l i  desenvo l vidas 
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e pela existencia ( ou n�o ) de acúmulo de l ix o  doméstico . Assim . 

na zona urbana , as coletas foram realizadas nos cinco l ocais 

abaixo descritos: 

1. 1. Cais do porto ( figuras 1 e 2)- Como ponto de coleta 

de dipteros muscóides utiliz ou-se um pátio coberto , onde 

geralmente eram estocados vergalhôes de f erro para embarque em 

navios de cabotagem. 

acúmulo de lixo. 

Area era mantida sempre limpa , n�o havendo 

1. 2. T erminal rodoviário (figuras 3 e 4 ) - No ponto em 

q ue erarn colocadas as armadilhas havia uma pequena área com 

vegetai;�□ arbustiva, composta por plantas ornamentais , como 

Plumeria alba (Jasmim-manga). A aproximadamente 1 0  m, existia um 

depósito de lixo, onde frequentemente acumulavam-se restos de 

alimentos provenientes das lanchonetes que f uncionavam no prédio 

da estai;�□ rodoviária. A mendic�ncia era 

plataformas e nas imediaçbes do terminal , 

comum 

sendo 

pró ximo 

precárias 

às 

as 

condii;�es de limpeza nessas áreas. Existia também ai o comércio 

de gêneros alimentic1.os por ambulantes q ue contribuiam para 

aumentar o acúmulo de lix o  junto a seus pontos de venda. 

1.3. Morro do Salgueiro (figura 5 )  Este morro situa-se 

bairro da Z ona Norte da cidade. As coletas eram na Tij uca , 

realizadas em um edificio residencial habitado, em sua maior 

parte, por pessoas de classe aparentemente média ba i xa . As 

condii;bes de limpeza da rua eram precárias, havendo mendicância e 

frequente comercio de géneros alimenticios por moradores da 

própria comunidade do morro. Era comum o escoamento de esgoto 
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sanitàrio proveniente da favela , j unto ao meio- f io . avolumando-se 

em é pocas de fortes chuvas , quando ent�o o acúmulo de l ixo na rua 

também aumentava. Na encosta do mor ro havia di versos bar r acos . 

alguma veg etaç�o a rbustiva e pequena cria��□ de suinos. 

1. 4. Flamengo (figuras 6 e 7) - No bairro Flamengo, Zona 

Sul da cidade , as armadilhas eram colocadas em um ter reno baldio 

utilizado 

edificios 

para estacionamento de automóveis. A maioria dos 

p róximos ao ponto de coleta era residencial e neles 

habitavam pessoas de classe apa rentemente média . As cond 1. c;: óes de 

limpeza do local eram boas , n�o havendo acúmulo de lixo 

domesti co. 

1.5. Campus da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ) (figuras 8 e 9)- Dentro do campus da UERJ, situado no 

M a r a can � (Zona Norte), as armadi lhas e ram colocadas em uma á rea 

utilizada como campo de futebol pelos estudantes. 

A vegeta��□ existente no ponto de coleta é constituída 

basicamente das seguintes espécies : 

Estrato herbáceo - Araceae : Antú rio- Anthurium sp. , 

Filodendro- Phi l odend rom s p. ; Cannaceae : Biri- Canna sp. ; 

Compositae : Pie�□- Bidens s p. ; Cucurbitaceae : Abóbor a - Cucurbita 

s p . ; G ramineae : G rama- Stenotaphrum a me ricanum; · Marantaceae : 

Calatáia- Ca lathea sp . ;  Oxalidaceae : T revo- Oxa lis cornicu lata; 

Polypodiaceae : Samambaia- Po lypodium s p . ;  Rubiaceae : Vassourinha

Borreria ocimoidis. 

Estrato a rbustivo Malvaceae : Hibiscus- Hibiscus 

til ia ceus; Melastomataceae : Quaresme i ra- Tibouchina sp. ; 
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Rubiaceae : Cafe- Cof fea arabica. 

Estrato arbóreo - Anacardiaceae : Mangueira- Mangifera 

indica; Apocyna ceae : Jasmim-manga- Plumeria alba; Moraceae : Falsa 

seringueira- Ficus elastica. 

Periodicamente, funcionários da Universidade realizavam 

a capina e a poda da vegeta ç:�o , deixando por alguns dias 

a cumuladas no local as partes que haviam sido cortadas. N�o 

havia , no entanto, o acumul o de l ixo doméstico . 

2. Area florestal (figura 10 ) 

As coletas na área florestal foram efetuadas no Parque 

Nacional da Tij u ca ,  que se localiza na cidade do Rio de J aneiro , 

entre os 22 55 ' 5  e os 23 OO ' S  e entre 43 l l ' W  e 43 19 ' W , em área 

correspondente ao maciç:o da Tij uca e cuj a altitude varia entre os 

80 e 1 . 021 m.  

E constituido de reas em cont inua regeneraç�o natural, 

formaç:�o 

terrenos 

secundária, 

degradados. 

remanes centes de 

Pos suindo uma vegeta ç:�o do 

primária e 

tipo Tropical 

Pluvial de encosta , seus componentes apresentam o hábito tipico 

de mata úmida. Bastante estratificada, esta floresta compreende 

no estrato arbóreo, como principais famílias: 

Bombacaceae, Euphorbiaceae, Lauraceae, 

Melastomataceae , Moraceae , Myrtaceae, Sapotaceae e 

Es sas árvores a brigam epifitas e lia.nas que caem 

Bignoniaceae, 

Leguminosae, 

Vochysiaceae . 

verticalmente , 

enrolando-se nos troncos (Mattos, Mattos & Laroche , 1976) .  

J á  no estrato arbustivo , as familias mais freqüentes 

s�o: Anonaceae, Flacourtiaceae, Guttiferae, Lacistemaceae , 
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Lauraceae, Melastomataceae , Meliaceae , My rtaceae, Nictaginaceae , 

Piperaceae , P roteaceae e Rubiaceae (Mattos , Mattos & Laroc he , 

1976) . 

Po r f im ,  as fam ilias que me l hor r e p resentam o estrato 

he rbáceo s�o: Cipe raceae , Lentibulariaceae, B romeliaceae , 

G ramineae e O rquidaceae ( Mattos, Mattos & Laroche , 1976) . 

As espécies vegetais de maior ocor rencia em quase toda a 

rea do Parque s�o: angico ve rmelho - Piptadenia peregina Benth ; 

Ape rta ru�o 

Camboat 

Piper aduncum L. ; Bambu - Bambusa vulgaris S c h rad ;  

Cupania obiongifilia Mart : Canude i ro Cassia 

multij uga Rich ; Car rapeta - Guarea trichilioides L. ; Cai x eta 

Tachigalia mu l tij uga Benth; Cipó caboc l o  - Dairela rugosa Poi r :  

Fedegoso Cassia macranthera DC; l p§ tabaco Tabebuia 

chrysotricha Mart ; J aqueira - Artocarpus heterophylus Lamarch ; 

J acaré - Piptadenia communis Benth; J acati r�o - Miconia theaezans 

Cogn; Mamoeiro Ricinum communis L. ; Maria sem ve rgonha 

l mpatiens 

Neomarica 

sultanii; 

longiflora ; 

Margarid�o - Wedelia paludosa DC ; Marie 

Panacea - Solano martii ; Quaresme ira 

Tibouchina granulosa Cogn; Rabo de Tucano - Vochysia oppugnata 

Warm; Unha de vaca - Bauhinia forficata Link ; Vassorinha - Myrcia 

rostrata DC ( Mattos , Mattos & Laroche, 1976 ) .  

3. A rea rura l (figura 1 1) 

As co l etas foram r ea l iz adas em um s itio 

Taquara, J acarepaguá . Como tratava-se de uma 

pequena criaç�o de gado bovino e 

l oca l iz ado 

propriedade 

agricultura desenvo l vidas 

subsistancia , predominava o estrato graminóide , formando 

em 

onde 

de 

um 

pasto l impo com algumas rvores dos gêne ros Anadenanthera sp , 
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angico ( Mimosoideae . Leg umi nosae _1 =· Guarea sp , 

( l"le l ia ce.s 1=· O U ':'  oossu i am � i s t r i ou i � � o  esoarsa . E m  u r-• 

apro x imadamente 5 0  m a  part i r  do ponto onde eram co l ocad a s  

armadi l has havia um curra l .  uma oeq uena casa residencia l e 

b a r- ,  o r o ">l 1. rr: o  oua l eve ntu a l men t e  a cu m u l a va-se 1 . l X O  dom e !:: "'.:. :. c = . 

as 

u m  

Figura l Hsoect o  geral d o  i oca l l de coleta: regi�o portuaria . 

..,. ,  ...> -



� - P át i o  interno do cais □ o  oorto. on oe eram co l o c adas 

as armad ilhas. A seta ind i ca a posiç�o de urna armadil ha. 

Figura 

rodoviario. 

Asoecto oe r a i  do loca l 2 de coleta : termina l 



F igur a  

rodovia. rio .  

F i g ura 5 

Salgueiro. 

?onto eram co i ocad 2, :=::  arma □ i i nas no 

A seta assina la uma d a s  armadilhas. 

Aspecto geral do l oca l 3 de coleta : Morro do 

.:J -:.> 



.=- 1. gu ra o Aspecto gera i □ o  l oca l 4 de coleta =- 1 amengo. 

r 

. . . .:.-.-. 

- - ·  
_.....:. -:r • •�  

::·.�-- --

Figu r- a  7 Ponto onde e r- am colocadas a s  a rmadilhas no 

estacionamento de veicu l as d o  F l amengo. 



- ·._ .. - - -

F i g u r a  8 - H s □ e c t o G e r a l d o  l o c a l 5 a e  c o l e t a : " c a m o u s " d a  UERJ . 

F i g u r a  9 - P o n to on d e  e r a m  c o  1 o c a d a s a s  a rm a d  i 1 h a s  n o  " c a m pu s " d ,, 

UERJ . A s e t a  a pon t a  p a r a  u m a  d a s  a r m a d i l ha s . 
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riour2 1 0  Fontu onde eram col ocaaas as armadilhas na □e 

fl oresta i oca l 6: F i o r esta da Tij uca ) . H s e t a  a. oon t a.  um2 □as 

armad i l has. 

Figure1 1 1  Asoecto g era i do i oca l , de co l eto : area rura : em 

Jacarepaguà . 



I V . 2 .  Coleta dos insetos 

I V.2.a . Armadi l has 

Para a captura dos dipter os muscóides f o ram utilizadas 

armadilhas feitas com latas de oleo 

d i âmetro po r 1 8 , 5  cm de altura ) .  

cilindricas 

A uma 

( 8 ,  5 cm 

distê3ncia 

de 

de 

apr o ximadamente 12 cm a partir do fundo da lata f o ram feitas duas 

aberturas diametralmente opostas , cada uma com 3 cm de largura e 

2 cm de altura ( f igura 12) . 

A parte externa da lata f oi pintada com tinta  f os c a  de 

co r p reta , 

to rno de 

pois , em cond i ç des de elevada temperatura ambiente ( em 

27 C) , co res escuras como o azu l e o preto ��o mai s 

ef i cientes na atraç�o de moscas do que as co res claras , oco r rendo 

o inverso em condiçôes de baixa temperatura ambiental (cerca de 

da 13 C) (O ri, S himogama & Takatsuki, 1960 ) . Na parte superio r 

lata f o i  aj ustada a base de um cone de tela plástica , cuj o àpice 

(com abertura de aproximadamente 2 cm de d i ê3metr o )  permanecia 

voltado para cima . Este funi l estava contido em um saco plàstico 

i ncolo r e transparente , preso à lata sobre a base do cone ( f igura 

12 l .  

Os dípteros atraídos pela isca (colocada na lata 

uma camada 

aberturas. 

de 

Em 

atravessavam o 

plástico . 

Este 

ter ra) entravam na armadilha através das 

seguida, movimentando-se em direç ;; o  é 

f unil de tela , f icando aprisionados no 

tipo de armadilha f oi anterio rmente utilizado 

Lomônaco ( 1987 ) , enquanto outras de construçâo seme l hante 
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empregadas por Ferreira ( 1 975 ; 1 978 : 1 979 l ,  Linhares ( 1 979 ) , 

D ' Almeida ( 1 9 82 ) e Madeira ( 1 9 8 5) . 

I V. 2.b . I scas 

Utilizaram-se algumas das iscas sugeridas por Nuorteva 

( 1 963 ) , Gregor (1 975) e Carvalho , Almeida & J esus (1 984) e 

empregadas anteriormente nos estudos de Ferreira (1 978 ) ,  Linhares 

D ' Almeida (1 982) , Dias , Neves & Lopes ( 1 984) , Madeira ( 1 9 8 1 ), 

( 1 98 5) , Baumgartner & Greenberg ( 1 98 5) , Almeida , Carvalho & 

Malk owski ( 1 9 8 5 )  e Lom�naco ( 1 987 ) :  

- Peixe - Sardinha inteira (50 g) 

- Figad o bovino ( 50 g )  

- Moela de galinha ( 5 0  g )  

- Fezes humanas ( 50 g )  

T odas as 

armadilhas. 

iscas estavam frescas quando colocadas nas 

I V. 2. c .  Periodo e procedimento de co leta 

As coletas foram realizadas simultaneamente nas 

diferentes áreas , durante cinco dias consecutivos de cada mês, 

pelo periodo de um ano na zona urbana (ab ril de 1 988 a mar�o de 

1989) e de sete meses nos demais ambientes (setembro de 

mar r;o de 1 98 9 ) . 

Em cada local de coleta foram montadas 

1 988 a 

quatro 

a rmadilhas, cada uma com um dos tipos de isca, e colocadas a uma 

altura de 1 m a  partir do solo , distanciadas 2 m entre si . 
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I V . 3 .  Criaç�o dos insetos em l aboratório 

Ao final do periodo de co l eta � as armadilhas eram 

transportadas para o laboratório. Os insetos adultos capturados 

recebiam o tratamento descrito no item lV.4. As i scas e a camada de 

terra sobre a qual haviam sido co l ocadas eram transferidas para 

potes de virdro ( 850 ml ) ,  etiquetados com o n úmero e l ocal 

coleta e tipo de i sca utilizada. A bor-da dos frascos 

aj ustado um pedaço de organza de ná i lon , preso por e l ástico. 

era 

As 

larvas a i  presen tes eram criadas e. à medida. que os adu l tos 

emerg iam eram montados e posteriormente identificados ao nive l 

especi fico. 

A criaç�o em laboratório era mantida sob temperatura e 

umidade ambientes. Os valores médios de temperatura má xima 1 

temperatura m inima e umidade relativa do ar (bem como seus 

desvios padr�es)  registrados no perí odo de abril de 1988 a mari;:o 

de 1989 foram: X temp. máx. = 30 , 97 � 3 , 31 C ;  X temp. mín. = 26, 58 

� 3 , 36 C ;  X U. R.A. = 64, 05% + 5, 96%. 

I V . 4 .  Preserva��º e identifica��º taxonômica dos adultos 

O s  adultos coletados nas armadilhas e aqueles obtidos a 

partir da criaç�o em labor-atór-io foram sacrificados com éter ou 

clorofórmio 

conservados 

e separados por famílias. Alg uns 

em l cool a 70%, enquanto outros eram 

exemplares eram 

alfinetados e 

acondicionados em caixas de madeira lacradas contendo naftalina. 
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Os insetos adultos eram observados sob microsc□ pios 

estereoscopicos para a icentifica�ào ta x onõm i ca e ana l isados com 

base em chaves ta x onemicas e catálog os espe c í f i cos a cada 

f amilia . 

Anthomy iidae As espé cies desta família f oram 

determinadas pela Prof. Màr cia Couri (Museu Nacional do Rio de 

Janeiro - · universidade Federal do Rio de Janeiro ) .  C omo o numero 

de indiv iduas coletados foi muito pequeno, n�o se incluíram 

Phaonan tho devia e Phaonant ho sp. n. na análise dos dados. Estas 

espé cies figuram apenas na l ista de dioteros muscóides col e tados. 

Call i phoridae 

Call ipho ridae foram 

Para c3 identi ficaç�o das 

utilizados como reterén c i a  os 

Mel lo (196 1;  1972 i ,  James (1970 ) ,  Guimarles, Prado 

( 1978) e Dear ( 1985) 

espécies 

artig o s  

de 

de 

& Linnares 

Fanniidae Os espécimes de Fanniidae foram 

identificados, em sua maioria, através da chave tax onômica criada 

�- por Albuquerque , Pamplona & Carvalho (1971 ). 

Quanto a Fannia pusio, como a determinaç�o da espé cie só 

p ode ser f e i ta quando se observam os machos, consideraram-se como 

pertencentes a esta espécie todas as fêmeas do grupo pusio 

� presentes nas mesmas amostras ( armadilhas) em que havia mac hos de 

F .  pusio e onde existiam larvas que , dep ois de criadas em 

laboratório , deram origem também a machos adultos deste espécie. 

Muscidae - Na identificaç�o dos e x emplares de Muscidae 

c ontribuiram os trabalhos de Sabrosk y  ( 1949), Albuquerque ( 1958 ) ,  

P ont ( 1972), Lo pes & Carvalho ( 1985), Pamplona ( 1986a, 1986b) 

--
Couri & Lo pes ( 1987). 

Sarco phagidae - Os trabalhos de Lopes ( 1946; 1954; 1 958; 
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1969) , Lopes & Tibana (1982; 1987), Tibana ( 1981 ; 1985) , Tibana & 

Mel lo (1985 ) foram consultados para a identificaç:�o dos 

Sarco p hagidae . 

Como a. determinaç �o das espécies Sarcophagu l a  

canuta e S .  o c c idua e feita essencialmente atraves dos caracteres 

morfológicos dos machos, as fémeas deste género coletadas ( C U J O 

número de indiv i duas e x cedeu em muito o de machos ) n�o f oram 

identificadas ao nivel es pecifico e, portanto, exc l uíram-se ambas 

as espécies do cálculo do indice de sinantropia. No entanto , 

como a captura de indiv iduas deste grupo de 5arcophagidae 

a presentou números bastante ex pressivos , para a anà l l S E  

estat istica foram considerados em conj unto os dados referentes às 

espécies s .  canu ta , S .  o c cidua e Sarcophag u l a  s p . ,  fazendo-se 

assim comentários sobre os resultados obtidos para o género 

Sarcophagu l a  s p p  .. 

Houve casos em que a determinaç âo da espécie ou a 

separa i;:�□ 

imposs i vel 

dos individuas de acor-do com o sexo tornou-se 

devido ao estado extr-emamente danificado em 

encontr-avam alguns dos insetos coletados. 

Uma parte do mater-ial coletado foi depositada na 

entomolbgica do Museu Nacional do Rio de Janeiro, enquanto 

que se 

colei;:�□ 

outra 

parte permanece no Setor de Ecologia da Univer-sidade do Estado do 

Rio de Janeiro. 
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I V . 5 .  Dados c l imato l ogicos 

dad os climato i ogicos re f erentes aos trés ambientes 

d e  coleta f oram obtid os no e 

Janeiro , com base em duas 

Flamengo para os cinco 

( apénd 1.c12 = ,1 - J acarepaguà -

( ap�ndice 3). 

Dis t r i t o d e  Meteorologia do kic de 

d e  suas estaçtles 

i. ocai = oe co l eta 

p a r- ê 0- ::C  ::! Onas rura l 

, ,  . .  • 
� --�-

me teoro i og i cas : 

d a  z ona uroana 

e d e  7 i □ 1- 2 s t 2 

-.. -- ·-

F igura 12 - Asp ecto geral da armad ilha uti l izada na captura dos 

d íoteros muscoides. 
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I V . 6 .  Aná l i se dos d ados 

E m  todas as an �l ises aba ixo menc ionadas 1 com e x ceçao 

da va riaç�o men sa l , computou-se apenas o numero d e  in setos 

capturados ou criados em laboratorio duran te o período 

setembro de 198 8  a marco de 1989 

I V . 6 . a )  l n d i ce de s i n an tropia 

o indice de s i n an tropia foi calculado através 

formu l a  de Nuorteva ( 1963 ) :  

I S = 2 a  + b - 2 c  

Onde: 

2 

a = percentagem de uma determi n ada espécie 

co l etada em z ona urbana ; 

b = percen tagem da mesma espécie co l etada em 

zona rura 1 ;  

c = percen tagem da mesma espécie co l etada em 

zona de floresta . 

Calculou-se o ind i ce de si n antropia apen as para 

de 

da 

as 

espécies cujo n úmero tota l de i ndivíduos coletados ( i n dependente 

do tipo de isca, do local ou do mês de co l eta) fo i igual ou 

superior a trinta (n > =30) . 

De cada uma destas espécies foi comparado o número 
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tota l de in dividuas capturados em cada um dos cinco locais de 

co l eta o .s  zona uroan a com aque l e  obt ioo nas zonas rura l 

floresta para a mesma especie. Assim , uma ú nica espécie oode ter 

aoresentad o diferentes inoices de s inantropia, d e  acordo com 

maior ou menor percentagem com que tenha ocorrido nos dif erentes 

pontos de col eta da zona urbana. 

I V . 6. b )  Atra t i v i d ad e  d as i s cas e ocorrên c i a  das espé c i es 

em cada l oca l de co l eta 

Para verificar a e x istencia de diferenças na 

atratividad e e x ercida pelos quatro tipos de isca (comparados 

dois a dois) sobre as princioais espécies de cada famí lia d e  

dipteros muscóides co l etadas , bem como a preferência dessas 

espécies por um determinado substrato de criaç�o, e para comparar 

a ocorrência de uma espécie em cada um dos sete locais de coleta, 

empregou-se o teste x 2 (qui-quadrado) 

fórmula : 

X = E. ( f i obs - f i esp ) 

i= l fi esp 

Onde : 

através da seguinte 

fi obs = número de individuas observados na isca i 

( ou substrato de criaç�o i, ou local de coleta i ) ;  

fi esp = numero de indiv íduos esperados na. isca 

( ou substrato de cr iaç�o i, ou l ocal de coleta i ) .  
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f 

1\J o ==.  i::.res ca.sos T oram cons:i.oe r a □ as pa ra a ar1 a 1 :i.se soment.e 

as especies com n ume ro total de individ uos cole tados ( ou obtidos 

a t ravés da c r  ia c,;: � o  e m  l abora torio 1 igua l ou maior □o  oue -� \_) 

( n > = 30 ) . 

I V . 6 . c )  Varia��º mensa l 

A va ria � � □  mensal na ocor r ência de díp t eros musco id es 

foi a nalisada a nivel de fami l i a e a nível especifico , com oase 

no n úmero total de indivíduos ca p turados n os l ocais de cole ta do 

ambien te urbano, durante o pe r íodo de abril de 198 8  a ma rco d e  

1989. Para os inse tos criados e m  labo r a tório , esta a nálise 

limitou-se às espécies com maior abund�ncia em cada f amilia 

( n > = 3 0 ) . 

I V . 6 . d )  I ndice de diversidade 

Calculou-se o indice de dive rsidade de Sha n n on & Weave r 

para cada um dos se t e  locais estudados de acordo com a f ó rmula 

abaixo : 

s 

H '  = pi (ln pi) 

i = l  
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Onde: 

6 n umer o tota l de especies co l e tadas em 

determinado local ; 

pi p ropor ção d e  indiv íduos de caoa uma das 

i -ésimas esoécies coletadas em determi nado 

l ocal em rela c ã o  ao total de ind i v iduas 

capturados neste mesmo local. 

Para comparar os indices de diversidade dos d i ferentes 

locais de coleta utilizou-se o método estatístico de análise de 

vari�ncia. 
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V .  Resu l tados 

V . 1 .  Levan tamen to t a x onOm i co 

Foram capturadas 100 especies de dip teros muscbides nas 

sete are as de coleta , sendo que onze pertenciam .;. f am .:. 1 1 <=< 

Ca l l iphoridae , 43 � fami lia Sarcophagidae, 3 7  à familia Muscidae , 

sete à fam i lia Fanniidae e d uas à fam ilia Anthomyiidae. 

Fami l ia Cal l iphoridae 

Sub-fam ilia Mesembrine l l inae 

1 .  Lanee l l a  n i g r i pes Guimar �es, 

2 .  Mesembr i n e l l a  be l l a rd i ana A l drich, 1922 

Sub-familia Chrysomyinae 

Tribo Chrysomyini 

3. C h ry somy a a l bi ceps ( Wiedemann, 1819) 

4. C h ry somy a p u to r i a  (Wiedemann, 1830) 

5. C h ry somy a meg a cepha l a  (Fabricius, 1794) 

6. Coch l iomy i a  mace l l ar i a  ( Fabrucius, 1775) 

7. Hemi l uc i l ia sem i d i aphana (Rondani, 1 850) 

8.  Hemi l uc i l ia segmen tar i a  (Fabricius, 1 805) 

Sub-fami l ia Ca l l iphorinae 

Tribo Luci l iini 

9. Phaen i ci a  cup r i n a  (Wiedemann, 1830) 
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10. P haen i ci a  e x i m i a  (Wiedernann, 1819) 

l i . P haen i c i a  s e r i cata ( Meigen , 1826 ) 

Fam i l i a Sarcophagidae 

Sub-fam i lia Sarcophaginae 

Tribo Sarothromy iini 

Sub-tribo Sarothromyiina 

1 .  Sarcophagu l a  sp. 

2. Sarcophagu l a  canuta Wulp . 1896 

� - Sarco phagu l a  o c c i dua (Fabricius, 1794 ) 

Sub-tribo Nephochaetoptericina 

4. Nephochaetoptery x sp. 

Tribo Raviniini 

Sub-tribo Raviniina 

5. Ravin i a  be l f or t i  (Prado & Fonseca, 1932) 

6. C haetorav i n i a  advena (Walker , 1852) 

7. O x y vi n i a  ex c i sa (Lopes , 1950) 

Sub-tribo Oxysarcodexiina 

8. Hy bopy g i a  termin a l i s  (Wiedemann, 1830 )  

9. O x y sa r cod e x i a  sp. 

10. O x y sa r codex i a  amorosa (Schiner, 1868) 

1 1 .  O x y sa r cod e x i a  ang ren s i s  ( Lopes, 1933) 
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12. O x y sa r cod e x i a  avun cu l a  ( Lopes 1 1933) 

1 3. O x y sarcodex i a con fusa Lopes , 1946 

14. O x y s a r code x i a cu l m i f o r ceps Dodge , 1966 

15 . O x y s a r code x i a  d i ana ( Lopes , 1933 ) 

16. O x y s a r codex i a f l uminen s i s  Lopes , 1946 

1 7. O x y s a r codex i a  modesta Lopes , 1 946 

18. O x y s a r code x i a  occu l ta Lopes , 1946 

19. O x y s a r code x ia parva Lopes, 1946 

20. O x y s a r code x i a  t i m i d a  (Aldrich, 1916 ) 

21. O x y s a r code x i a  thornax ( Walk er , 1849) 

22. O x y •.:;ar codex i a  x an thosoma ( Aldrich , 1916) 

Tribo Sarcophagini 

Sub-tribo Parasarcophagina 

2 3 . Bercaea cruen t a ta ( Meigen , 1826 ) 

24. L i opyg i a  r u f i corn i s  ( Fabricius, 1794) 

Tribo Sarcodexiini 

Sub-tribo Sarcodexiina 

25. S a r cod e x i a  l ambens (Wiedemann 1 1830 i 

Sub-tribo Paraphrissopodina 

26. Euboe t t cher i a  sp . 

i' 27. Euboe tt c her i a  subducta ( Lopes , 193 5) 

28. Euboe t t cher i a  f l oren ci o i  ( Prado & Fonseca, 

1932) 

29. Euboe t tcher i a  co l l usor ( Curran & Walley , 1934 ) 
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3(; . Euboettcheria anau i l  l a  ( C v r r- a n  ,l!, Wa l l ev . 1 9 3 f'. 

3 1. Peckia chrysostoma l W i e a eman n ,  1830) 

S u b- t rioo Adiscoc hae t ina 

3 2 . Adiscochaeta ingens ( Walke r ,  1849) 

S u b -tribo Patton elli n a  

33. Pattonella intermu tans (W alk er, 1861) 

S u b- tribo Helicobiin a 

34 . Helicobia sp . 

3 5 . Helicobia aurescens ( Townsend, 1927) 

36. Helicobia morionella ( Aldrich , 1930) 

37.  Helicobia pilifera (Lopes , 1939) 

38 . Helicobia pilipleura ( Lopes � 1 939 ) 

39. Helicobia rapa x (Walke r,  1849) 

Sub-tribo Lipoptilocn emin a 

40. Lipoptilocnema crispina ( Lopes, 1938) 

4 1. Lipoptilocnema crispula ( Lopes , 1938) 

T ribo Cuculomyiini 

Sub-tribo Cuculomyiin a 

42. Cuculomyia s p .  

Sub-tribo S acon eivin a 

4 3 . Sarconeiva sp. 
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F- am 1. 1 1.a Musci dae 

Sub-família Muscinae 

T ribo Muscini 

1. Musca d omes t i ca Linnaeus , 1758 

2. B iopy re l l i a b i pun cta Townsen d ,  1 93 2  

..,. More l l ia s p .  � -
4. More l l ia a f f in i s  Malloch, 1925 

5. More l l ia f l a v i corn is (Macquart , 1848 i 

6. More l l i a humera l i s (Stein , 1918) 

7. More l l ia m a cu l i penn i s ( Macquart, 1846 ) 

8. More l l ia o c hr i corn i s  (Wiedemann, 1830) 

9. More l l ia semi marg i n a ta (Stein , 191 8) 

10. More l l ia d a l cy i  ( Pamplona, 1986) 

11. More l l ia n i t i d a  (Wiedeman n, 1830) 

12. More l l ia roppai Pamplona, 1986 

13. More l l ia s in o pen s i s  Pamplona ,  1986 

14. Sarco p romu s ca sp. 

T ribo Hid rotaein i 

15. Mus c i n a  stabu l ans (Fallen, 1817) 

16. Syn t hesi omy i a  nud i seta (Wulp, 1883) 

17. Ophy ra aenescens ( Wiedemann ,  1830) 

18. Ophy ra cha l cog aster (Wiedeman n ,  1824) 

19. Ophy ra a l buquerquei Lopes, 1985 
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T r i bo Ather igonini 

20.  Atherigona orientali s  Schiner , 1868 

Sub- familia My dae i nae 

21. Myospila obsoleta ( B rauer & Bergenstamm , 1891) 

Sub - f amilia Coenosiinae 

T ribo Coenosiini 

22. Coenosia sp. 

Sub- familia Cy rtoneurininae 

23. Pseudoptilolepi s  sp. 

2 4. Pseudoptilolepis fluminens i s  A l buquerque, 1 9 54 

25 . Pseudopti lo l epis ful vapoda Sny der , 19 49 

26. Pseudoptilo l epis nigripoda Snyder , 1949 

2 7. Pseudoptilo l epis nudap l eura Snyder, 194 9  

28. Neomuscina sp. 

29. Neomuscina atincta Sny der , 1 949 

30. Neomuscina atincticosta Sny der , 1 94 9  

31. Neomuscina instabilis Sny der , 1 94 9  

32. Neomuscina pictipennis (B i got, 1878 ) 

33. Neomusci na neotrop ica ( Cur ran ,  1934 ) 

34. Cyrtoneurina sp. 

35. Polietina sp. 

36. Po l ietina distincta Couri & Lopes , 1987 

37. Cariocamy ia sp. 

5 2  



1. Euryomma sp. 

2. Euryomma carioca Albuquerque, 1956 

3. Fannia heydenii (Wiedemann, 1 830) 

4 .  Fannia penicil lar-is (Ste i n �  1 900) 

5 .  Fannia pusio ( W i edema nn , 1 830 ) 

6 .  Fannia sp. (subgrupo pus i o ) 

7 .  Fannia sp.n. 

Famili a Anthomy i i dae 

1. P haonantho devia Albuquerque , 1 957 

2. P haonantho sp. n. 
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V . 2 .  Aná l ise dos dados referentes às fami l i as dos d i pteros 

mus cóides co l e tadas 

Foram capturados 2 5 . 696 di pteros muscóides adultos nos 

sete locais de coleta durante o periodo de setembro de 1 988 a 

març:o de 1989. Os Call i p horidae predominaram com 9. 716 

i ndividuas (37, 8'1/..), seguidos dos Musci dae, com 7. 4 5 5  individuas 

( 2 9 , 0'1/.. ) e Fanni idae , com 5 . 897  ( 22 , 9'1/..). J á  os Sarcop hagidae 

t iveram a menor abund�ncia : 2 . 628 individuas , o que representou 

10 , 2'1/.. do total ( fi gura 13). 

Através da cr iac;:;;o das espécies sinantróp icas em 

laboratóri o ,  obteve-se maior número de Muscidae ( 56, 61/. ) ,  enquanto 

os Calliphori dae foram os menos numerosos (7 , 51/.) (fi gura 14). 

A f i g ura 15 mostra a d i str i bui ç�o de frequéncias de 

ocorrênci a  de cada familia de dípteros muscóides nos d iferentes 

locais de coleta. Os Fann i i dae predom inaram na reg i�o portuária 

(32 , 6'1/..) , seguidos pelos Call i p hori dae ( 29, 5'1/..) e Musci dae (26 , 8'1/..). 

No term inal rodovi ário, ócampusó da UERJ e floresta da T i juca os 

Calli p horidae ocorreram em mai or número ( 63, 21/. :  53, 4 1/. e 40 , 51/. , 

respect i vamente). No Morro do Salguei ro, os Musci dae (·38 , 81/. 1  e 

os Fanni idae ( 32 , 9 '1/.. )  predom i naram sobre as duas outras familias. 

Também no Flamengo e zona rural foi coletado maior número de 

Muscidae ( 38, 4'1/.. e 38, 41/. , respectivamente) se comparado com o das 

demais famili as. Os Sarcophag i dae t iveram as menores abund�ncias 

na mai oria dos locai s  estudados. 

A maior i a  das larvas de esoecies si nantrópi cas co l etadas 

no cais do porto e que eclodi ram no laboratório pertenciam à 

t amil ia Muscidae ( 70 , 4'1/..). Esta oredom inou também no termina l 
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rodoviário , j untamente com Faniidae ( 3 1, 9'1/. e 3 3 , 7 % , 

respecti vamente i � no l'1orro do Sa 1 gue i  ro ( 7 3 , 6% ) � no F l amengo 

(78 , 6'1/. ) ,  no " campus " da UERJ  (37 , 11/. )  e na zona rural (47 , 51/. ) . J a  

a maior parte das l arvas co l etadas na f l oresta da T i j uca e que 

ec l odiram no l aboratório era de Fanniidae ( 54, 21/.). As f ormas 

j □vens de Sarcophagidae e Calliphoridae , no entanto, foram as 

menos numerosas em todos os locais de coleta ( figura 16 ) .  

A figura 17 mostra a d istribui��º de frequências de 

captura das familias estudadas em cada tipo de isca uti l i zado. 

O s  Callip horidae foram capturados em maior  numero nos 

tipos de isca (3 5 , 4 1/. em pei xe; 39 , 21/. em galinha : 40 , 91/. em 

bovino e 

seguidos 

37 , 81/. em fezes humanas ) ,  sendo que em peixe 

pe l os Muscidae ( 29 , 61/.) e Fanniidae ( 2 5 , 81/. ) ; em 

pelos Muscidae (36 , 71/. ) ; em figado bovino pe l os F anniidae 

e em fezes pelos Sarcop hagidae ( 34, 6'1/. ) .  

quatro 

f í gad o 

foram 

ga l inha 

( 3 3 , 2% )  

A isca mais atrativa para os Callip horidae, Fanniidae e 

Muscidae foi peixe, enquanto os Sarcop hagidae foram mais 

abundantes em fezes humanas ( figura 18, tabe l a  1 ). 

Na cria��º das espécies sinantrà picas, os Muscidae f oram 

mais numerosos em peixe ( 59, 6'1/.), moe l a  de  ga l inha ( 57 . l '1/. l e 

figado bovino ( 66 , 81/.), enquanto Sarcop hagidae foi a fami lia 

predominante em fezes humanas (69,1'1/.) (figura 19 ) .  

O substrato de cria��º em que se obteve maior número de 

ind ividuas pertencentes à familia Callip horidae foi 

galinha 

peixe 

( 4 9 , 0'l.), enquanto os Fanniidae e os Muscidae 

( 36 , 81/. e 3 5, 91/. respectivamente ) .  J a  as 

moe l a  de 

preferir-am 

l arvas de 

Sarcop hagidae uti l izar-am pr-edominantemente fezes humanas 

( figura 20 , tabela 2). 

( 58, 11/. ) 
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De um modo geral, as quatro fami l ias de di pteros 

muscOides Toram capturadas com maior abundcincia nos meses mai s  

quentes do ano ( f igur-as 21 a 24 ) .  Os Sarcophagidae , no entanto, 

apresentaram menor var iaçào em sua ocorrenc ia ao l ongo d o  ano de 

coletas na zona urbana ( f igura 24). 

Na criaç�o em l aboratório , observaram-se picos de m a i o r-

númer-o de ec l os�o de adultos de Calliphoridae nos meses de 

janeir-o , f ever-eir-o e mar�o ( f i gura 2 5 ) .  A familia Fann i idae 

apr-esentou maiores picos em junho e outubro ( figur-a 26). J á  os 

Muscidae e Sarcophagidae mostraram menores varia��es no numer-o de 

eclosbes de adultos ao longo do ano . No entanto , houve urna 

diminui��□ na abund�ncia de muscídeos no per iodo de J ane i r o  a 

mar�o e de sarco f agideos nos meses de mar�□ a mai o  ( f iguras 2 7  e 

28 l .  
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\..., 

2 7 , 8% 

2 2 , 9% 

2 9 , 0% 

Figura 13- Frequenci as ae ocorrencia d os adultos das fami i ias ae 

d ipteros caliptratos cacturadas no cer i odo de setembro de 1988 a 
março de 1989 . no Rio de Janeiro, independente do tipo de isc a e 

do local de coleta . C- Ca l liphoridae : F- Fanniidae : M- Muscidae : 
5- Sarcophagidae . 

Figura  

dipteros 

5 6 , 6% 

14- Frequéncias de emergéncia de adultos das famil ias 

caliptratos criadas em labo ratório no per íodo 

d e  

de 

setembro de 1988 a mar�o de 1 989 , no Rio de Janeiro , independente 

do tipo de isca e do local de coleta . e- Calliphoridae ; F -

Fanniidae; M - Muscidae ; 5 - Sarcopnagidae . 
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Figura 15- Frequências de ocorréncia dos adultos das f am i lias de 
dipteros caliptratos capturados em cada local de co l eta . no 

per íodo de setembro de 1 988 a mar �o de 1989, no Rio de J aneiro . 

independente do tipo de isca e util izado. C- Call iphoridae : F 
Fanniidae : M- Muscidae : 5- Sarcophagidae . Local 1 - Cais do oorto : 
Local 2- T ermina l rodoviario : Local 3- Morro do Sal gueiro : Loca l 

4- F i amengo : Loca 1 :=i- " campus " da UER J : Loca 1 6- Flores t.;; dê< 
Tijuca : Local 7 - Area rural . 
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:.oc;..;__ : 

: , 4% 

Figura 16- Frequencias de emergén cia de adultos das f am i l ias de 

dípteros cal ipt ratos criadas em l aboratorio no per-iodo de 
setembro de 1988 a mar co de 198 9 , no Rio de Janeiro , indepenoente 

do tipo de i sca utilizado. C- Cal liphoridae ; F- Fanni i d ae ;  M

Muscidae : 5 - Sarcophagidae. Local l - Cais do porto; Loca l 2-
Term inal rodov i ario : Local 3 - Morro do 

Flamengo; Local 5- " campus " da UER J : Local 
Local 7 - Area rural . 

Sal gueiro :  Loc� l 4-

6- Fl oresta da T i J uca: 
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diferentes de iscas , no per í odo de setembro □e 1 988 a 
1989. no Rio de Janeiro. independen te do loca l de 

marc;:o de 

coleta . [ -

Calliphoridae : F- Fanniidae : M- Muscidae : 5 - Sarcophagidae. 
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T a be l a  l - Com para ç�o das iscas na a tra tividade dos adultos das 
principais f amilias □ e  d i pteros muscoides co l etaa as no perioao de 
setembro de 1986 a mar ço □e 198 9 . no Rio de Janeiro - RJ. 

FAM I L I AS I SCAS 

C alliphoridae p G FE F 

Fanniidae p G FE F 

Mus cidae ;::, G FB 

Sarcophagidae F p G F B  

P - Peixe : G - G alinha ; F B - Figado bovino : F - Fezes human a s .  

As iscas est�o orientadas da esquerda para a direita em 
decrescente de pre f eréncia e. aquelas unidas por um 
horizon ta l nào di f erem signif ica tivamente ao nivel de 5% 
teste de q ui-quadrado. 

ordem 
t r a co 

oe l o  

o 50 100 

C al l iphori dae p G FB 

F ann i i dae p G 

Mus c i dae p G 

Sarcophagi dae p G lfsl F 

Figura 1 6- Distribuicao oercentual dos adultos das 

F 

FB 1 F 1 
FB F 1 

fami l ias de 

d í p teros caliptratos ca pturad as em qua tro tioos de isca , no Rio 

de Janeiro- RJ , no oeri odo □e setembro de 1988 a marco □e 1989 . 

independente do local de coleta. P- Peixe; G- Moela de gal in na ; 

FB- Figado bovino : F - Fezes numanas. 
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Tabela 2 Comoara ç ão das iscas na cria�ào das l arvas das 
prin cioais f amílias de dioteros muscoides coletadas n o  oe riodo a e  
s etembro d e  1988 a março de 1989 � n o  Rio a e  Jan eiro - RJ. 

FAM I L I AS I SCAS  

Cal l iphoridae G p FB F 

Fan niidae p G F B  F 

Muscidae p F B  G F 

Sarcoohagidae F p G FB 

p - Peixe ; G - Gal inha : FB- Figado bovin o :  F - Fe z es numanas. 

As iscas estão orientadas da esquerda oa ra a direita em 
decre scente de pre t erén cia e ,  aque l as unidas po r  um 
h orizontal não diferem signif icativamente ao níve l de 5% 
teste de qu i-quadrado . 
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Figur a. 19- Frequencias de emerg encia de adultos das f am i lias de 
d ip teros ca l iptratos criadas em laboratório em cada tipo de isca . 
no per íodo de setembro de 1988 a mar�o de 1989, no Rio de 

Janeiro, independente do local de coleta. C- Calliphoridae: F
Fanniiaae : 1'1- i"'luscidae : 5- 5arcopnagidae. 
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Figura 22- Varia�ão mensa l da ocorrencia de adu l tos de Fannii dae 
capturad os em zona urbana d o  Rio de J aneiro- R J , no per i od o  de 
abri l de 1988 a mar co de 1989. 
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Figura 23- Varia c�o mensa l da ocorrencia de adultos de Muscidae 
capturados em zona urbana do R i o  de Janeiro-RJ, no per i odo de 

abri l de 1 988 a marco d� 1989. 
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Figura 26- Variacào mensal □ a emergencia de adultos □e Fann i i o ae 
criados em laboratorio no □eriodo de abril de 1 988 a ma rco de 
1989 . no Rio □e Janeiro-RJ . 
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V . 3 .  Aná l ise dos dados referentes às principais espécies 

co letadas 

V . 3 . 1 .  Fam i l ia Ca l liphor idae 

o numero de i ndividuas de cada especie desta t ami l ia 

capturados e cr i ados com os quatro tipos de isca ut ilizad os em 

cada local de coleta esta nos apendices 4a, 4b , 12a e 12b. o 

numero de indivíduos ca pturados e cr iados mensa l mente de setembro 

de 1988 a mar �□ de 1989 nos di ferentes locais estudados está nos 

a p�ndi ces Ba, 8b e 15a e 15b. 

Chry somyia a l biceps - A distr ibu i ç a o  geogrà t ica d esta 

espéci e  abrange a A fr i ca Setentr i onal, A f r ica do bu l , Madagascar . 

Europa Meridi onal , Or i ente Méd i o  e Asia l"le r i  d i on a 1 (Guima r ães ,  

Prado & L inhares, 1978), sendo tamb ém encontrada na América 

Central (Guatemala , C osta R i ca, Porto R ico ) e M� xico. I\Jo Bras i 1 • 

tem-se registro de sua ocorrencia nos Estados da Bah i a , f•iato 

Grosso do Sul , M inas Gera i s , R i o  de Jane i ro . Sào  Paulo , Paraná e 

R i o  Grande do Sul (Prado & Guimaràes , 1 982 i .  

Desta. especi e  f oram co l etados 591 indivi duas t o  que 

representou 6, 1 %  do total de Calliphoridae f igura 29 / ,  a 

parte dividida entre o " campus " da UERJ, a f loresta da T i j uca e a 

área rura l .  Este ultimo fo i o local de mai or captura ( f i gura 7 .·· 
.,J \) 

e tabela 3 )  O indice de s i nantro pia de C .  a l biceps variou de + 

4 , 8  ( no Flameng o) ate + 36 , 9  ( no " campus " da UERJ) (f i gura 3 1 ) . 

mostrana o  assi m  que a especie , embora em geral 

independente de areas hab i tadas, em alguns casos pode 

pret erencia por essas areas . 
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Apesar de se ter capturado um numero maior de indiv i duas 

de C. a l bi ceps em peixe (57 , 4% ) , a isca pref erida como substrato 

de cria 1;:âo foi moela de galinha ( 66, 2 1/. l  ( f iguras e .::_, .:._; e 

tabelas 4 e 5 i . 

O maior numero de adultos obtidos atraves da cria c ao em 

laboratório foi proveniente das larvas coletadas no " campus " da 

UERJ ( f igura 34 e tabela 6 ) .  

Esta especie f oi menos abundante nos meses mais trios do 

ano ( figura 35 i .  

o pico de maior eclosao de adultos na cr i aca-::, e rn 

laboratorio se d eu em marco. No periodo de abril/88 a J aneiro / 89 

praticamente nao houve eclosão □e adultos a partir das T ormas 

j ovens □e C .  a l b i ceps coletadas na zona urbana ( f igura 36 J 

Chry somy i a  megacepha l a  - Sua ocorréncia f oi registrada 

na Australia Asia e Regi�o Oriental , como tambem em algumas i l has 

da costa oriental da Atrica ( Guimarães , Prado & Linhares, 1978 ) e 

na Africa 

encontrada 

Pernambuco , 

do Sul (Prins , 1979 ) No Brasil , esta especie é 

no Amazonas, Ceara . Paraíba . Alagoas , 

Ba hia , Minas Gerais . Rio de Janeiro , São 

Sergipe , 

1-'aul o. 

Paraná e Rio Grande do Sul (Prado & Guimarães , 198 2). 

e .  mega cepha l a  f oi a especie de Calliphoridae que 

a presentou maior número de individuas ( 5 .  5 9 4 ) , represen tan□o 

57, 6% do total de d i pteros desta família capturados ( f igura 23 l .  

o local de maior ocorrÊ'ncia f oi o " campus " da UERJ (f igura 30 e 

tabela 3 i . 

Fo i tambem uma das especies com va riacao no 

índice de sinantropia ( de -62 , 5  no Morro do Salgueiro até + 4 4 , b  
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no " campus " da UERJ) ( f i gura 31 ) .  

As duas iscas mais a tra tivas para C .  megacepha l a  f oram 

peixe e moela de g alinha t f igura 3 2  e tabela 4 ) . J a  o substrato 

d e  criaçào mais uti i izado pe l a  espec1.e f oi moe i a  d e ga i 1. n na 

( f igura 3 3  e tabela 5 ) .  

o maior numero de adultos obtidos na criaç ào em 

laborator 1. o  f o i  proveni ente das larvas coletadas no term 1na. l 

rod oviár i o  ( figura 3 4  e tabela 6 ) .  

Esta es p écie f oi menos abundante nos meses mais trios d o  

ano , tendo apresentado maiores picos em 

março ( f i gura 37 ) .  

N a  criação em l aboratório , os 

emerg éncia de adultos d e  C. megace p ha l a  

j aneiro, f evereiro e 

menores P l. C O S  O E?  

toram observados no 

per- iodo de j u l ho a setembro e nos meses de novembro e dezembro . 

J á  o pico de maior ocorr�ncia se deu em fevereiro ( figura 38 ) .  

C hrysomyia putoria Hansk i ( 1977 ) registrou a 

ocorrência desta espécie nas I l has Canàrias . Segundo Gu imaràes , 

Prado & Linhares ( 1 978) , 

geográfica de· C .  put oria 

Centra l ,  bem como Madagascar . 

no Ve l ho Mundo , a d i s tribuic;:ào 

compreende a Africa Meridional e 

Prado & Guimar�es ( 1982 ) assina l am 

sua presen�a no Peru , Co l ômbia , Bo l i via e Brasil ,  onde pode ser 

encontrada nos seguintes Estados : Amazonas , Pará , Maranh:3o , 

Bahia , Mato Grosso do Su l ,  Ceará , Para iba , A l agoas , Pernambu co , 

Sergipe , Goias, Minas Gerais , Rio de Janeiro , S�o Pau l o ,  Santa 

Catarina e Rio Grande do Su l .  

Foram co letados apenas 72 ind ivíduos de C .  outoria , o 
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que constituiu 0 , 7% do tota l de Ca l l i phor idae ( f igura 29 ) .  o 

loca l de ma ior ca ptura foi o " campus " da UERJ ( f igura 30 e ta be la 

3 ) . 

o ind i ce de s inantropia de C. putor i a  teve grande 

varia c;:�□ - Enquanto no F lamengo seu IS f o i  de -52 , 5 ,  no " campus " 

da UERJ foi igua l a +54 , 5  ( f igura 31) . 

As i sca s que exerceram ma i or atratividade sobre esta 

espécie foram pei xe e moe l a  de ga l inha ( f igura 32 e ta be la 4) . 

A f igura 39 mostra a d i stri bu i c;:�o mensa l de C. puto r 1. õ . 

Sua ocorr�ncia na zona urbana f o i  ba i xa ao  l ongo de todo o ano 

nos cinco l oca i s  estudados ( n  < 30 em todos os meses ) ,  

princi pa l mente nos meses ma i s  frios . 

Cochliomy ia macel l aria  - Sua d i str i bui c;:�o geográ f i ca 

estende-se pe los Esta dos Unidos , Anti l has , I l has  Ga l ápagos , 

Argentina e Chi l e ,  a l ém de ocorrer em todo o Bra s i l ( James , 

1970 ) . 

Foram co l etados 48 exemp l ares de Coch l iomy i a  mace l l a .r i. a  

( todos na rea rura l - f igura 30) , o que representou 0 , 5% do tota l 

de Ca l l i phoridae ca pturados ( f igura 29 ) .  

foi igua l a +  50 , 0  ( f igura 3 1 ) ,  

Seu ind i ce de 

demonstrando ass im s inantropia 

prefer�ncia por área s ha b itada s .  O ma ior número de ind ividuas 

desta es pécie foi ca pturado em arma d i l has  contendo a i s ca 

( 52 , 1%) ( ta be l a  4 e f igura 32) . 

pei xe 

Hemi l uci l ia segmen taria A d i stri bui ç�o geográf i ca 

desta espécie compreende Méx i co , E l  Sa l vador , Costa R i ca ,  Panamá , 

Co l e>mbia , Equador , Bo l ívia , Peru , Trinidad , Guiana , Paragua i ,  
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Argen t i n a  e Bras i l ( Dear , 1985 ) . 

Foram co l etados 112 ind ivíduos de H .  segmentaria , o que 

representou 1 , 1% do tota l de Ca l l iphor idae ( f i gura 29 ) .  A 

ma ioria dos ind i viduas desta espécie foi capturada na zona rura l 

( 7 1 , 0% - f igura 30 e tabe l a  3 ) . 

H .  segment aria mos trou independ�n c i a  de áreas habi tadas , 

possuindo um Índ i ce de s inantropia i gua l a +2 , 2  ( f i gura 3 1 ) .  

A isca que a tra iu ma ior número de i n d i v id uas 

segmentaria foi 

pr in c i pa l men te na 

fezes humanas ( f igura 32 e tabe l a  

zona de f l oresta . Na zona rura l , a s  

prefer idas pe l a  espécie foram moe la de ga l inha e f í gado 

( apênd ices 4a e 4b ) .  

de H .  

4 )  ' 

i s cas 

bov 1.no 

Hemilucilia semidiaphana Encontra-se amp l amen te 

d is tr i bu i d a  desde o Méx i co a tea Argent ina , 

( Dear, 1985) . 

inc i uindo e, 1-'eru 

E s t a  espécie cons t i tuiu 1 5 , 61/. do total de C all ip horidae , 

com 1. 5 1 6  ind i v iduos c apturados (figura 29) . Des tes , Y 6 , 5 1/. f or a m  

colet ados na flores ta d a  T ij uca ( f i gura 30 e t a be l a  3 1 . 

O indice de s inantrop i a  de H .  semi d iaphana fo i i gua l a 

- 94, 8 ,  indicando a avers�o da especie por areas ha b it adas ( f igura 

3 1  l .  

o maior numero de indivi duas de H .  sem i d i aphan a foi  

capturado em armadilha s com fezes ( 4 5 , 21/. )  ( figura 3 2  e t a be l a 4 ; ,  

enquanto a s  iscas mais utiliz adas como subs tra to de cria ç � o  Toram 

peixe e f í g ado bovino ( f igura 33  e t a bela 5) . 

G numero de adultos a ue emerg i ram em la oora to r ic foi  
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ma ior entre as larvas coletadas na flores ta da T i j uca do q u e  

entre as larvas coletada s nos dema i s  amb ientes ( f igura :?, 4 

tabela 6 ) . 

Mesembrine l l a be l l ard iana - Na Hmerica do Sul , pode ser 

encontrada no Equador, Gui ana, Bolívia, Brasi l ( Amazonas , Pará . 

Ma to Grosso, Go i ás .  Minas Gerais , Espiri ta Santo , Rio de Jane iro, 

Sào Paulo, Santa Ca tar ina ) e Paraguai. ::iua ocorrencia T o i  

registrada tambem no Me xico ( James , 1970) 

Ao longo do es tudo foram cole tados 2 8 5  ind iv iduas de M .  

be l l ard iana ( 2 ,  9 1/. do tota l de Calliphoridae - f igura 2 9 ; .  dos 

qua is apenas do is na zona rural e 99 , 3 %  na zona de f l oresta 

( f igura 3 0  e tabela 3) . 

o indice de s i nantrop ia de M .  be l l ardiana foi de -98, 9 ,  

demonstrando aversào por áreas habitadas ( f i gura 3 1). ,.-
As iscas mais atrativas para a especie foram i i gado 

bov ino e pe i xe ( f i gura 3 2  e tabe l a  4) . 

Phaenicia cuprina - �specie cosmopolita . ocorrendo com 

mai or f requéncia nos trooicos . Nas Hmericas, ocorre desde o su l 

dos Estados Unidos ate o Urugua i e norte da Hrgentina ( J ames . 

1970) . No Brasi l ,  e encontrada no Amazonas , Pará , Goi as , !"lato 

Grosso, M i nas Gerais , Rio de Jane i ro, Sã o Paulo, Paran e f-ü o 

Grande do Sul (Carvalho & Alme i da , 1983 ) .  

Esta esp�cie cons t i tuiu 1, 7 %  do total de Call iphori dae . 

,. com apenas 167 indiv i duas ( figura 29 ) ,  55 , 1% dos qua i s  co i e tados 

no term inal rodovi ário ( f i gura 30 e tabela 3 )  

Demons trou alt a  pref eréncia por areas densamente 
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habitadas , com um indice de s inantropia igual a + 100, 0 ( f igur-=-

31 ) . 

P .  c:up r i n a  t eve maio r- ocor-ren cia em armadil has com 

f i gado bovino e moel a de gal inha ( figur- a 3 2  e tabela 4 ) . ena uan � �  

os substratos de cria��º em que se obt eve maior numero 

adult os n a  cria ç �o em labora torio f oram moe l a  de ga l inha e 

(figura � �  e tabe l a  5 1 .  

p e i x e  

O maior numero de adult os emergi u  de l arvas coletadas no 

t erminal rodoviàrio ( f igura 34 e tabela 6 ) . 

Durante os meses mais frios do ano , cole t ou-se meno � 

numer-o d e  adu l tos de P .  c:upr i n a , e n q uanto os picos de 

abundàncias ocorreram em J aneiro e f evereiro (f igura 40 ) .  

Das larvas de P. cup r i n a  cole tadas na zona urbana , 

obtiveram-se mensalment e  poucos adult os ( n ( 30 ) ao longo do ano □ e  

cria ç:;ão e rn  l abora tório. J aneiro t oi o m�s em que emergi u maio � 

numero de adult os da espécie (f igura 4 1 ) .  

Phaen i c i a  ex i m i a  - Ocorre desde o su l dos �stados U n io o �  

(T e x as i ate  a Argentina e o C hile l James , 1 9 7 0 ) N o  Bras i l  

foi registrada no Amazonas , Para , Goias , !"la to Grosso , 

Pernambuco, Para iba , Bahia, Minas G erais , Espírit o  Santo , Rio □ e  

Janeiro , S�o Paulo , Paran , Santa Catarina . Rio Grande do Su l 

(Carvalho & Almeida , 1 983 ) .  

Do t o tal de Calliohoridae cole tados , P .  e x i m i. a  

represent o u  1 2 , 9 % ,  com 1 . 259 e x emplares ( f igura 29 ) ,  dos qua i s  

78 , 61/. foram capturados na zona rural ( f igura 3 0  e tabel a 3 i  

o indice de sinantrooia de P .  e x i m i a  f o i  □ e  
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a proximadamente + 4 0 , ú, demonstrando a pre t eren cia da especie por 

areas n a bitadas ( figura � l i .  

Es t a. espé cie f oi mais capLurada em armadilhas com isc.; 

de f igad o  bovino ( figura 3 2  e t a bela 4 i . Contudo, a isc a  onde 

emergiu maior n umero de adultos toi moela de galinha ( f igura 3 3  e 

tabela 5 ) .  

o local onde se coletou maior n úmero de larvas criadas 

com sucesso foi o " campus " da UERJ (f igura 34 e t a bela 6 ) .  

No per í odo de a bri l  a agos to houve uma n a  

quan tidade de indiv iduas d e  P .  eximia co l e t ados n a  z ona uroa na. 

De se tembro a março, o numero de adultos cole t a d os aumen tou 

(f igura 4 2  1 • 

m É' S  de se tembro obteve-se t am bem maio r numero oe 

adultos da especie a traves da cri a � a o  em labora torio ( f igura 4 3 ! .  

P haenicia serica ta - Es pecie cosmopolita. Nas Americas , 

ocorre desde o s ul do C a n ada ate a Argentin a ( J ames , 1970 ) .  No 

Brasil, e encon trada nos seguintes Estados: P ará , Goias, Para i ba ,  

Rio de Jan eiro , S ào P au l o , P aran , Santa C a t arin a e Rio Grande do 

Sul (C arvalho & Almeida , 198 3). 

Foram coletados apen as 45 individuas de F-' .  serica ta, 

representando O ,  5 '1/. do total de Calliphoridae ( figura 2 9  1 .  H 

maioria dos individuas en con trou-se distribuida , sem dif erença 

esta tis ticamente sign i f ica tiva ( teste en tre o 

termin al rodoviario , o " campus " da UERJ, o Morro do S algueiro e o 

bairro F lamengo ( figura 30 e t a be l a  3 ) .  

Os índices de sin an tropia de P. ser i cata f ora m de 

a proximadamen te +90, ü ,  demons tran do a alta preferen c i a  □a es pécie 
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por �reas densamente habitadas ( f i gura 31 ) .  

P .  ser i ca ta foi  mai s  capturada em armadilhas com i sca □ e  

peixe ( figura 3 2  e tabe l a  4 ) , enquanto moe l a  de galinha foi o 

substrato de cri açào onde se obteve o mai or 

adultos ( f i gura 33 e tabe l a  5 ) .  

numero de indi v i ouos 

Das amostras do terminal rodovi ari o emerg iu um mai or 

numero de adu l tos em l aboratório ( f igura 3 4  e tabe l a  6 )  

E sta espécie mostrou bai xa abund�nci a ao l ongo de todo o 

ano na zona urbana. Novembro e fevere iro toram os meses em que 

se co l etou ma ior numero de adu l tos de P. sericata l f i gura 44 ) 

N�o houve ec l os â c:• de adu l tos no pe r i od o de aori 1 

agos to. O maior numero de ec l os�o de adu l tos desta es oeci e em 

laboratorio ocorreu no m� s de j aneiro ( f i gura 45 ) .  

7 7  
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Figura 29- Distribui�ào per centual dos adul tos das prin c i pais 
espécies de Calliphoridae capturadas no Rio de J anei ro-RJ , no 
per iodo de setembro de 1988 a mar �o de 1989, independente da isca 

e do loca l de coleta . 
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Figura 3 0- Frequência de ocorrência dos adu l tos das principai s  

esp�cies de Calliphoridae capturadas em sete locais de coleta do 

Rio de Janeiro-RJ, no período de setembro de 1988 a março de 
1989. 1 - Cais do porto; 2- Terminal rodoviário; 3 - Morro do 
Salgueiro; 4- Flamengo; 
Tijuca ; 7 - Area rural. 

5- " campus " da UERJ; 
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T a be i a - Compa r a � �□ aos l o ca i s  de co l e ta n a  c a o tura aos adu l tos 
□ a s  princ i pa i s  espec ies de Ca ll iphori □ ae co l etadas no oerio□ o □e 
setembro de 1988 a março □e 1 98� . no Rio □e J aneiro - RJ.  

E:iP�C I ES i_OCA I S  

� a l □iceps 7 :::, o .,__ .J 4 l. 

e .  mea a cepha i. a  s o .:... i � 

� putori a 5 6 7 - 4 i � ..., 

e .  ma ce l l aria  7 l 2 4 c:: o .J J 

ti:.. seamen taria 7 b 5 4 ..,. 2 l .J 

H. sem i □ iaphana 6 7 e:: 4 .J 2 l J 

t!..:... be l i ardi ana o 7 5 4 � 2 l 

E..:... cuorina ' 4 c:: o 7 L l. J ,.., 

E..:... exi m i a  7 c:: 6 --. 4 3 l J L 

E....:.. ser-i c a t a  2 5 � 4 l 7 ó 

l Ca i s  do porto ; 2 - Termina l ro□ov i ario ; 3 1'1orro do 
Sa l gueiro ; 4 B airr-o d o  Flamengo ;  5 - C ampus da UERJ ; 
F l ores t a  da Tij uc a ; 7 - Z ona rur- a  1 .  

Os locais es t�o or-ientadas da esquer□ a para a 0 1. r-e i ta em ordem 
decres cente de pref erencia e ,  aque l as unidas por um t r- a ç o  
horizonta l n�o d i f erem signi f i ca tivamente ao nive l □e 5 i. ce i o  
tes te de ou1.-ouadrado . 
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Figura 31-

Calliphoridae 

de 1988 a 

l ndice de sinantropia das 

capuradas no Rio de Janeiro, 

março de 1989. Local 1- Cais 
Terminal 

Flamengo; 
rodoviário ; Local 3- Morro do 

da UERJ ; Local Loca 1 5- " campus " 
Local 7- Area rural. 
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principais espécies de 

no período de setembro 
do porto ; Local 2 -

Salgueiro; Local 4-

6- Floresta da Tij uca ; 
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Figura 32 - Dist ribuiç�o percentual dos adultos das pr i ncipais 

espéci es de Calliphoridae capturadas em qua t ro tipos de isca no 

Rio de Janeiro-RJ, no per íodo de setembro de 198 8  a 
1989 , independente do local de coleta. P- Peixe : G
galinha ; FB- F í gado bovino; F- Fezes humanas. 
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Tabe i a  4 -
pr inc1. oa 1. s  
setembro de 

p - Peixe ; 

As i scas 
decrescente 
hor 1.zonta i 

Compa ra çào das iscas na atrat ividade dos adultos oas 
esoecies d e  Callipho rid ae coletadas no oeriooo o e  
19 6 5  a mar co d e  198� . n o  R i o  a e  J an� 1.ro - RJ . 

ê:SFEC I E S  .í. SC � ;  

� a i b 1. ceps p C:, F b  F 

meoace o n 1 õ.  F - F B  F � ü 

� putoria p G F FB  

r macellar i a  p G F FB � 

H .  seamentaria F F- 8 G p 

H .  sem i d1.aohan a ;:- p FB  G 

M .  bel i ard1.ar, a F B  p G ;:-

F .  cuor 1. na F B  G F F 

� e x im i a  F B  p G ;=-

P .  ser i cata p G FB F 

G Galinha ; F E,- F i gad o bovino ; F F ezes humanas. 

está.o orientadas da esquerd a para a d i re ita em oraem 
de ore f erenci a  e ,  aoue l as unidas oo r um traco 

n ào dif erem signif i cativamente ao nive l ae s :·: o e 1 0  
teste d e  aui-auadraao. 

e::;  
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Figura 3 3 - ü 1 str 1ou1 cào oercentua i a os aau i tos o as or 1 nc 1 oa1s 

esoecies o e  Ca i l ionor ioae criaaas em i aooratorio em caaa t ioo ae 

isca . 

mar co 

no 

a e  

Rio o e  J aneiro-RJ , no oeriooo de setembro 

1989 . indeoend ente a o  l oca i d e  col eta. P -

Moela d e  g alinha : F E - F íg ado bov i no : F - F ezes humanas. 

oe 1 9 8 8  
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Tabe l a  5 Comoara�ão 
pr i ncipais esoec ies de 
setembro de 1988 a marco 

das iscas n a  criacão das larvas das 
Ca l l iphori dae co l etaoas no per i oo o  de 
de 1 989 � no R i o  de J ane iro - RJ.  

ESPEC I ES I SCAS 

C.. a l b i ceps G p F E  F 

C. meqacepha l a  G � FE F 

H .  sem idiaphana p FB F G 

p . cuprina G p F B  F 

F .  eximia G p FB F 

P .  seri cata G FB p F 

p - Pei xe : G Ga l inha ;  FB- F ígado bov i no ; F Fezes humanas . 

As iscas est�o orientadas da esquerda para a d i reita em 
de c rescente de preferên c i a  e, aquelas un idas por um 
hori zonta l n�o di f erem si gnifi cati vamente ao nive l de 5 % 
teste de qui-quadrado. 

8 5  

ordem 
tra1;:o 

pe l o  
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P .  cuo rina 1 1 2 3 4 
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..E_. eximi a 2 5 o 7 
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.f.. s e r i c ata  1 2 131 

Figur a  3 4- úis tribui ç �o percentual da emergéncia de adultos das 

p rincipais especies de Ca l liphoridae criadas em laborató rio, de 

acordo com o local em que as larvas f oram coletas, no Rio de 

J aneiro-RJ , no per íodo de setembro de 198 8  a mar �□ de 1989 , 

independente do tipo de isca utilizado. Local 1- Cais do porto : 

Local 2- Terminal rodoviário ; Local 3- Mor ro do Salgueiro; Local 

4- Flamengo; Local 5- " campus " da UERJ ; Local 6- Floresta da 

T ijuca : Local 7- Area rural. 



Tabela 6 - Compara�ão dos l ocais de cole t a  na cria � ao d as l arvas 
das princip ais especies de Calliohoridae colet adas no peri odo de 
setembro de 1988 a mar�o de 1989 . no Rio d e  Janeiro - RJ. 

ESPE C I ES LOCA I S  

� albiceps "' b ; 4 ..,. 
._j 

� megacepha l a  -, 5 b . .:_") 4 ..:.. 

H .  semidiaphana 6 7 e: 4 �' ._j 

� cuprina 2 4 3 1 5 

P .  e x imia 5 2 '7 4 .:.) 

P .  serica t a  2 1 3 4 s 

1 Cais 
Salgueiro : 
Floresta da 

do porto; 2 - T erminal rodoviario ; 
4 Bairro do Flamengo; 5 - Campus 
T i j uca; 7 - Z ona rural. 

-
l 

..::. 

6 

l 

b 

.:., 
d a  

l 

l 

7 

à 

' 

l'lorro do 
UERJ : 6 

Os locais est�o orientados da esquerda para a direita em 
decrescente de pre ferencia e ,  aque l es unidos por um 
horizontal n�o dif erem s i gn i ficativamente ao níve l de 51/. 
teste de qui-quadrado. 

ordem 
tra i;□ 

pelo 
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Figura 3 5- Variaç�o mensal da ocorréncia de adultos de Chrysomyia 

alb iceps ca p turados em z ona urbana do Rio de Janeiro-RJ , no 

periodo de abr il de 198 8  a março de 1 989. 
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Figura 36- Var i aç�o mensal da emergencia de adultos de C .  

alb iceps criados em laboratório per iodo de abril de 1988 a mar o 
de 1989, no Rio de J aneiro-RJ. Barra hachurad a- t emeas ; Barra 

escura- machos; Barra c lara - T otal ( femeas + machos + sex o  n�o 

identi t icado) . 
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F igura 37- Variacào mensa l da ocorrencia de adu l tos de C hrysomy i a 

megacepha l a  capturados em zona urbana do Rio de J aneiro-RJ . no 
periodo de abril de 198 8  a março de 1989. 
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F igura 38- Var iação 

J A S O N D F M 
MESES 

mensal da emergência de adul tos 
megacephala criados em laborat orio peri odo de abril de 

março de 1 989, no Rio de J aneiro-RJ . Barra hachurada-

d e  

1988 a 
f émeas ; 

Barra escura- machos ;· Barra c l ara- Total (t emeas + machos + 

n�o identif icado ) .  

sexo 
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F igura 39- Var ia��º 
puto r ia capturados 
per iodo de abr i l  de 

mensa l da oco rrência de adu l tos de C h rysomyia 
em zond urbana do R i o  de Janei ro-RJ , no 

1988 a mar �o de 1989. 
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F igura 4 0- Varia��º mensal da oco r rência de adu l tos de Phaeni ci a 
cuprina capturados em zona urbana do Rio 
per íodo de ab r il de 1988 a mar �□ de 1 989. 
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de J ane i ro-RJ , no 

F igura 4 1- Varia��□ mensal da emergência de adultos de � cupr 1 na 
criados em laborató rio per i odo de abri l de 1988 a mar �□ de 1989 , 
no Rio de J anei ro-RJ . Bar ra hachurada- f�meas ; Bar ra escura
machos ; Bar ra clara- Total ( fémeas + machos + sexo nào 
ident i f icado) . 
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Figura 42- Var iaç�o mensal da ocorrência de adu l tos de 
eximia capturados em zona urbana do R i o  de J ane i ro-RJ , 
de abril  de 1988 a mar ço de 1 989 . 
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Figura 4 3- Varia��º mensa l da emerg�ncia de adu l tos de E...:._ ex imia 
criados em l aboratór i o  per i odo de abr i l  de 198 8  a mar ço de 1 989 , 
no Rio de J ane i ro-RJ . Bar ra hachurada - t émeas; Bar ra escura-

r---. mac hos; Bar ra clara- Tota l ( t �meas + machos + sexo n �o 
ident i f icado ) .  
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Figura 44 - Varia ç�o mensa l da ocorr�ncia de ad ultos de P haenicia 

sericata capturados em zona urbana do Rio d e  Janeiro-RJ , no 

periodo de abri l d e  1988 a março de 1 989. 
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Figura 45- Varia�âo mensal da emergência de ad u l tos de � 

sericata criados em l aboratório período de abr il de 1988 a mar�□ 
de 1989 , no Rio de J aneiro-RJ. Barra hachurada- f êmeas; Barra 

escura- machos; Barra c l ara- T ota l (f êmeas + machos + sexo não 
r\ identif icado ) .  
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V . 3 . 2 .  Famí l ia Fanni idae 

ú n umero ae ino iviauos de caoa esoecie aesta f ami i i a. 

capturados e cri ad os com os quatro t i pos ae  i sca util i zados em 

caa a um dos sete l ocai s  de co l eta encontra-se nos apendi ces 5a . 

5 b , 13a  e 1 3 b. O numero ae i ndividuas captu rados e cr iados 

mensa l mente o urante o per- iodo de setembro de 1 988 a mar�□ de 1 98� 

nos di ferentes locais estudados esta regi strado nos apendices 9a, 

9b . 1 6a e 1 6 b. 

F annia heyden i i  - Sua ocorrenci a  f o i  registraa a nos 

segu intes paises da Arnerica do Sul : Peru , B olívia . b rasi i ,  

Uruguai , Paraguai e A rgent i n a  (Pont , 1972 > .  

Foram coletados 2. 662 indivíduos de F .  heydeni i \ 4 '.J ,  l i. 

do tota l de Fanni i dae - figura 46 ) ,  div i d i dos entre as zonas 

rura l e de f l oresta ( 57 , 71/. e 42, 3% ,  respecti vamente) (f igu ra 4 7  e 

tabela 7). 

Esta espéc ie mostrou preferência po r áreas desab itadas , 

possu i ndo índice de sinanatro p ia igua l a - 1 3, 4 (f i gura 48 ) 

A isca que atraiu mai or numero de indiv í duos ae F • 

heyden i i  f o i  peixe (fig. 49  e tabela 8). 

F annia pusio - Sua distr i bui � ào 

Micronesia, Havai,  Ame r i ca do Norte e 

geografica 

Regi ào 

compreende 

Neo tropica l  

( Antilhas, I lhas Galapagos, Amé ricas Centra l e do 

C hile )  (Pont , 1972). 

espécie representou 46 , 2% do tota l 

( f igu ra 

Esta 

46 J .  com 2. 725 individuas, dos quais 

Sul • ate o 

de Fann i i dae 

4 6 , 2i'. t oram 

capturados no " campus " da UERJ (f igura 4 7  e tabela 7 ) . 

9 4  



Seu ind i ce de sinantraoi a  vari ou de -35 . 6  ( no Mo r ro do 

,-, Salgue i ro ) a +30, 4 (no " campus " da UERJ ) (f i gura 4 8 i .  

As iscas em que a especie f oi capturada 

abundê;nci a  f o ram f í g ado bovino e pe ixe ( fi gura 4 9  e 

com mai or  

tabe l a. 8 ) . 

tendo-se obtido tambem com esta ultima o mai o r  numero de adu l tos 

na cria,::�o em l abo ratório \ fi gura 50 e tabe l a  9 ) . 

o mai o r  numero ae l arvas criadas com sucesso em 

labo ratori o fo i obt ido no termina l r odov iar i o  ( f igura 5 1  e t a be i a  

10 ) .  

F .  pusio teve t res picos de aoundanc 1 a  o u r ante o ano de 

co l eta em z ona urbana : um em J unno , out ro  em novembro  e o 

tercei ro, e mais pr onunciado , em fevere i r o  ( fi gura 52 i .  

A var iaçao mensa l da ec l osão de adu l tos na cri ac;:âo em 

labo ratór i o  teve da is picos de mai o r  a nundância :  um em J unho e 

out ro, meno r ,  em outubro ( fi gura 53 J .  

V. 3. 3. Famil i a  Musci dae 

o número de ind i v íduos de cada esoecie de l"luscidae 

coletado e cr iada nas sete locais de coleta com os quatro  t i pas 

de isca u t i l i z ados encont ra-se nos ap�ndi ces 6a , 6b , 1 3 a  e 1 3b. 

Os reg ist r os mensais das capturas e cr i a ,::bes das d i ferentes 

espéc i es desta fam i l i a, de aco rdo com o l oca l de co l eta podem ser 

vistos nos apêndi ces l O a . l Ob, 1 6a e 1 6b. 

Atherigona oriental is Apresenta dist r i buu;:ao 

Pan t ropical No Novo Mundo , oco r re desde o Mexico , An t i l has 

Galápag os ate o su l do B ras i l ( Pont , 1 972 ) .  

9 5  
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A. orienta l is const i tu i u  a m a i or i a  (81 � 1 % )  d os Musci d ae 

co l etad os (fi gura 54 ) e f o i  a especi e  m a i s  a bund ante nas co l etas . 

com 6. 049 i nd iv í d u os � d os qu a i s  4 7 � 0% foram capturad os na zona 

rura l ( f igura 47 e tabe l a  7 ) . 

í nd ice de  sinantropi a  de  A. orienta l i s t oi em gera l 

b a i xo ,  vari ando entre -8 , 9  ( no Morro do Sa l gue iro , e + 7 � 5 t n o 

'\ " ca m pus "  d a  UERJ ) (figura 55 ) 

Peixe e m oe l a  de  ga l inha foram as i scas que atra í ram 

m a i or numero de ind i v í d uos desta espécie ( fi gura 49  e tabe l a 8 ) . 

Durante o ano de co l eta em zona urbana . A .  or1.enta l 1.s 

apresentou d o i s  picos de a bundanc i a: um em a bri l e outro , mais  

acentuado , em  f evereiro ( f i gura 56) . 

,- Biopyre l l ia bipuncta Esta especie apresenta 

d istri bu i <;:�o Neotropica l , o correndo desde o r•lexico até a 

Argentina (Pont, 1972) . 

B. bipuncta const i tu i u  2, 3% d o  tota l de Musc i d ae (figura 

54), tendo s i do captura d os 1 7 5  ini d v í d uos . d os qua is apenas d o i s 

em zona rura l e 98 , 9% na f l oresta d a  T i J uca (f igura 47 e ta be l a  

7 ) . 

O i nd ice de  sinantropi a  de B. bipuncta f o i  igu a l a 

-98 , 3, demonstrand o ass i m, a aversão d a  espécie por áreas 

ha b ita d as (f i gura 55 ) .  

isca que atra i u  m a i or número d P  ind i v i d uas de B .  

bipuncta f o i  fezes humanas ( f i gura 49 e tabe l a  8). 

r 
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More l l ia ma cu l i pennis - E encontrada no Méx i co , Cuba . 

Porto R i co �  J ama i ca ,  Domíni ca, Trinidad , Guadalupe, Colomo ia . 

Venezuela , Guiana, Peru , Bolívia , Brasil e Paraguai ( Pont , 1 972 ) .  

Desta. especie f oram coletados apenas 4� i nd i v i duas . o 

que representou 0 . 6% do tota l d e  Mus c i cae ( f i g u r e  54 ) H m a l O l'" l 2  

dos exemplares de M .  ma cu l i pennis foi  capturada na zona r-ura l 

( 72, l'l.) ( fi gura 47 e tabela 7 ) . 

indi ce de si nantrop i a  da espe c i e  foi  i gual a + 8 , 1 .  

demonstrando sua i ndependên c i a  de areas hab itadas ( f igura 5 5 J 

isca que atra iu a grande maioria dos exemp i. a res 

( 9 5, 3% )  fo i fezes humanas ( f igura 49 e tabela 8). 

More l l ia roppa i Especie d e  ocorrenc i a  reg istrada 

apenas na c idade de S inop, no Estado do Mato Grosso Brasi l 

( Pamplona , 1986a ) .  

Foram capturados 114 inidviduos de M .  roppa i C l , 53� 

total dos Muscidae - f igura 54) , dividi d os entre as zonas 

f loresta ( 57, 9% ) e rural ( 4 2,1% ) ( f igura 47  e tabela 7 ) .  

do 

de 

A espec ie mostrou preferencia por areas desabi taaas . 

tendo apresentado ind i ce de s inantrocia i gua l a -36 , 8  ( t 1.gura. 

5 5 ) . 

A i sca que atrai u  mai or numero de individuas de M .  

roppa i foi  f ezes humanas ( f i gura 49  e tabela 8) . 

Musca domest i ca - Espé c i e  cosmopolita ( Pont, 1 972 ) . 

( f i gura 

M .  

54 ) 

domest i ca constituiu 4 , 3'1/. do total dos 

tendo s i d o  capturados 3 1 �  i n i d viduos, 

quai s  no termi nal rodovi ár i o  ( f igura 47 e tabe l a  7 ) . 
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o indice de sin antrop i a  de M .  domestica apresentou 

va l ores em gera l proximos a +80 , ü ,  mostrando a preferemcia da 

especie oor a rea s habitadas. So houve um pon to de coleta on de se 

obteve va l or pa ra  1 5= +47, 4 (Morro do Sa l gueiro) ( figura  55 1 .  

A isca q ue a t r a i u  ma i or n umero de individuas ae M .  

domést i ca i o i  peixe (figura  4 9  e tabe l a  B) , a qua l tambem to i 

mais uti i izada como s ubstr ato de cr i a�ào ( f igura 50 e tabe l a  9 ) . 

Entretan to . no term i n a l  rodoviario \ que, jun to com o cais do 

porto , representou o l oca l onde se co l etou maior numero de l a rvas 

criada s com suces so em l abor ator io - f igur a 51 e tabe i a 1 0 ) ,  a l em 

de peixe , f igaao bov i n o  Toi t ambem o a stan te uti l izado 

l a rvas a i  co l etada s ( a oéndice 1 3 ) .  

M. domest i ca teve menor abundancia nos meses mais 

do 

de 

ano. Feve rei ro f oi o més em que se capturou um 

i ndiv íduos da espécie na zon a urban a  ( f igur a 

numero 

5 7  J .  

cria c;:�o em l aborato rio , observou- se maior emergencia de 

em dezembro , j aneiro e fevereiro (figura  58 ) .  

oe l as 

f r i os 

ma ior 

J a. n a  

adu l tos 

Ophy ra aenescens - Amp l amente distribuida n a  · �merica 

Latin a : Mexico , Nica r água , Bermudas, S�o Vicente, Porto Rico, 

J amaica, 

Bol ivia , 

Encontrada 

T rinidad , 

B ra si l , 

Tobago , Guian a ,  Venezue l a, 

Uruguai, Argentin a, C hi l e  

também n a  América do Norte , S u l  da 

Orienta l (Pont ,  1972 ). 

Equador, Peru, 

e Ga l ápagos. 

Europa, P aci f ico 

Foram captur ados 14 9 individuas de O .  aenescens ( 1. 9 % do 

tota l de Muscidae - f igur a 54) , provenientes principa l mente das 

zon as  de f l o resta ( 46, 3 1/. )  e rura l ( 44 , 91/. ) (f i gura 47 e tabe l a  7 i . 
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o indice de sinantropia de o .  aenescens apresentou 

valores em torno de - 25 , 0 .  mostrando a pref erenci a  da especie 

por àreas desabitadas ( fi gura 5 5 ) .  

Hs i scas mai s  atrativas para O .  aenescens t oram moe l a  oe 

gal inha e pei xe ( f i gura 49 e tabe l a 8 ) . Nes t ê<  u i t i m .;; , 

um mai or numero de adultos ,  se comparado aos outros substratos 

( fi gura 50 e tabela 9 ) . Entretanto , nos loca i s  onde os adultos e 

as larvas da es oecie ocorreram com mai or abundànci a .  além das 

duas iscas menci onadas , f igado bov i no f o i  tambem bastante 

utili zado t aoênd ice 1 3 i .  

O numero de adultos que ec l odiu em l aboratorio t o i mai or 

entre as l arvas provenientes da z ona rural ( fi gura 5 1  e tabe la 

10 l .  

A abundancia desta especi e  na z ona urbana f o i  baixa ao 

longo de todo o ano nos cinco loca i s de coleta. O mes em que se 

capturou 

enquanto 

maior numero de ind i v íduos foi 

na criac;�o em l aboratório , 

outubro 

os adu l to s  

( fi gura 59 l ,  

t oram mai s  

abundantes em outubro / 88 e marc;o / 89 ( f i gura 60).  

Ophy ra cha l cogaste r Ocorre nas regibes Eti ópica , 

Oriental, Australasiana, além das I lhas Bermudas e C hi le (Pont, 

197 2).  

F oram capturados apenas 8 8  ind i v í duos de O .  cha l cogaster 

( 1. 2% do tota 1 de Muscidae l ( fi gura 54 ) • 

Os locais de coleta de mai or abundànci a  de o .  

cha l cogaste r foram o " campus " da UERJ e o bai rro F l amengo ( 3 6 , 4 i: 

e 22 , 8% ,  respectivemente i ,  segu i o o s  das z onas rura l ( 1 8, 2%) e de 

floresta (1 1 , 4% ) ( figura 47  e tabela 7 ) . 
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O índ i ce de  s i n antrop i a  de O. cha l cogaster va r i ou 

zero (te rm i n al rodov i ar i o) e + 5 1, 7  (no " campus " da UERJ ) 

entre 

( f igura 

5 5). 

Pe i xe e moe l a  de gali n ha t or am as iscas que atr a i ram 

" ma ior  n úmero de i nd i v i d uas da especie \ f i gura 4 9  e tabe l a  S i . 

Na c r i a �à o  em laborato r io f o i  tamoem em pei xe que se 

obteve o mai or numero de adultos de O .  cha l cogaster ( f i gura 5v e 

tabela 9). 

Flamengo foi o l oca l onde se co l etou ma i or n umero de 

la rvas c r i adas 

p r i n c i palmen te 

\ a pên d i ce 1 3  i .  

em 

com sucesso 

peixe , moe l a  

Sua ocor ren c i a  mensal 

(figura 5 1  e tabela 

de ga i i n ha e fígado 

na  z ona ur-ban a toi  

Novembro e fevere i ro f oram os meses em que se c a ptur-ou 

1 0  l . 

bov i no 

ba ixa. 

mai or 

númer-o de adu l tos da espé c ie ( f i gur-a 6 1 J .  J á  na c r i a�â.o em 

labo r atór io , houve ma is emer-gên c i a  de adultos em ma i o, 

dezembro e j ane i ro (figura 62 ) .  

Synthesiomy ia nud iseta - Sua d istr ibui � à.o 

I l has Ber-mudas, Méx i co ,  Ni c a r agua, Ilhas 

S�o Dom i n gos , Porto R i co, T r i n i dad , Gui an a, 

n ovembro, 

geogrà t i ca 

V i rgens , 

Venez-ue 1 a, 

abrange 

J amaica, 

Equador, Boliv i a, B rasil , Pa r agua i ,  Argenti n a , C h ile, I lhas 

Ga l ápagos (Pont , 1972). 

Foram coletados 207 i ndi v íduos de S .  nud iseta , o 

que representou 2, 8% do total de Mus c i dae ( f i gura 54) . 

o loca l de ma ior ocor ren c i a  foi  o " campus " 

( fi gura 47 e tabela 7 ) . 

1 0 0  

da UERJ 



o indice de sinantrooia de S .  nud i seta variou de +54 , 7  

( no termina l  roaovia.rio ) a + 8 5 , -é,,  , n •=· " campus " □ a  UERJ J H S S i rr, ,  

em geral a esoecie mostrou alta orei erencia po r areas na□itadas 

( f igu r a  55 1 • 

Peixe f oi a isca mais atrativa ( figura 49 e tabe l a  8 / ' 

enquanto em figado bov i no obteve-se maior numero □e indiv í d uos 

através da criaç�o em laboratorio t figura 50 e tabe l a  9). 

Cais do po rto e F lamengo f o ram os locais onde se co l etou 

ma ior numero de larvas criadas com s ucesso ( f igura 5 1  e tabe l a  

1 0 ) . No o r imeiro local . moela de galinha fo i iscc= mais 

u tilizada pelas f o rmas jovens de S. n ud i seta t apéndices l 3 êt. e 

1 3 b ) . 

Novembro foi o mé s em que se capturou maior numero □e 

indiví duos de S .  nud iseta na zona urbana ( fi gura 63 ) ,  enquanto na 

criai;::�□ em l abo rató rio os adultos fo ram mai s  abundantes em 

outubro ( figura 64). 

1 0 1  
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F .  heydeni i 

pus i o  

f 3.nni a  sp . n .  

Out ras e spe c i e s  

o 

D 
1 

25%  50% 

1 

1 

F i g ura 4 õ- úistribu i c ào percentua l dos adu l tos d a s orincioais 

especies de Fanniidae capturadas no Rio de J aneiro-RJ , no período 

de setembro de 1988 a mar�□ de 1989, independente da isca e do 
l oca l de co l eta. 
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o 50 1 00 

1 3 

A .  oriental  i s  '�141 5 6 7 

7 
B .  b ipunc t a  6 Ir 

M .  macul. i p e rmi s 6 7 

M .  ropp ai 6 7 
4 /6 

M .  dome s t i c a  
1 

1 2 3 ll 5 [ 7 

3 4/5 

o .  aene s c e n s  l 2 !f 6 7 
2 

o .  chal c ogaste r 1 1 1"1 3 1  
4 5 6 7 

6 

s .  nudi s e t a  1 1 l 2 I 3 4 5 rl 7 

F .  hercteni i *  1 6 7 

F .  pus i o *  

,.3 
! 1  ! 2 1� 1 5 6 7 

F anni a sp . n .  * 6 

F igur a  4 7 - Frequ�ncias de o corrén cia dos adultos das prin c i p ais 
espec ies de Mus cidae e F ann i idae ( * >  c aptu r adas em sete lo c ais de 

0 coleta no Rio de J aneiro-RJ , no per iodo de setem b ro de 1988 · a 
mar �o de 1989. 1- C ais do porto : 2 - Terminal rodoviário ; 3-
Mor ro do Salgueiro ; 4- Flamengo ; 5- " ca mpus " da UERJ ; 6- F l ore sta 
da T ijuc a; 7- A rea rur al. 
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Tabela 7 - Comoaraç � o  dos l ocais de co l eta na caotura dos ad ul tos 
d as or i ncioai s esoec ies de Muscioae e F ann i i dae ( * 1 co l etadas no 
oeriooo □ e  setemoro de 198 8  a mar � □  □ e  1 9 8 9 , no Rio □ e  Janeiro 
R J . 

E S P ECIES LOCAIS 

A. oriental is 7 b ::., 4 2 l . .:, -
� b i ouncta 6 7 5 4 3 2 l 

t!..:... macu i ioen n i s  7 6 5 4 3 2 l 

1··i . ropoa i c:, 7 5 4 3 2 l 

l"I . domestica 2 l �' 5 7 4 c:, 

Q...:_ aenescens 6 7 -, 3 4 "' .i. - J 

ü .  cha i coaaster "' 4 7 6 1 .:.J L. J 

5. nud iseta 5 4 1 3 7 -., c:, L. 

F .  heydenii * 7 6 5 4 3 2 l 

pus io * 5 6 7 4 2 1 3 

Fann i a  so. n. * 6 7 5 4 -' 2 l 

l Cais do porto; 2 - 1 ermi na l  rodovi ar io ;  3 i'lor ro do 
Sa l guei ro ; 4 Bai rro do F l amengo : 5 - Campus da UERJ : 
F l oresta º ª  T ijuca; 7 - Zona rural. 

Os locais est�o o r i entados da esq uerda para a direita em ordem 
decrescente de p ref eremcia e,  aque l es unidos por um traço 
hor izonta l nào d i ferem signif icat i vamente ao ní vel de Si: oel o  
teste de qui-quadrado. 
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Figura 4 8 - Indice de sinantropia das 

Fanniidae capturadas no Rio □e J aneiro-RJ 
de 198 8  a mar�□ ae 198 9 .  Local l - Cais 

T ermindl rodoviario; Loca l 3- Morro do 
Flamengo ; Local 5- " campus " d a  UERJ ; Local 
Local 7 - Area rural. 

l (i S  

principais espécies de 
no oeriodo de setembro 

do oorto; Loca l 

Sa l gueiro; Local 4-

6- Floresta da Tij uca ; 



o 
·o 

50 100 

A .  o ri en-cal i s  p G F B  
� 

J .  b ipunc ta 

p �

f

B 

F 
F B  

'\ 'M .  mac ul ipenn i s  F 

M .  roppai F 

M .  dome s t i c a  p G FB F 

aene s c ens p G FB �F 

O .  chal cogas t e r  1 
p G F B  1 F 

S .  nudi s e ta 
1 p G 1 FB 1 F 

F .  heydeni i *  1 p G FB I  F 1 

!:_ . pus i o *  p G FB H 
_ F anni a sp . n . *  p G F B  H 

- F i g ura 4 � - F reouencias □e ocorrencia □ os adul tos das principais 
� esp�cies □ e  Muscid ae e Fanniidae ( � 1 capturadas em qua t ro tipos 

de isca no Rio de J ane i ro-RJ , no peri odo d e  setembro de 1988 a 
r-, 
- mar�o de 1989. P- Pe i xe; G- Moe l a  d e  ga l inha : FB- F i gado bovino : 

F- F ezes numanas. 
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T abela 8 - Compara�� □  das iscas na atratividade dos adultos das 
pr i ncioa is esoecies de Musc idae e F an i i o ae l * J  co l etadas no 
oer iocio □e  setemoro oe 1 988 a marco □e 1 98 9 . no R i o  de 0 an ei � 0  
RJ . 

ESPE.CIES I SCAS 

-
oriental is p G F B  F .-i ,  

5. bipuncta F p G F B  

r··• ' . macu l i oennis r G FB p 

l'í . roppai F p G F 5  

,, domesti ca p G FB F 1 . 

G .  ai=>nescens G p FB F 

u .  chalcoaaster p G FB F 

5 .  nud iseta p G FB F 

F . heyden i i  * p G FB F 

F .  pusi o  * p F B  G F 

Fann i a  s p. n. * p G FB F 

p - Peixe; G Gal inha; FB- Figado bovi no; F - Fezes humanas. 

As iscas 
decrescente 

est�o or i entadas da esauerda para a direi ta 
de pre f erênci a  e ,  aque l as uni das por 

hor i zonta i n�o dif erem s i gnifi cativamente ao nive l de 
teste de a ui-auadrado. 

1 07 

em 
um 

5'l. 

ordem 
traco 

□e l o  
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_ _,. 

50 100 

M .  dome s t i c a  p G FB F 

o .  aene scens  p G FB 

p G FB o .  cnal c og as t e r 
F 

p G FB r s .  nudi s e t a  

p G FB 1 F 1 F .  pusi o *  

Figura 50- Frequencias de emergencia dos adultos das princi pais 
especies □e Muscidae e Fanniidae ( * l  criadas em 

Janeiro-RJ . 

l aoorator-1. 0 em 

no periodo de quatro tipos de 
setembro oe 1988 a 

isca � 
mar o 

no Rio de 
de 1 989. P- Peixe; G- Moe l a  de galinha; 

FB- Fígado bovino; F- Fezes humanas. 
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T abe l a  9 
princioais 
oer- 1. odo oe 
R:i . 

Comoaraçao das iscas na criac à o  aas l a rvas das 
esoecies □e Muscicae · e � aniidae l * J  co l etaoas no 

setemoro oe 198 d a mar- e□ oe 1 98 � . no R i o  de Jane i r o  

ESPE.CIES I SCAS 

tL._ d omestica p F B  F G 

o .  aenescens p G F B  F 

� cha i coa aster G F B  p F 

s .  nud1.seta F 5  p G F 

F . ousio * ;:; G FB F 

p - Peixe : G - Galinha : F B - Figado □ ovino : F - F ezes numana s.  

A s  iscas esta□ orientadas da esquerda para a direita 
decrescente de preferência e .  aque l as unidas por 
horizonta l nào diferem signif icativamente ao nivel de 
teste de qui-quadrado. 
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M .  

o .  

o .  

s .  

F .  
r""\ 

Í\ ' 

50 100 

6 

dome s t i c a  1 2 3 14��7 

aene s c ens  l 1 1 2 3 �I� 6 7 1 
2

i 

6 

chal c ogaste r 3 4 5 1( 1 I 
nud2. seta  1 12 I 3 4 5 1� 
pus i o *  1 2 1 3 4 5 6 7 

F i g ura 51- Freouéncias de emergencia dos adultos das principais 

especies de f"luscidae e Fanniidae l * i  criadas em l aoorat " rio . de 
acord o com o local em que as larvas foram coletadas , no R io de 

Janeiro-RJ ,  no peri odo d e  setembro d e  1988 a mar o de 1989. l 

Cais do porto ; 2- Terminal rodoviàrio � 3- Morro do Salgueiro ; 4 -

Flamengo ; 
rura 1 .  

5- " campus " da UERJ ; 6- Floresta da Tijuca ; 

1 1(• 

7- Hrea 
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T abela 10 - Comoaraçà o  dos i ocai s  de co l eta na criac�o das l arvas 
d as pr incipa is esoecies de Mus c i de e F ann ii a ae 1 1 1  co l etadas no 
oer iodo d e  setemo,o o �  1 9 8 8  a mar c o  d e  1 9 5 � . no H i o  o e  J ane i , =  
R J . 

ESPEC I E S LOCA I S  

f"l. domestica --; l �) 4 := o i L �' 

º-.:... aen<=>scens 7 2 3 6 l 5 4 

º-.:... cha l coaaster- 4 . .) 5 7 6 L. l 

� nudiseta l 4 3 5 2 7 o 

F. 12usio * 2 5 7 -,- b 4 l. ,.) 

l Cai s  
Sa l gueiro ; 
F l oresta da 

do oorto; 2 - Term i nal rodov i ar io; 
4 Ba i rro do Flamengo ; 5 - Campus 
T ijuca; 7 - Z ona rura l .  

3 
da. 

Morro 
UERJ ; o 

do 

Os loca is est�o ori entados da esquerda para a direita 
decrescente de pre f erénc i a  e ,  aque l es unidos por 
hor i zontal não d i f erem s i gni f icat i vamente ao n i ve l d e  
teste de qui -quaa rado. 

1 1 1  

em 
um 

51/. 

ordem 
traco 

pe l o  
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5 2 - Variac à o  mensal da ocorren cia de 

F M 

adultos d e  Fania 
pusio capturados em zona urbana do Rio de Janeiro-RJ , no peri ooo 
oe abril oe 1 98 5  a marco de 198 9 . 
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J s o N D J F M 
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Figura 5 3 - Varia lo mensal da emergéncia de adultos de � pusio 
criados em laboratório periodo de abril de 198 8 a mar�o de 1 989 , 

,.....,,, no Rio de Janeiro-RJ. Barra hachurada- f émeas; Barra escura-

r 

machos ; Barra. clara-

identi f icado i .  

T otal 

1 12 

( témeas + machos + sexo nao 
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A .  ori ental i s  

B .  bipun c t a  

M .  macul i p e nni s 

M .  roppai 

M .  dome s t i c a  

o .  aene s c ens 

o .  chal c ogas t e r 

s .  nud i s e t a  

Out ras e spe c i e s  

50% 100% 

Figura 54 - Distribui� ào percentual dos adu l tos das principais 
"especies de Muscidae capturadas no Rio de Janeiro-RJ , no periodo 

de setembro de 1988 a mar co de 1 989 , independente da isca e do 

local de coleta. 
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Figura 55- I ndice de sinantrop ia das principais espécies de 

Muscidae capturadas no Rio de Janeiro-R J  no período de setembro 

de 1988 a marco de 1989 .  Local l - Cais do oorto; Local 2 -
Terminal rodoviario; Local 3- Morro do Salgueiro; Local 4-

F i amengo; Loca l 'i- " campus " da UERJ; Local 6- Floresta da Tij uca ; 

Local 7- Area rural. 
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V . 3 . 4 .  Família Sarcophagidae 

G numero □ e  inoiviouos de caoa esoecie □ e  Sarcop hagioae 

n co l etados e criados nos sete l ocais de co l et a  com os q uatro t i oos 

de 

Os 

isca uti l izados encontra-se nos apendices ; a , 7 b ,  14a e 1 '+ b .  

reg istros mensa i s  das capturas e cr iac;:bes das di f erentes 

esoeci es desta T am i l ia ,  de acordo com o l oca i de co l eta , oooem 

ser vistos nos aoend i ces l la .  l lb ,  17a e 1 7b .  

Bercaea cruentata - Espécie cosmopolita ( Lo pes, 1969 1 .  

Foram coletados 129 i ndividuas de B .  cruentata , o que 

representou 4, 9% do total de Sarcophagi dae ( f i gura 65). 

O loca l onde se reg istrou a ma i or ocorrénci a da especie 

foi o " campus " da UERJ , que contri bu i u  com 6 0 , 5;; do total dos 

ind ividuas coletados ( f igura 66 e tabela 1 1). 

Foi uma das especies que apresentou mai or índice de 

sinantrop ia ( IS = +100 , ü J , demonstrando sua alta preferencia por 

áreas densamente hab i tadas ( figura 67) . 

A i sca ma is atrativa para B .  cruentata, e tambem 

� pre f erida como substrato de cria �ào, f oi f ezes humanas ( f iguras 

68 e 69, tabelas 12 e 13 1 .  

Cais do porto foi  o local onde se coletaram larvas das 

quais emerg iu maior numero de adultos em laboratorio ( f igura 7 0  e 

tabela 1 4) ,  

B .  cruenta ta apresentou bai xa ocorrénci a  mensal na zona 

urbana. Novembro f o i  o més em que se obteve mai or numero de 

adultos da especi e, tanto nas amostras capturadas nas armadilhas 

( fi gura 71 ) ,  quanto na cri a c;:ào em laboratorio ( f igura 72 ) .  
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Euboe t tc her i a  co l l usor - H distribui Ç ào g eogrà T ica □esta 

especie compreenoe Guiana l L□ Pes , 1 9 69 J .  1rinidad . Honoura=i . 

Panama , Colbmbia . Bo l ivia , E quao o r, Brasi l ( Pernambuco , 

Mato Grosso . Rio d e  J ane iro , Parana . Santa Catarina / e 

( Lopes & Tibana , 1982 J .  

Desta  Toram co l etados 9 �  individua s d o  

tota l de Sarcophagidae f ig ur-a 65 i .  d ivididos principa 1 mente 

entre as zonas rura l ( 50, 0% )  e de floresta ( 46 , 8% )  ( figura b b  e 

tabela 11 i .  

E .  co l l usor demonstrou pr-ef erencia por 

oesabita□ as. apresentando um indice □ e  sinantropia igua i a 

( figura 67 J .  

areas 

- � / . L  

Peixe foi a isca que atraiu maior número de indiviouos 

da especie (figura 68 e tabela 12) e ,  J untamente com f igaco 

bovino , representou o substrato de criaç�o pref erido por E .  

co l l usor ( figura 69 e tabe l a  13). F e z es foram a isca menos 

utiliz ada. 

L i o py g i a  ruf i corn is - úcorre na regiao oriental, havai e 

Brasil ( Lopes , 1969). 

Desta espécie coletaram-se apenas 7 0  individuas, o que 

representou 2, 7% do total de Sarcophagidae (f igura 65 ) 

L .  ' ruf i corn i s ocorreu somente nos pontos de 

zona urbana , principalmente no cais do porto 1 42 , 9%) e 

( 34 , 3%) (f igura 66 e tabela 11). 

coleta 

F l amengo 

Seu índice de sinantr �pia ( 1 5 = + 1 00 , 0) demonstrou a 

alta pref erência da espécie por- areas densamente hab i tadas 
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( f igura 67 ) .  

As i scas mais atrativas oara L . ruf1. corn1.s T o r a � 

de galinha. e pe i xe t f ig ura 68 e tabe i a  1 2 J ,  tend o s ido esta 

Ult ima p re f erida como subs t rato de cr iaçao (f igura 69 e tabela 

13 i .  

No cais do por to co l etou-se o maior numero de l a rvas 

cr i adas com sucesso em laboratorio t t ig ura 70 e tabela 14 J 

Esta especie most rou baixa ocor r éncia mensal durante 

todo o ano de cole ta em zona u rbana. O mês em que se capturou 

maior nume ro de indiv i duos f oi f evereiro, enquanto nos meses ma is 

frios L .  ru f i cornis apresentou menor abundancia ( f ig u ra 7 3 i .  

Na 

indiv iduos 

criaç:21.0 em laborator i o  obteve-se ma ior numero de 

nos meses de setemb r o  e dezembro. J a  nos meses mais 

frios , houve uma diminuiçào no numero de ec 1 osoes de adu l tos 

(fi gura 74 ) .  

Oxysarcodexia amorosa - Ocor re no Méx ico ( Lopes, 1 969 l ,  

Colômbia , Guiana , Equador ,  Peru , B rasil (Cea r á, Bahia, Espirito 

San to, Minas Gera is, Mato G r osso , Rio de Janeiro e Santa 

Catarina ) ( Lopes & Tibana, 1 987). 

A penas 36 indivi duos de O .  amorosa f oram coletados t l, 4 � 

do total de Sarcophag i dae - f i g ura 65 ) , a maioria na zona 

(61 , 1%) (fi gura 66 e tabela 11). 

Seu índice de sinan t r o p ia var i ou de + 19 , 4  a 

rura l 

+ 26 , 5 ,  

demonst rando a preferência da espécie por areas habitadas ( f igura 

67 l . 

Peixe e fezes humanas t oram as iscas mais a t r a t ivas cara 

o .  amorosa (figura 68 e tabela 12 1 ,  e foi nesta Ul tima que se 

122 



obt eve ma ior numero □ e  ind ividuos da especie atraves da 

em l aoora torio ( f igura o9 e tabe l a  1 3 ) .  

Ox y sa r cod e x i a  H a  de sua 

ocorrencia r,a America 

cu l m i f o r ceps 

ao Su l :  Brasi l ( l"hnas Gerais . Rio □ e  

Jane iro , S�o Paul o .  Parana. Santa Catarina , Rio Grande do S u i J ,  

Paraguai e Arg entina ( Lopes & T ibana , 1987 ) .  

Foram coletados 1 56 indiviouos desta especie ( 5, 9 � aos 

Sarcophagidae - f igura 65 ) , 99 , 4% dos quais na zona rural ( f igura 

66 e tabela 11 ) .  

Seu indice de sinantropia t oi igua l a + 4 '--1 . v ,  

a emonst rando assim a pre f erencia □ a  especie por areas nabitaoas 

( f igura 67 l .  

As iscas mais atrativas para O .  cu l m i f orceps f oram pe ix e 

e f ezes ( figura 68 e tabe l a  12) . 

O x y sa r cod e x ia d iana Sua d istribuição geográ f ica 

México , E:. quador, Brasil ( C eara . Mato Grosso, de abrange 

J aneiro , S�o P au l o, Paraná Santa Catarina ) ,  Paragua i E 

Argentina ( Lopes & Tibana , 1987 i 

Foram coletados 1 7 1  indivi duas de O .  d i ana , o que 

representou 6, 5% do total de Sarcophagidae ( figura 65) 

o local de coleta em que a especie ocorreu com ma ior 

abundancia foi a zona rura l (80 , 7% )  (figura 66 e tabe l a  l l i 

o .  d iana teve indice de sinatropia igual a 

demonstrando pre f erência por areas habitadas ( f igura 67) . 

F ezes humanas f oram nã o  so a isca mais atrativa 

68 e tabela 12 ) ,  como tambem aque l a  na qual emerg iu mai or 
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de adultos □a esoecie ( f igura à 9  e tabela 1 3). 

1 oca l onae se co l etou maior numero de 1 arvas cr1. aaas 

com sucesso foi a z ona rural ( f i gura 7 0  e tabela 1 4 i .  

O .  diana apresen tou abundancia mensal baixa ao i ongo ao 

ano em que foram reaiizadas coletas na zona urbana. Capturou-se 

maior numero □e adultos da espec 1. e  em J unno e T evereiro '· r igura 

75 l .  �a cria� ào em laborator io 1 a emergencia de adultos ocorreu 

em maior numero em j unho , setembro e f evereiro ( figura 7 0 1 .  

Oxysarcodexia fluminensis - E encontrada no 8ras i 1 :  Sao 

Paulo e Rio de Janeiro ( Lopes & Tibana , 1987). 

F oram co l etados 183 individuas des t a  espécie do 

total de Sarcophagidae - figura 65) , a maior parte na zona rura l 

(80, 3%) ( figura 66 e tabe l a  1 1). 

Seu indice de sinantropia variou de +41, 7  a +49, 2 , 

demonstrando a pref er�ncia de O .  f luminensis por areas 

(figura 67) 

habi t.adas 

o maior numero de capturas ocorreu em armad ilhas com 

isca de peixe (73 . 8%) (figura 68 e tabela 12). 

o .  f luminensis teve abundancia mensal baixa n ci  zona 

urbana ( figura 77). 

Oxysarcodexia thornax - A distribui��□ geográfica 

espécie se estende pelo Equador , Peru, Bo l ívia, Guiana , 

(Amazonas, Pará, Ceará , Paraíba, Pernambuco, 14ato Grosso, 

Minas Gerais , Espirita Santo , R i o  de J aneiro , Sào Pau l o, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul ) ,  Paraguai e Argentina 

& Tibana, 1987). 
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Foram coletados 169 individ uas d e  O .  thornax ao 

tota l □ e Sarcophagiaae - f igura 65 ) ,  a maioria na zona rura l 

(70, 4i: ) ( f igura 66 e tabe l a  l l i . 

Seu ind ice d e  sinantropia va riou ae + 4 3 � 3  a. 

mostrando a pref e rencia □ a especie por areas naoitadas t t igura 

67 l .  

Peixe f oi a isca mais atrativa ( f igura b 8  e tabe l a  1 2  J ,  

enquanto f ezes humanas f oram o substrato de mais 

utilizado pela esp�cie ! figura 69 e tabela 13 ) 

o maior numero d e  la rvas criadas com sucesso em 

iabora1::.orio f oi coletado no " campus " d a  UER J  ( f igura 7 0  e taoe l a  

1 4  J .  

O s  adultos de O .  t hornax apresentaram baixa abuna ancia 

mensa l na zona u rbana , tanto nas amostras capturadas nas 

a rmadilhas , quanto na criaçào em laboratório. Novembro f oi o m�s 

em que se capturou a maior quantid ade de indivi duas e os meses em 

que se observou o maior numero □ e emergéncias de adultos em 

laboratorio foram setembro , outubro, novembro e março. l \lo 

per iodo de abril a agosto , nào se registrou a oco r r encia da 

espécie ( f igura 7 8  e 79 ) .  

Pattonella intermutans Oco r r encia registrada nos 

seguintes paises: Mexico, Guatemala , St. Lúcia. Honduras, l obago, 

Panama, Guiana , Equador, Peru, B rasil - Parà, Goias , Mato G ros so, 

Rio de J aneiro, S �o Paulo ( Lopes, 1969 ) e Santa Catarina ! Lopes , 

1973 ) .  A s sinalada tambem na Loldmbia, Bolívia e Paraguai ( Lopes, 

198 2-com. oes. , apud D ' Almeida , 1982 ) .  
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Foram coletados 1 55 indiv í d uos oertencentes esta 

especie ( 5 . 9 % □o to t a l d e Sar c ooha gioae a 

na zona de f l oresta 1 7 0 , 9� 1  t f igura 6 0  e ta be l a  11 1 .  

o va l or do inoi ce d e  sinantropia ca l culado para P .  

i n ter-mutans f o i  - 5 b ,. l � demonstrando sua aversão por area s 

habita d as t f igura 67 ) .  

A isca mais a trativa para a especie foi  peixe 

( f igura 68 e tabela 12 1 . 

Pec k i a  c h r-y sos toma Encontrada no 1·1 e x i c o , 

1 4 -; . 7 i. 1 

Hmerica 

Central : St. Thomas , Trinid a d , Tobago , Jamaica . hl i caràgua, Panama 

e Am�rica do Sul: Guiana , Brasil, Argentina ! Lopes , 1969 1 ,  C hi i e .  

Peru , Venez uela , Gala.pagos , �quador, Colômbia , Bol ívia ! Lopes . 

1982-com . pes. , apud D ' Almeid a, 1982 ) 

Desta espécie co l etaram-se 152 ind iví duos, o que 

representou 5 , 8% do total de Sarcophagid ae ( f igura 65 ) . 

Apesar de sua presença ter sid o  registrad a  em todos os 

locais de coleta, o maior número de indiv í d uos foi obtido no 

" campus " da UERJ ( f igura 6 6  e tabela 1 1 ) . 

Seu índice □e sinan tropia variou □ e  + 1 9 , 4  ( no Morro 0 0  

Salgueiro) a +65 , 3  ( no " campus " d a  UERJ ) ,  o que demonstrou , de um 

modo geral, a prei eréncia de P. c h ry sos toma por áreas habita□ as 

( f igura 67 ) .  

Peixe foi a isca mais atrativa para a especie (figura 68 

e tabela 12 ) ,  alem de se ter obtido lambem o maior numero de 

individuas de P .  c h r-y sos toma neste substrato de criaç�o ! f igura 

69 e tabela 13 ) .  

o maior numero de l arvas criad as com sucesso foi 
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co l etado no ' · campus " da UERJ ( f igura 7 0  e tabe l a  1 4 i .  

J unn o T □ l O mes em oue se capturou a ma ior quan tioaoe □ e  

indiv i d uas de P .  c h r y sos toma na zona urbana e tambem se ooservou 

um aumento na emergenc i a  oe adu l tos em l acoratbrio ( f iguras 8v e 

8 1 ) .  

Rav i n ia be l t o r t i  - Hpresenta d istribuiç� o  l\leotrooica l :  

Colômbia , Trini□ao , brasil ! Mato Grosso , Go ias , Minas Gerais , R io 

de J aneiro . São Pau l o ,  Pa raná ) ,  Argentina e Paragua i , Lopes , 

1969). 

Foram □ □tidos apenas 5 2  indiviouos d e R .  be l t o r t i  l l . � i. 

do tota l de Sarcoohagidae f igura b5 ; ,  provenientes □ a  zona 

rura l ( 38, S i'.) e do " campus " da UERJ ( 3 6 , 5'1/. ) ( figura 66 e tabe l a  

1 1 ) .  

Seu indice de s inantropia variou de +57 , 6  a + b 5, 9, 

demonstrando a alta pre f erencia de R .  be l to r t i  por a reas 

habitadas ( figu ra 67 ) .  

As armadilhas com f e zes humanas capturaram maior numero 

de individuas d e  R .  be l f o r t i  do q ue aque l as com outras iscas 

( figura 68 e tabe l a  12) , tendo s ido tambem o substrato de criaçào 

preterido pe i a  espécie ( f igu ra 69 e tabe l a  13) 

o maior numero de larvas criadas com sucesso em 

laboratbrio foi coletado no " campus " da UERJ (figura 70 e tabe l a  

1 4 ) .  

A abundância de adultos de R .  be l fo r t i  capturados 

z ona u rbana foi bai x a  durante todo o 

meses mais f rios ( figura 82) . 
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O maior numero de emerg én cias de adu i tos em i aboratorio 

t o i  ob t i d o nos meses □e n ovem o ro e dezembro l T i o u ra b� , .  

Sarcodex i a  l am ben s Sua aist r 1. bui c ão geog rat i ca 

abran ge : Estad os Unidos , J amai ca , Por to Rico , T obag o . Bahamas , 

S t . V i cent , Guiana , Colômbia , Bo l i via . Brasi i ,  

Paraguai (Lopes, 1 969 ) , Mexi co , T rin idad , �anama . Peru e C h i i e  

( Lopes , 1982- com . pes . , a pud D ' Almeida, 19 8 2 ). 

Foram coletados 9 9  i n d i v iduas de S .  l am bens \ 3 .  8 "1. do 

total de 5arcophagidae - f i g ura 65 ) ,  distribuí dos prin ci oa i men t.e 

en t re o Flamen g o  ( 27 , 31/. ) .  o terminal rodoviario ( 22 , 21/. i e o 

" camous " da UERJ 1 1 8 , 2%) ( figura 66 e tabela l l i .  

D i ndi ce de sin an tropia de S .  l am bens variou en t re - 18, 5 

( no Mor ro do Salguei ro ) e + 38, 5 (no Flamengo ) ( f igura 67 ) .  

Pei xe foi a isca mais a t rati va ( figura 68 e tabe l a  1 2), 

e também aquela com a qua l  se ob teve o numero de 

emergências de adultos de S .  l am bens na c ria� ào 

( fi gura 69 e tabela 1 3). 

em l aborató r io 

A maior quantidade de larvas de S .  l ambens c riadas com 

sucesso fo i coletada n o  termi nal rodovi à ri o  ( f i gura 7 0  e tabe l a  

14 l .  

Na zona ur bana, capturou-se maior numero de individuas 

da espéc i e  no més de a b r i l , enquanto em janei ro e mar�o observou

se um aumento na emergência de adultos em laboratóri o  ( f i guras 84 

e 85). 

Sarcophag u l a  spp .  - Deste genero de 5arcophagidae 

coletadas duas esoe cies :  S .  canuta e S .  occidua . 

1 2 8  
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S . canu t a  - Possui distri bu i Çào Neotropica l , tendo sioo 

regisc.raoa no l"le x i co . Cuba , J ama ica. R e publica Dominicana . 

Honduras , Colômb ia , Equador , Brasi l  e Paraguai ( Lopes , 1969 i .  

S . o c c idua - Sua distri bu i �ào geografica abrange �stados 

Un idos � Antilhas , Hmericas C entral e do Sul , 1 1  has Gala pagos 

( Lopes . 1969 ) 

Com um tota l d e  8 85 i nd i v í duos cole tados , este gem er□ 

re presentou 33 , 7% da f amilia ( f i gura 65 ) .  

o 

tabela 11). 

local de mai or captura f o i  a z ona rural (f igura 6b 

gênero 

Fe z es 

( fi gura 

humanas f oram n�o so a isca mais atrativa para 

68 e tabela 12) , mas tambem aque l a  em que 

e 

o 

se 

observou maior numero de emergências de adultos em laboratório 

(figura 69 e tabela 13 ) .  

No terminal rodov i ár i o  coletou-se o mai or numero de 

larvas cr iadas com sucesso ( fi gura 70 e tabela 1 4). 

De z embro fo i o mês em que se capturou maior numero de 

adultos do género (f igura 86 ) ,  enquanto os individuas criados em 

laboratór io f oram ma i s  abundantes em f evere i ro (t igura 87 i .  
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Figura 65- Distribui�ào per centual dos adultos 

50% 

das prin cipais 
espe cies de Sar cophagidae c aptu r adas  no Rio de J aneiro-RJ , no 
periodo de setembro de 1988 a ma r �o de 1989 , independente da is c a  
e do local de coleta . 
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Figura 66- Frequências de ocorrência dos adultos das principais 

espécies de Sarcophagidae capturadas em sete locais de coleta no 

Rio de Janeiro-RJ, no per íodo de setembro de 1988 a mar�o de 

1989 . 1- Cais do porto ; 2- T erminal rodoviario; 3- Morro do 

Salgueiro ; 4 - Flamengo ; 5- " campus " da UER J ; 6- Floresta da 
T ijuca ; 7- Area rural . 
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T abe l a  l l  �omoa ra cao dos l ocais de co l eta captura dos 
ad u l tos □as princioa i s  esoecies d e  Sarcoonagidae co l etadas no 
oer iodo de setembro oe 1 9 8 6  a marco a e  1 9 8 � .  no R i o  oe Jane 1 r �  
R 0  . 

E5PEc I E5 LOCA I S  

a .  cruenta ta e:: l 2 .:J 4 b 7 ,.) 

E .  cu l l osor 7 o 5 4 ._:_, 2 l 

� ruf icornis l 4 ..:, L e:: o 7 ,.) 

� amorosa 7 6 3 5 4 ..., 1 .:.. 

� culmi forceps i o e:: 4 3 L l ,.) 

� diana 7 e:: 6 4 ...., 2 l �' �' 

� fl uminensis 5 6 l .:J 
., .... 

� thornax 7 5 6 2 ...., 4 1 _, 

P .  intermutans 6 7 5 4 ._:_, 
.., 

.L 

� chrysostoma 5 7 4 6 2 1 3 

� belforti 7 5 2 6 ...,. 4 1 ._; 

� l ambens 4 2 5 6 7 1 ..:, 

SarcoQhagula spp. 7 5 2 4 3 1 6 

l Cais do porto; 2 - Termina l rod oviário; ._; Morro do 
Sa l gueiro; 4 Bairro do Fl amengo ; s - Campus º ª  UERJ ; o 
F l oresta da Tij uca; 7 - Zona rura 1 . 

Os l ocais est�o orientados da esq uerda para a direita em ordem 
decrescente de pref eréncia e ,  aqueles unidos por um trac;:o 
horizonta l n�o diferem signif icativamente ao n í ve l  de e: . ,  

,.) /. pelo 
teste de qui-ouadrado. 

1 3 2  
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Figura 67 - l ndice de sinantropia das principais espécies de 
Sarcophagidae capturadas no R i o  de J aneiro-RJ no período de 
setembro de 1988 a mar�o de 1 989. Loca l 1- Cais do porto ; Local 
2- Termina l rodov i àrio ; Loca l 3 - Morro do Sa l gue iro ; Local 4-
F l amengo ; Loca l 5- " campus " da UERJ ; Loca l 6- F l oresta da Ti_i uca ; 
Loca l 7 - Area rura l . 
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68- Frequências de ocorr éncia dos ad ultos das principais 

d e  Sarcophagidae capturadas em quatro tipos de isca no 

J ane iro-RJ . no per iodo de setembro de 1988 a mar�o de 

1989. F- Peixe ; G- Moela de galinha ; FB- Figad o bovino ; F- Fezes 

humanas. 
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Tabe l a  1 2  -
pr-incioa i s  
setemor-o d e  

Comoar-aÇào das iscas na a t ratividade dos adu l tos 
esoe cies de ba r-coo nagi□ ae co l etadas no oe r-iodo 
1 9 8 8  a ma r- ço a e  1 9 6 7 . no � - □  de J aneir-o - R� . 

das 
□ e  

c. "::J P c. 1..,  1 E ::i  I SC A S  

2 .  c r- uear, tata r p G F B  

'- . C O  i i U S O t- F G Fó F 

' r-uf icor-n is - p FB F !:=....:... t..:J 

o .  amor- osa p F FB b 

Q..:_ cu i mifor- ceos F F G FB 

o .  d iana F p G FB 

� f iuminensis F F G F B  

o .  tnor-na>< F F G Fb 

F .  in ter-mutans ;:, G FB F 

r· . c h r- ysostoma p G FB F 

EL_ bel -f or-t i F p FB G 

s .  lambens p G FB F 

Sar-coohagu l a  s p p . F p G FB 

p - Peixe; G - Ga l inha ; FB- Figado bovino ; F - F ezes 

As iscas esta□ or-ientadas da esauer-da oar-a a a ir-ei ta 
decr-escente de pr-efer-enc i a  e .  aaue i as unidas por
hor i z onta l n�o dif er-em signif icativamente ao nive l de 
teste de qui- quadr-ado . 
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Figura 69- Frequencias de emergencia dos adultos das princi pais 

espécies de Sarcophag idae cr iadas em l aboratório em quatro tipos 

de isca , no Rio de J aneiro-RJ , no período de setembro de 1988 a 

mar�□ de 1989. P- Peixe; G- Moel a de galinha ; FB- F igado bovino; 

F- Fezes humanas . 
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T abe l a  1 3  Comparaçê!o d as iscas na criaç.;l.o das l arvas das 
princioa 1. s  eS PEC l. E S  □ e  Sar coonag1.oae co i e tadas no oeriooo a e 
setembro de 1 9 8 3  a mar co o e  1 98 -=t . no R i o  de J aneiro - H J  . 

ESPEC I ES I SCAS  

h.. cruer,tata r p G F B  

E .  C D  l i  uso,- F B  F G F 

L .  ru-ficorni s  F F B  G F 

ú .  amorosa. F p G F B  

o .  diana F p G F B  

o .  tnornax F p G F B  

F . c hrysostoma p G FE  F 

R .  belf ort i F p G F B  

� lambens p F E  G F 

Sar cophagula spp. F p G FB 

p - Peixe; G - Galinha; FB- Figado bovino ; F Fezes humanas. 

As istas est�o orien tadas da esquerd a  para a d ireita 
d ecrescente de pre f eréncia e �  aque l as unidas por 

- hor izontal n�o dif erem significativamente ao nive l  de 
teste de qui-quadrado. 

em ordem 
um traço 

5'1/. oelo 

1 3 7  
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.•J • c ruenta ta  1 [í 3 4 5 

E .  c o l lusor  4 5 6 7 1 

ruf i c o rni s 1 2 3 �
5 

e) .  amo rosa 1 3 5 6 7 

{"\ di ana 1 5 !si 7 1 
") . tho rnax 

1 5 6 7 
1 � 6 

P .  chrysost oma 1 2 � 4 5 
�

7 

. b e l forti  2 5 
1 6 111 

3 

1 5  r
7 

s .  l ambens 1 2 ( 4 
3 _.. 

-""larc ophagul a spp . 2 II 4 1 5 � 

""-, 

Figura 70- Frequências de emergéncia dos adultos das principa i s 
e s pécies de Sarcoohagidae criadas em laboratór i o, de acordo com o 
local em que as larvas foram coletadas, no Rio de J aneiro-RJ , no 

periodo de s etembro de 1988 a mar�□ de 1989. 1 - Cais do porto ; 

2- T erminal rodoviàrio ; 3- Morro do Salgueiro ; 4 - Flamengo ; 5-

" campus " da UER J ;  6- Floresta da Tijuca; 7 - Area rural. 
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' Tabe l a  14 - Comcara �ào dos loca i s  □ e  co l eta na cria � a □  □as l arvas 
□as pr inci pais especies de �arcoonagioae co l etad as no oer i o o o  de 
setembro □ e  1 98b a mar co d e  1 9 8 � . no R i o  � e  J an eiro - R J . 

v) 
ESP ECIES LOCA I S  

a .  cruenta ta i __, 4 ;:; .:. o i 

e. • cu l iusot- o i 5 4 .:., L l 

b::.!_ ru -f icornis l -� L 4 5 b i 

ú .  amorosa b .:., 5 7 4 .,__ l 

o .  diana i ;:; 6 4 -:.>  L l 

o .  t horna x 5 6 7 4 .::, 2 l 

F .  c n r y sostoma 5 l 4 .:.) i 6 L _i_ 

r, be l f 0 t-t1  ;:; -, b 7 4 ---:- l r, • - __, 

s .  l ambens L 4 l 5 .: .. :, 7 b 

Sarcoonagu l a  spp. 2 4 5 6 3 l 7 

l Cais do porto; 2 - T ermina l rodoviario ; 3 Morro do 
Salgueiro; 4 Bairro do F l amengo; 5 - Campus da U ERJ ; 6 
Floresta da Tijuca ; 7 - Z ona rura 1 . 

Os locais est�o orientados da esquerda para a direita 
"' decrescente de pre f erencia e ,  aque l es unidos por 

norizontal n�o diferem signi f i cat i vamente ao nivel de 
teste de □u i-quadrado. 
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� �  � ocorrencia d e  adu l tos de Bercaea cruentata  capturados em zon� urban,a do Ri· o - · 
� □e J anei ro-R J . P erio□ o d e  abril □ e 1 98 8  a marco d e  1 98 9. 
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Figura 72- Varia �âo mensa l 

no 

D 

cruentata criados em labora t ó r i o  �eriodo de abril de 1988 a mar�o de 1989, no Rio de Janeiro-RJ .  Barra hachurada- f emeas ; Barra 

da emerg éncia de adultos de ª-..:._ 

escura- machos: Barra c l ara- Total ( f emeas + machos + iden t i ficado ) .  
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Figura 7 3 - Vari a cào mens a l  da ocorrencia de adu l tos de Lio oyqi a ru ficorn i s  c apturados em zona urbana do Rio de per íodo de abr i l de 1 988 a marco de 1 989 . 
J aneiro-RJ , no 
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7 5- Varia çào mensa l da ocorrencia de adultos de 

Oxysa rcodexia diana capturados em zona urbana do Rio de Jane i ro

RJ , no oer i odo de abri l de 198 8 a marco de 1989 . 
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Figura 76- Variaç�o mensal da emerg ênci a  de adu l tos de � diana 
criados em laboratorio oeriodo de abril de 198 8 a marco de 198 9 , 

no Rio 

machos; 
de Janeiro-RJ .  

Barra clara-

identificado ) .  

Barra hachurada- f emeas ; 
Tota 1 ( f émeas + machos 
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Varia çâ:o mensa l da oco rréncia de adultos de Oxysarcode xia fluminensis captu rados em zona u rbana do Rio de ,.--., J a n e i r o -R J , no Perí o do de abri l de 1 988 a mar co de 1989. 
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Figura 7 5 - Variacào mensal da ocorrencia de aoultos 

Oxysarcode x ia thorna x capturados em zona urbana do 
J aneiro-RJ , no per í odo de abril de 198 8  a marco de 1989. 
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Figura 79- Varia��º mensal d a emergéncia de adultos de � thornax 
criados em laboratório per íodo de abril de 198 8  a marco de 1989 , 

n o  Rio de Janeiro-RJ . Barra hachurada- t émeas ; Barra escura-

machos ; Barra c l ara- T otal (femeas + machos + sexo n�o 

identi f icado ) .  
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Figura 80- Var ia c�o mensal da ocorren cia de adultos d e  Peck. ia 
chrysostoma capturad os em z ona urbana do Rio de J ane i ro-RJ , no 
per i odo de abril de 1988 a mar co ae 1989. 
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Figura 81- Variac�o mensal da emergéncia de adultos de � 
chrysostoma cr iados em laboratbrio peri odo de abril de 
m a r co de 1989, no Rio de Janeiro-RJ . Barra hachurada-

19 88 a 

femeas; 

Barra escura- machos ; Barra clara- Total ( t emeas + machos + sex o  
n�o identif icado ) .  
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Figura 82- Variac�o mensal da ocorrencia de adultos de Rav i n ia 
bel t orti capturados em zona ur bana do Rio de Janeiro-RJ . no 
per íodo de abri l de 1988 a marco de 1 989. 
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Figura 83- Varia��□ mensal da emergéncia de adultos de R. 
belforti criados em laborat brio peri odo de abril de 1 988 a mar ço 
de 1989 , no Rio de J aneiro-RJ .  Bar�a hachurada- t emeas ; Barra 

escura- machos : Barra clara- T ota i ( temeas � machos T 

ident i f i cado). 
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F i g ura 84- Varia cao mensal da ocorrencia de adultos de Sarcode xia 

lambens capturados em zona urbana do Rio de J ane iro-RJ , no 

per íodo de abril de 1988 a mar co de 1989. 
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Figura 85- Var iacao mensal da emerg ência de adultos de S. lambens 
criados em laboratorio per íodo de abril de 1988 a marco de 1989, 

n o  Rio de J aneiro-RJ. Barra hachurada- femeas : 

machos : Barra clara- T ota l 

i dentif i cado). 

l. 4 ;: 
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d e ad ultos de F igura Ba - Varia ç â o  mensa l da ocorrencia 
Sarcoohagu l a  spp. capturados em zona urbana do 

no per i odo de abril d e  1988 a ma r �o de 198 9. 
Rio de Janeiro-RJ .  
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Figura 87- Varia � ào mensa l da emergencia de 

Sa rcophagula spp. criados em labor atorio per í odo d e  

a mar ço de 1989 , no Rio de Janeiro-RJ. 
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V . 4 . D i ver s i d ade de espé c i es 

H taoe l a  1 5  apresent a  os va l ores d e  d iversioade d os sete 

pontos □e coleta durante G oeri odo de setemoro d e  198 6  a marc o  oe 

19 8 9 . h anal ise oe variancia rea l izada oemonstrou naver 

d i f eren �a signi ficati va entre os contos amostrais 1 F 6 , 4 2  = l, 2 4 u : 

P = 0 , 3 l i .  
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T a bel a 1 5  - Va l ores d e  diversi□a□ e de S nannon - weaver para cad c,  

1 96'7 . l oca l □ e  coleta no oeriooo □ e setemoro a e  1 98B a março ae 
ina eoenente da isca u tiliz aoa . 
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Sa l gueiro ; 4 Bairro do F l amengo; 5 - Campus da 
Floresta da Tij uca; 7 - Z ona rural. 
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V I .  DISCUSS�O 

V I . l .  Fam i l ias co l e tadas 

V I . 1 . 1 .  Ca l l i phor i d ae 

Coincidindo com os resu i taa os ob t i dos por L inr,ares 

( 1979) em Campinas e D ' A l meida ( 198 2 1 no Rio de Janeiro , no 

presente estua o a f am i lia Calliphor i dae f o i  a que teve 

numero de 1. nd 1.viauos co i etados. Linhares ( 1 9 79 ) e D ' A l me i da 

( l982 i consideram auas possibi l idaaes par a ex p 1 i cai- ta l 

fenômeno. Uma delas destaca a ma i or aPuno anci a  das especies 

des t.a fam i lia em amoas as ciaades onae , oram rea i i z aaos 

levantamentos ta x onomicos de dípter os musco i a es. A outra adm i te 

aue as i scas uti l i z adas para a a tra(;ao dos i nsetos ter, nam 

exercido maior influéncia soore os ca i iforideos. Alem destas 

duas sugestêles, e poss ível acrescentar -se uma terce ira a s  

observa �êles aqui ef etuadas. i-4presentando habitas a l imentares 

ec l eticos e caracter í stica euritopica , tena o-se mos trado oem 

representada em toa os os l ocais de co l e ta . Chry somy a mega cepha l a  

f o i  a especie ae �a l l ionor i dae mai s  numerosa e a segunaa em 

abundância aentre as 100 especies estudadas. Hssim, pode-se 

considerar que es te fato ten ha contribuí do par a. de termina r o 

predom í nio dos Call iphoridae no total dos dados obtidos. 

Apesar de ter s ido a fami l i a  mai s  abundante . na□ 

contribuiu com e l evad o  numero de espéc i es :  aas l üO coletadas ao 

todo , somente onze per t.encem aos Cal l iphor i aae. Neste asoect o  

foi superior apenas aos Hnthomy i idae ( duas E S PEc i es i e aos 

r= anni idae ( sete eso ecies i . 
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A fam 1 ;_ i ,:; f o J.  maJ. s  aounaan te no ; camous · · d a  UERJ E na 

f i oresta da J J. J uca , preaom J. nanao sobre tuao no orimeiro l O C a J. 

C J. tado. z ona rura i , o numero o e  J.nd J. V J. dUOS  co i etaaos t oi 

i n f erior ao dos i'I U S C J. □ ae e Fann J. J. dae. outro l ado , em 

Camo J. nas ,  os Ca i l iphor J. □ae f oram predom J.nan tes nas tres areas 

e co i eig J. cas es I.udad as l L- J. r,hares , 1 9 7 '=1 1 . Segundo os aaaos oe 

D ' A l meida ( 1982 ) , no Rio de Janeiro, a f amil J.a foJ.  domJ.nante nas 

zonas urbana e rura l .  tendo sido superaa a  pe l os F anniidae somente 

na zona de f loresta. 

As carcaças consti tuem o substrato f undamental para o 

aesenvo l vimento dos Cal liphoridae ( Norris , 1965 ) Em todas a s  

c J.daaes brasi l eiras ona e a f am i l ia f o J.  estuaada . as J.scas mais 

e f icJ.entes na atraçào de especies deste grupo de dipteros 

muscoides foram carcaças ou v isceras. I\Jo presente estuao 

co l etou-se ma J.or numero oe adu l tos desta t ami i J.a em armadi l has 

com peixe , enquanto moe l a  de galinha f oi o substrato mai s  

u t i l i zado para o desenvo l v i mento das l arvas. L J.nnares ( 1979 ) , em 

Campinas e F erreira ( 1980 1 . em Go J. ania . tambem obt J. veram maior 

numero de individuas d e  Calliohoridae em visceras □ e  ga i J. nna. 

l''lade J.ra ( 1985 J , em 5e l o  Hor J. z onte , citou carcaça de camuna ongo 

como a isca que exerceu maior atraç�o sobre os ca l i i or i deos. 

F ezes f oram sempre a isca menos atrat i va para o grupo ( Linhares , 

1979 ; Ferreira . 1980 ; D ' Almeida , 1 982 : Madeira , 1985 ) 

o més de maior ocorréncia da T amilia , tanto nas 

capturas com armadilhas , q uanto na criaç�o em l aboratorio fo J. 

f evereiro. Também D A l me i d a  ( 1982) coletou m a J. or numero ae 

indJ. viduos de CalliohorJ.dae em J aneiro e f evereJ. ro no R io de 
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J aneiro. 

aouno anc. E  

L> a  mesma f orma. em Goiania . T amili a  

em j aneiro ( Ferreira . 1 9 8 0 1 . Segundo 1-1 a a e i t- c3 

f o i  mais 

d 9 8 5 i .  

o □ i co ma x 1.mo oa  f ami i ia Ca i i ionoridae ocorreu com o inici o  oas 

chuvas e aumen c. o  da temperatura ' '  l □eriodo de agos to a outubro J .  

Em Camoinas . os Cal i iphoridae f oram predominantes ao l ongo a e  

todo o ano , tendo apresentado maior ocorrenc1. a □orem . nos meses 

de setemoro e outubro ( Linhares , 1 979) J a  o per1.oa o  em que a 

f am i l ia mos trou-se menos numerosa no presente 

correspondeu aos meses de J u l ho e agosto, o que esta de acordo 

com os dados o btidos por Linhares ( 1979 ) e D � l meida l 1982 1 . 

V I . 1 . 2 .  Fann i id ae 

Aoesar de ter contribuido com oeaueno numero de 

especies \ apenas sete i ,  a fami l ia Fanni i oae f oi oastante 

numerosa . H ocorrenc1. a  de adultos foi maior nas zonas rura l e de 

f l oresta . Da mesma f orma, Linhares ( 1979), em Campinas , co l etou 

maior numero de indiv íduos da fami l ia nestas duas a reas de 

estudo. C:. onf orme os dados de D ' A i meida l 1 98 L  i .  no Rio de 

J aneiro . a area onde os Fanniidae mostraram-se mais aoundantes 

f oi a f loresta da Tij uca , seguida oe l a  zona uroana e po r u l tJ.mo , 

a zona rura l .  

Tanto no presente estudo como na pesquisa rea l i zada oor 

D ' A l meida ( 1 782 ) ,  tambem no Rio de J aneiro, pei x e  T oi a isca mais 

eficiente na captura dos adultos de F anniidae. Em C:.ampinas , 

L i nhares n�o uti l izou pei x e  em nenhuma das armadi l has. 

Naque l a  cidade , f ezes foram a isca mais atrativa oara a f ami l i a. 



V I . 1.3. Muscidae 

Muscioae f Gi a f am l i ia que contri □u i u  com o maior nume r e  

de l a r vas criadas com sucesso. a maioria das quais pertencia a 

esoe c i e  Synthesiomy i a  nud i se ta. �oi  ainoa a segunoa f arni l iõ. ô 

apresentar maior numero □ e especi es I S O superada oe i os 

S a r- c o o r,açidae 1. n c i ·,i l U U. O �  adu l tos c o i eta□os 1oepois CJ O S  

Cal i i phoridae ) No entanto. em pesquisa realizaoa por D ' A i meioa 

( 1 9 8 2 ) . também no R i o  de J aneiro . Muscidae f oi a r a rn i lia que 

apresentou maior numero dE esoe cies nesta cidade. o que o autor 

atribuiu ao tipo de f l oresta 1 tropica l umida - Paroue Naciona l da 

1 ij uca 1 onde foram f eitas as coletas. I\Jo presente estuoc , ô 

f l ores ta da Tij uca e a zon a  rura l toram as areas onoe se capturou 

maio r numero □e esoecies de l·iuscidae. f odavia , no computo gera i 

dos dados , estes numeras nao foram su r icientes □ara co l ocar 

f amí l ia em posi ç ào □ e destaque quanto a riqueza de especies. 

Provave l mente isto se deva ao f ato □e que , em gera l ,  as florestas 

possuem maior rique z a  de esoecies , principa l mente se ne l as houver 

in f 1 uen eia de f atores antroourgicos ( Gregor , 19 7 5 ) .  Em Cuba. 

grande □arte das esoecies de l'-luscidae atingiu as mais e l evaoas 

densidades neste tioo o e  nabitat (Gregor. op . ci t . ; 

Os adultos de Muscidae f oram mais abunoantes na zona 

rura l .  que con f i rma o s  dados de o · Almeioa ( 198 2) no Rio de 

Janeiro e discorda dos resultados de Linhares ( 1 9 7 9 ) em Campinas. 

onde o maior numero de musc i deos adu l tos f oi co l etado na zona 

urbana . 

Feixe f oi a isca atrativa oara t ami i ia .  

coincio indo com as oose r- vac;::oes de D A l meida 1 98 2 ) J a  em 
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C.amo1.nas. onae nào se u til izou este t 1.oo de 1.sca na caotu ra . 

h u. s e 1. o a e f o t- a m ma 1. s a t 1- a i d os o o r e a m u n o o n g o \ L 1. n na r e s . l '71 7 9 ; . 

V I . 1 . 4 .  Sar cophag idae 

Sar coonagioae . apesar de pou co numerosa . f o 1.  a 

qu E a p resento u  ma i or n umero de espec 1.es. i ambem em Lamo1. na;;; 

os 

ma 1.o ,- par te aas especies co l e tadas oer ten c 1. a  este gr upo 

( Linha res , 197 � 1 .  

Tanto neste estudo como nos a e  Linh a res em 

Camoinas . e D ' A i meida ( 198 2 ) , no Rio a e  J ane 1. ro, a z ona r u ra l  T o 1.  

aquel a em que se observou maior ocor ren c 1. a  a os �a rcoonag 1. dae . �m 

Beio Hor 1. z onte. n o  entanto . u i.as ( 19 8 2 ) co l etou ao u l to;; º ª  

f am i l ia com maior a□undancia na zona a e  fl oresta. 

F ezes numanas foram a 1.sca mais a t ra t 1. va oar õ  

5ar cophagidae. Resultado semelhante fo1. rel atado por Dias l l 9 82 ) 

em Be l o  Horizonte. Linhares ( 1979 ) e D ' Almeida ( 1982) 

coleta ram maior numero d e esoec 1.mens da f amil ia em camundongo e 

oeixe , resoectivamente. 

Segundo Dias ( 198 2) � em Bel o Horizonte . as duas esoec1.es 

d e Sar coohag idae que aoresentaram ma1.ores ind ices de s1.nantroo1.a 

f oram Liopy g i a  ruf i corn i s  e Bercaea cruen tata , as qua 1.s possuem 

ampla distribu 1. ç:ao g eog r á f i ca. Por ou t ro l ado , as espe c 1.es 

hleo t ro p 1. cais desta f am i lia apresenta ram semore ind 1. ces a e  

sinant ropia infet-iores aos reg is t rados pa ra as d uas espec1. es 

citad as. Este f ato oóde ser tamoem constata□ □ no presente 

est udo. 
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V I . 2 .  Espécies co l etad as 

V l . 2 . l .  F am 1 1 i a  Ca l l 1 phor 1 d ae 

Chrysomya a l b iceps 

C: onstataaas oe i õ.  o rimeira v e z em nosso oai s no 

uroano □a regiao met ropo i itana de S �o �au 1 0  em 1 9 7 8  \ Guimaraes . 

P rado & Linna res , 1 9 7 6 , .  C .  a l b i ceps e C .  meg a cepha l a  s�o es□e cies 

or iginarias do Ve i ho Mundo e o rovave l mente T oram int rodu zioas no 

b ras i l durante os anos de 1 9 7 5  e 1 97 à , oe l a  costa do Estaoc O E  

S ã o  Pau l o. Rio de J anei ro ou Farana , at raves o e  navios a T r 1 car,os 

o ue transoortavam reTugiaa os oortugueses a e  Hngo l a  \ Guimarae s . 

t=' rado & 5ura l l .:.. .  l � 7 :Y  J 

e .  a l b i ceps uma espec .:.. e  nem 1 ss 1 nan t rooica , 

importancia epioem1 o i ogica ainaa n�o e bem connec1 aa , tenao si□ □  

registrada 

( Povo l ny ,  

a l gumas 

197 1) . 

vezes em j a rdins a o  cent ro de buaapeste 

Das. Roy & Dasgupta ( 1 98 l i ,  apesa r de terem 

coletado 

habitada 

aoenas um exemp l ar de C .  a l b i ceps em area oensamente 

de uma cioaoe da l ndi a , a f i rmaram que a especie "C.em 

tenaenc1 a  ao com oor tamento sinant rooicc . 1 ·� 0  o reser,te estuoo . e .  

a l b i ceps f o i  a segunda especie mais aounoante do genero. t.enoo 

si□ □  co l e taoa em maior numero na z ona rura l e. em seguio õ. ,  r, o 

' '  camous , .  ci a U E R J  e na f l oresta da 1 i J U C a . Seu ci E 

s 1nantrooia manteve-se ge r a l mente entre + 4 , 8  \ no � i amengo J e T á , -• 

\ no termina l rocioviario J ,  aemonst ranoo assim indeoenoenc1 e1  □e 

areas nab itaaas .  Quando comoarada sua ocor ren cia no campus o 2-

U E R J  com aoue l as obtioas nas z onas rura l e □e f l orest e1 . seu 

indice de sinant rooia teve va l or igua i a + � 6. � ,  unico caso em que 
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- es oec i e  mostrou □ r e f e ren c i a por areas n aoi ta□ as. Í..J E S  -e. a  , o r m a . 

aoesar □ e ter ocorriG o  e m  orat 1 camente to□ os os pontos □ e co l e 1:. c3  

oa z ona uroana , C .  a l b i ce ps pareceu ore T er i r , □entre o s  l ocais ai 

es -c.ud aoos. ao ue l e  o ue oooe ser consi□ erao o como o de mer,o, -

an -c.roo i cõ.. si -c.ua□o em uma are a mai5 aberta 

Em Lin hares ( 1 9 7 9 ; co l etou e .  a l b i ce ps com 

ma i □ t- abundanci a  r, as z onas rura l e uroan a. teno o esoecie 

demonstrado . portanto , □ref erencia por areas nabitadas . i-< i o 

□ e J aneiro , cujo ponto □e coleta estu□ ado por D A i meida ( 19 b L ; na 

z or, a urbar, a f oi o quinta l de uma casa i oca i iz ada na d o  

G ove r n a o o 1- • e .  a l b i ce ps reoresentou segun□ a es □ecie O E  

C.a i l iphoridae mai s  aoundante , demosntrando a 1 ta □ref erencia por 

a,eas hao itadas. 8e l o  Horizonte. a es □ecie teve mai or 

ocorrenciõ. na z ona rura 1 � demonstran□ o ore T erenc i a  por areas 

nabitadas ( l' iadei ra. 198 5 )  Durante o traba lno de F erreira 

( 1 980 1 .  em Goiania , esta especie n�o f oi caotura□a em nennuma □as 

t r es areas eco i og i cas estudadas . i·�o entanto. a 1 g uns ar, os □eoois . 

Ferreira ( 1984 ) e Ferreira & Lacerdõ ( 1 9 8 8 i reg i strarar., õ. 

ocorrencia □ e C .  a l b i ceps e C .  meg acepha l a  em mercados 

depos itas de l ixo e f eiras - l ivres daque l a  cio a□ e. 

oub 1 icos. 

e .  a l b i ceps e uma especi e  �-estrategista , cuJ as l arvas 

desenvolvem-se pre f erencia l mente em subs tra tos □e origem anima i .  

u oeriodo de incor□ora� ào max ima do a l imento pe l as l arvas □ a  

esoecie e muito curto. o que l nes oermi te e x o 1 ora r raoi□ amente as 

f ontes de nutriente o i sponivei s  \ ' _;rado & Guimaràes. 1 9 8 2 1 

Srasi l .  espEcie e encontrada com freq0en c i a  em l ixo . pei x e. 
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f igaoo . visceras oe g a l inna e. mais raramente . em T e z es numanas 

ma l. e :-

□e l. >< E  

criac::ào 

i= raoo & d ura 1 i :.. .  l 9 7 "-t  i • f---1 isca em q u e  

□e ao u l to s  oe C .  a l b i ce p s  n o  oresente 

aa ue l a  mais u ti l iz ada oe l a  esoecie com o  

CG i E t O U  

est u d o  T O l  

su □stratc ae 

T O l  moe i a  de ga i in na .  J a  f e z es n umanas constituira m O:· 

isca meno s atra tiva. Em Cam pinas . C .  a l b i ce p s  f oi mais aounoante 

em carcaca de camundongo e visceras de ga l inha 1 Lin nares . 1 9 / C, J .  

Em Be i. o  Horizonte , a esoecie tambem mostro u  ore T erencia oor 

ca rcac::a ae camunaongo na maior parte do ano . No entanto . ourante 

os meses ae maio , J unho e J u l no .  ocorreu mais em oe i x e l f•iaa eirõ . 

1 985 j .  �o Rio oe J aneiro . a especie f oi mais f reqüen te em peixe 

( D ' A i. meioa . 1 9 i3 2 ; .  Como s u bstratos oe L.: • a l b i ceps 

uti l izou peixe na area urbana 1 D  Almeida , 1 9 8 8 ) e l u l a no J ard im 

Z oologico ao �io de Janeiro ( D . A l meida . 1 989 l .  

Romanca ( 1988 i encontraram C .  a l b i ce p s  em carca ca de cobra na 

Rom�nia � onde a esp�cie mostra-se sinantropica, porem rara. H l em 

de utilizar carcacas para o seu desenvo l vimento. as 1 arvas □ E C .  

a l b i ceps f oram o oservadas em f erimento a e  uma cabra em Porto N i co 

1 98 1 ) e a e  um bezerro no Brasil ( Leite e t . a l . ,  ' r• - · � 
.L 7 tl . .) J . 

mostranoo-se assim i mpo r-tantes 0 0  ponto de vista meo i c o -

veterinario . como causadoras de miiase. D � l meida , 1 9 8 L ; associa 

ain oa o habito □redador das larvas oe C .  a l b i ceps ao sucesso O E  

sua disseminacao no Brasil . 

Quanto as condic:: àes c l imaticas mais apro o riaaas oara a 

esoecie . Povo l ny ( 1 97 1 )  re l ata a □re f erencia de C .  a l b i ce ps oor 

temoeraturas e i evaoas , o a ue esta oe acorao com o s  oaao s õ. O U l  

obtido s. uma vez que a especi e  mostrqu-se menos a o unaante :, o s  

meses mais frios do ano. Observa c::ào seme l nante T oi f eitõ o o r-
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Í 'J O  en t a ,, t o . a m  o c:;  = 

r e s u l t a □ o s  con t r a r i a m  d au m g a r tn e r  L:J r een o e r o  

( 1 9 8 4  i .  S e g un o o  o s  a u t o r e s . e .  a l b i ceps t e m  o c o r r e ;-, c .1. a. 

re l a t i v amen t.E· r a r a  e m  r e g i oe s  t r o o i c a i s . o u t r a s  C .l G a □ E ':'  

o r a s i l e i r a s . como C. a m p i n a s . e .  a l b i ce ps a p r e s en t o u  ma i o r  

n o s  m e s E s  □ e  m a r- e � . a c r i i e a g o s t o  1 L i n n a r e s , 

Em B e l o  l--1 0 1- i z on t e . a e s o e c i e  a p r es en t o u  q u a t r o  Q l C O S  

p o p u l a c i on a i s  n i t i o o s  d u r an t e  o a n o . t en d o  o p i co m a � i mo o co r r 1 0 O  

n o  m es d e  s e tem b r o  ( l·\ a d e i r a , 1 9 8 5 ) . 

P o d e s e r  o u e  a s  p o p u i a çb e s  r e l a t i v a m e n t e  o o u c o  n u m e r o s a s  

c o m  q u e  e .  a l b i ceps t e m  o c o r r i □ □  n o  b r a s i l ( L i n h a r e s , 

B a u mg a r t n e r  & G r e e n p e r g , 1 9 8 4 ; M a d e i r a . 1 9 8 5 , ,  q u a n o o  c o m o a  ra.o <=<. S 

a s  o c o r r en c i a s  d e  o u t r a s  e s p e c i e s  s i n an t r o p i ca s , s e J a m o e v i d a s  a 

s u s c e p t i b i l i d ao e  □ a  e s pe c i e  a o  p a r a s i t i smo , t a l como r e s s a 1 tou 

U l  l y e t t  ( 1 9 4 9 ! e M ad e i r a ( 1 9 8 5 1 ou  a s c a r a c te r í s t i ca s  a u t o -

e co l og i ca s  d a  e s p e c i e . p o i s  s eg u n d o  P r a d o  & Gu i ma r � e s  ( 1 9 8 2 , C .  

a l b i ceps man t e m - s e  s e m p r e  c o m  p o pu l a ç à e s  d e  b a i x a d en s i d ad e . 

C h r y somy a meg a cepha l a  

e .  meg acepha l a  -f o i  a e s pe c i e  d e  C a l i i o ho r i d ae 

a bu n d a n t e  e a s e g u n d a  m a i s  n um e r o s a  □ en t r e  o s  d i p t e r o s  mu s c o i a e s  

c a o tu r a d o s . O c o r r e u  n o s  s e te l o c a i s  d e co l e t a , p o r em a q u e 1 e  e m  

q ue s e  c a p t u r ou m a i □ 1- n um e r o  □ e  a d u l t o s  T o i o " ca m ou s ' '  d a  

!\l e s t e l o ca i. . s e u  i n d i c e  d e  s i n a n t r o p i a  t e v e  v a i a r  i g ua l a 

d e mon s t r a n o o  a s s i m  p r e f e r en c i a  p o r  a r e a s  ,,a b i  t a d a s . r, o s  

d e m a i s  pon t o s  □ e co i e t a a a  z o n a  u r b an a . o n a e  a p r e s s a□ an t r o p i c a 

a p a r en t e men t e  s e  T a z  m a i s  i n te n s a  e a v e g e t a c � o  e m a i s  e s ca s s a . □ 

1 5 � 



□ rau □ E associac à c  □ a  e s □ e c i e  com o am□iente numan□ variou ent r e  

i n to i eran ci .s e a ino eoen o en cia o e  areas �egun o c  

t=-ovoir, v ( 1 97 1 , .  em s u õ  r e oi� o de origem . C .  meg a cepha l a  

es oec i e  nem i s sinan � r o ci c a  com tenoencia a eu s sin an t.ro oia. e x o 1 i 1 �  

1 -ia l ndiõ .  mostrou- se o om 1 nantE 

o r a n des ag i omerao o s  u r □a n os . teno o aoresen taoo o e 1 e -..1 a o c, 

i r, d i ce de s inan t rooia \ Í.Jas . i-ioy & uas g u □ c. S. , r'raa o (. 

\ 1 9 8 = ; res s 2- 1 tam o ue C .  mega cepha l a  u .-n a  esoec1 e ,... -

es t ra tegista , aoresent a  nab i to a i imentar ger,er a i is t. -s 

E S D E C l E  co i oni z ao or a i ma ntem-se C O ITi 

poou 1 a c bes l oca ls □ E a l t. a  o ensioaoe. p re T erinoo õ z ona ur o a na . 

t:.. r  C.amoir,as . T O l  a esoe c i e  menos T rea üente gener o. t. 2 nc c  

o emons t rado . r,o 

l L i nhares , 1979 J .  

enc.anto. a l ta preieren cia por a reas hab 1 tao a.s 

I \Jo F n o  de J aneiro , C .  meg a ce p ha l a  i o i  ô 

especie mais aoundante □ a i ami l ia em todas reas eco l ogicas 

estudadas . inc l usive na zona i i oresta l . Horesentou nesta cidao e  

um í ndice de sinantroo ia oro x imo ao o e  Lamoinas t ü . H l meida . 

1 98 :::?  i \ auad ro ' / .  Em Ee l o  Ho r i z onte . i o i  õ seounoa esoecie m a l. 3  

caotu rada. tend o mostra□ □ o re i e ren ciõ 2- �ea =i 11 a o 1  L õ. □ õ. �-

l l·iaoei ra. 1 985 J .  Em C.ur i tioa. sua ocorrencia na □ i o 1  aetec t a o a  

i ::;; 75 ; . J a  em Goiania . Ferreira t l 9 8 4 J e � errei r a  0 

Lacer da ( 1 988 1 observaram C .  mega ce p h a l a  com poou l a�oes n umerosas 

em o i i erentes biotooos □ a z ona ur bar, . den t r e  e i es mercaaos 

o u b l i cos.  feiras- i iv res e o eoos itos de i 1 xo .  

Ci Í l >' O  o omes tico E aoontaa o como imoor c.an t 2  meic O E  

o esenvo l vimento oara C .  meg a cepha l a . ono e gera i mente a esoecie 

er, cont. ,a□a com e l evaoa o ens i oaoe ( Povo 1 r, y .  j_ ::,.- �' 1. : Í f". E □ a  e t . a 1 . . 



1 � 7 2: Guimaraes . F r a o o  & �ura i i i .  1 9 7 � : Linnares. 1 9 7 � : D A i me 1 □ a  

e t .  a l . i·.J c:, :; r esen t e  es i:.uoc . e:, ma L D !' numero □ e  1 �, ;� v 6 = 

e .  rneg a cepha l a  onoe 

ao �onto □ s  co i eta . um oeoos i � o □E i 1 x o □ as i. anc r,o ,, ei:.e =:.. 

aue f un cionavEm  nas oeoend en cias □ a  es t a c a □ . � l em □ iss o . a □ u 1 t 0 5  

0 2- esoecie f oram ooserv aoos soore 1 1 x o em ca i x as co l e tor .s ::  

restos □ E  a i imentos acumu l aoos oroximo a venoeoores amou 1 a n tes e m  

a l guns oon tos o a  cioa□e. 

Por a l imen tar-se e criar-s e em di f erentes ti□O S □e 

substra tos □esde f e z es . carca cas , ate o a l imento consum i. a o  oe 1 0  

nomem . C .  rnega cepha l a  consti tui imoor tante veiculado- ooter. c.i.. a i  

□ e  agen tes o a togen i cos 1 � aumg artner & �reenoer g . 1 9 8 4 1 .  

1 9 6 5 ; .  fezes s à o  o princioa i meio oe oesenvo i vimen t= º ª  

especie . Povo l ny ( 1 9 7 1 )  □ estaca que adu l tos de e .  

meg a cep ha l a  apresentam compor tamento de a g rega cao s oore carc a c a s . 

onde ovipbem inten s amente . Ge f a to .  a l gumas vezes o ooe-se 

observar granoe numero □e adu l tos □ a  esoecie sobrevoanoo carca � as 

e rr:  areas rurais d a  cidade d o  Rio de J a neiro . De acordo com os 

oados aqui obti□os. as iscas mais a tra tiv a s  para os adu l tos oe C. 

r rnega cepha l a  f oram oei xE e moe l a  □e g a l i n ha . tenoo esta 

reoresentado o suos trato d e cria c ao ore T erioo pe i a  esoecie. r� o 

entantc . em fezes numanas . co l etou-se o menor n umero □ e  aou l t o s  e 

l arvas □e C .  meg a ce p h a l a .  Em Santos - S P  ( Guimaràes . Pra□□ 

Linhares , l 97 ti ) e no Rio de J a neiro l 9 8 2 J L. .  

meg a cepha l a  f oi tamoem co l etaoa em gra n oe numero em oeixE . i:::. m  

Camoin as. Linnares ( 1 9 7 '1 ; capturou C .  meg a cepha l a  co m 111 a .1 o r-

aoun □ ar,c .i.. a em v i scerõ s □e g a 1 inna . os OE 

cria cào □referidos □e i a  esoecie . D A i meioa 1 l � d 6 1 ci t a  f 1 g a c c  na 

l o .:..  



z or, a r u ra � . oe 1. x e na a re a u r oana \ 0  � l m e 1. oa . 1 9 66 1 e camar a =  r, c, 

J aro 1. m  Z oo i og 1.co □ o � 1. 0  oe J an e 1. r□ \ �  H l m e 1. oa , .i. 9 8 '7  J 

1 1 985 1 o os e rvou uma var 1. a ç � o  n a  caotu ra □ e C .  mega cepha l a  c o �  os 

a if e r en t es su□stratos ut 1. l 1. zaoos oe i o  auto r ,  n ao so □e a c o r o o  com 

area oe co l e ta .  mas tam oem ao 1 on g o  □ o ano. H S Sim .  e m  m a i o  .. 

J un r,o j u i ho .  e .  meg acepha l a  oco r r eu mais em v 1. sce ra:. oe 

Carcaca □ e  camun oon g o  f o 1.  s em p r e  a 1. sca ma1. s  

z o ri õ  u r bar, õ. . I \Jas ou t r õ. s  ar eas . a i  g umas v ezes v 1 sce ra=. □ e 

ga i 1.nha e oe 1.xe su bsti t u 1. ram a carcaca. J a  f ezes r e p r es en taram o 

segun do subs t rato ma 1. s  u t i l1. zaoo pe i a  espe c 1.e e m  o ete r m 1. r,aoas 

eoocas ao ano .  p r 1. n cipa i mente n a  a r ea □ e mata. 

üuanto a var 1. a c à o  men sa l □a ocorrenc1a □ a esoe c 1.e . n o s  

meses □e J an e 1. ro ,  f eve r eir o e mar co co l etou-s e maio r n ume ro □ e 

adu l tos oe C .  meg acepha l a .  E.m C.amp 1.nas, o pico popu 1 acion a � 

ocor reu n o mes de ag osto ( Lin nares , 1 9 7 9 1 I\Jo R 1. 0  OE J an eiro . 

D ' Almeida ( 1 982 ) captu rou C .  mega ce pha l a  com maior abun d anc 1. a 

durante o ve r ão e o outon o. �m Be l o  Hor izon te . o oico maximo f oi 

reg istrado em J un ho ( Maci e i r a .  1 985 ) . 

como 

Chry somy a putor i a 

o 

C .  pu tor i a  f oi a esoec 1. e  men os aoun a an t e d o  g en e ro .  T a l  

oco r rid o com C .  a l b i ce ps e C .  meg a ce pha l a . e .  pu to r i a  

aor es entou-s e mais n ume r osa no " camous " da UERJ o r, □ e □a t e v e  

in dice o e  sinan tropia mais e l evado . □ emon stran do or e T e ren c 1 a oor 

ar eas habitadas . Nos d emai s  oontos d e  c o l e ta oa z on a  u roan a . 

e s c e cie most rou int o i e r a n c i a  ou in □ eoen □ e n c i a  □ e ar eas nao 1. t a □as . 

E.soec 1. e  p r oven 1. en te ao ·J e i n o  i · iun do . comum r, e, º ª  

.i. a :=:  



� f r 1 ca.  C .  puto r i a  f □ �  r e g i s t rada oe 1 a  o r 1me 1 r a v e z n □  8 ras 1 i e �  

C,u r 1 i: 1 o a r, o ar, o o e  .i. S- 7 7 i moiri□ õ. e t. a l . .  ::iegur, o;:, 

F er r e 1.r2. 1 9 8 0 ; em nosso □ais C .  puto r i a  □ o s s u 1 2 1s oers � o m õ. l  = 

r a. 0 1. o a  que e .  a l b i ceps e .  meg a cepha l a .  es taoe 1 e c e - s e  

pre f eren c 1. a i mente e m  areas uroanas e mos tra granoe caoac 1. oaoe □ e  

como e t 1. c à o  com E S D E C l. E :::  au toc t.ones. �raoo 

i:i u r a i. i i  ( .i. 9 7 9 ; � n o  entan t o .  sa lien tam que C .  pu tor i a  

ma�: 1. m o  e m  aound anc i a  n a s  a r eas rur ais . i · lade 1. r a  S U ê  

ve :: . r essalta que C .  puto r i a  aoresentou e x t ensa variacào em s e u  

1.no 1. ce d e  s 1.nantroo 1 a  nas 0 1. v ersas c 1. oaoe s bras 1.ie 1. ras em que T O l  

cao tura□ õ. .  t eno o cons e g uioo es taoe i ecer-s e em amoient. e s  

eco l og i camente □is tin tos. Em B e l o  Hor i z on t e , a esoec 1. e  

areas D esabi tadas l i'laoe i ra .  op . c i t .  J .  E m  Camoir,as 1 L..innares . 

1 9 7 9 ) e no Rio de J aneiro 1 D " H l me i da ,  1 98 2 ) , mos trou ore t erenciõ. 

por areas habitaoas. J a  na cidad e O E  e .  puto r i a  

apresentou uma assoc1. acào ma1. s  intensa com o amoiente mooi ficaa o 

pe l o  homem . t end o  s i.do oos e rvaoa ate  mesmo r, o 1. n t er 1. o r  O E  

r es 1.denc i as ( F erreira. 1 980 1 .  Este comoortamen t. o  e entre tan t c  

c onsid e ra□□ raro po r Gu1.marà es. � raoo & L 1. nnares 1 .i. � 7 8 1 S eguna o 

os au tore s ,  a es o ec 1. e  so □ene trar 1. a  nas nao1. tacbes numanas em 

pre s enca d e  estimu l as a trat i vos ou em epocas □ e  c 1 ima inao e quad o. 

�s t r es es oec1. es □ e  Chry somy a carecem ocorre r J untas em 

di f erentes bi otopos □ os centros uroanos. entre e l es mercaoos 

oub l icos. depositas O E  i i >( O E f eiras- l ivres. a l e m O E  s erem 

encontradas compar tilnano o os mesmos subs tra tos : em g era , . 

v ísceras de animais e T ezes numana 5 1F erreira . l � b 4 ; De acoroo 

com os  oad os aqu i. ob t i oos.  □ a  mesma f orma aue L .  a l b i ceps e ' ' 
L, .  



meg ace p ha l a ,  e .  putor- i a C O l � L ci O õ  E li\ maior- n umer- o  em 

a r-rnad i l ,,a=  E rnoe 1 a  OE  g a 1 1 nn a .  l S C: õ  

a por, tao a tarnoem com o _ ma i s  a c r-a t 1 � a oar- ê<  a esoec1 E  em L, U Y- i c :1. □ a 

l mb i rioa e t. . a i . 

e R i o o e  J ane 1 r- c : D  � l me1 o a . 1 9 S 2 : . u a  Linnar-es 

Cam pinas . e \ 1 9 8(.i ; . em 1.:J □ 1 an 1 a . citam 

como isca pr-e f e r- 1 oa pe l os aou l tos □ e  g a l 1 nh ê<  

Car-cai;:a □ E carnunoong o e x e r-ceu maior a t r-a c ao soor-e a 

Be l o  Hor-izon te ( i·iaoeir-a , 1 9 8 5 J . J a os suostr-atos 

l .L '-t i '--r i E fi"< 

visce r-a::; O E  

L .  pu tor- 1. a . 

es□eciE em 

O E  cr-ia cao 

uti l izaoos por- C .  putor- i a  var-iam oesoe lixo 1Linhar-es. 1 � 7 9 1 ate 

car- ne em oecomoosicao 1Guimar- àes . � raoo G Linnar-es , 1 9 7 8 1 E T E Z E S 

numanas l Í\J □ r- r- i ::; , l 9 a 5 : Laur-ence , 1 9 8 1 ; .  f a t o  este que oes1:.aca sua 

i mpor-tar,cia corno veicu l ado r-a de ag entes ºª t □ g e r, i C D S  t f--ovo i ny , 

1 9 7 1  l .  A lem disso . casos de m 1iases oro v ocadas por- C .  pu to r- i a  em 

ov i nos . □ovinos e mesmo no nomem sao c i tados por Z um p t  ( 1 96:; ) .  

No p r-esente estuoo . a especie f oi pouco aoundante 1n� 3 0 1 em todos 

os subst r-atos O E  cr-iacào o f er-eci□ os. 

Quanto a var-ia � à o  mensal o a  ocor-renc 1 a  □e C .  putor- 1.a . □e 

um mooo ger-a l . no B r-asi l as popu 1 a c 0 Es o a  especiE aor-esentar-arn u m  

dec l i n1 :J nos meses mais T rios a o  ano e maiores 0 1 cos o u r-an t e  

primave r-a ou o ver- à □ ( Linhares . 1 9 7 9 : Fe r-re 1ra , 1 980 : [; ' A l meid a . 

1982 . Madeir- a .  1 985 ) Estas in f o r-ma c oes esta□ □e acor-□ o com os 

r-esu ltaoos ao u 1  ob tioos. 

Coc h l i omy i a  mace l l ar- ia 

Coc h l 1.omy i a mace l l a r- 1. a T O l  P O U C O  aounoante . U C O Y- t'"" E U. 

a penas na z ona r-u r-a i . oemonstranoo com i sso or-eTer-enc 1 a  oo r- a r-ea s 



nab i tadas . E m  o uase toaas oemais c ioaoes 

'=' S � Ll G a O õ. =, • esoec i e  a□resen t □u carac teris cic a �  seme 1 nan t e s  

estas re i. a taoas 1 ouaoro 1 ' . ::J□men t. !::  em L..uri t. l □ õ .  L .  

mace l l ar i a  f o :  mais aounoan te n a  z ona oe caoa□ oe mat a . most r anoo 

assim □ref eren c i a  por areas a esaoitaoas 1� erreira . .i -=? 7 8  i t:. m  

Camo i nas f oi mais numerosa na z on a  uroana 1Linhares , 1 9 7 9 , .  

e .  mace l l ar i a  e uma esoec i e  nemiss i n antro o i ca e 

comunicat i va ( Povolny , 1 9 7  .i. e Gregor , .i. 9 7 5 ) .  Hoesar a e  

eu t-i t o p  i c õ ev i t.a e x tensas areas □e vegeta�a□ escassa 1L:iregor , 

1 9 7 5 ) .  üs aoultos pre f erem c 1 ima ouente e um i do. seno□ o mai or 

numero □e ind i v iouos co l etado durante oeriodos cnuvosos 1 Povo 1 n y . 

1 9 7 l i . 

Í\J O S  Esta. a os Unidos . C .  mace l l ar i a  teve suas ooou i a r;:oes 

aumentadas nos meses mais o uentes d o  ano 1 Ueon i er. F t 4 2: 

Wil l i ams , 1 95 4 : Schoot & Savage. 195 5 , I\Jo brasi l , a esoecie em 

gera l tamoem apresentou este comoortamento 1 9 78 ; 

Linhares , 1979:  D ' A l me i da ,  1 982 , .  o q ue f oi a tr i bu i do õ sua 

distribu i cào essenc i a l mente l\leotroo i ca i ( F erre i ra , 1 9 7 8  1 .  1\lo 

presente estud o nào f oi oossive l ver i T icar a var i acào mensa , □ e  

cap tura □e C .  mace l l ar i a , □ois e l a  ocorreu somen te na z ona r ura l 

onde foram rea l i zadas co l etas ourante um oer i oa o  □e set.e meses. 

H pesar da granoe capacidaoe □ e  oisoersao Q UE L .  

mace l l ar i a possui (B i shopp & Laake . 1919 , . ela nao T □i encon t rada 

na zona uroana , ao contrario do ooservado por �uat.erman . Mat nis & 

Ki l patr ic k  ( 1954 l. Estes autores capturaram a espec i e  em 

praticamente todos os pontos □e co l eta a a  cia a a e  □e Savan r,an , 

Georg ia ( EUA i e em mai or numero em regi bes ou� oossu i am :-,ive 1 

soc i o-econorn i co mai s  bai x o . 

l o 5  



H isca ma i s  c- c.r-a t i v a  □ ara e .  mace l l a r i a  T O  l. oei x e. 

ü a dos seme l nantes f oram obt i □ os por W i l 1 i ams em i •� O V ê:  

I orque , ü ' A i me i da ( 1 9 6 2 ) no Rio □ e J ane i ro e i'· I a. a e i r a . • 

l'l as ca renhas ( 1 98:2 ; em Be l o  Hori zonte. � avage ,;. Scnoof i 9 5 '.J  i 

chamam a a tenç �o □ ara o f ato ae que prov a ve 1 ment e  restos oe o e i x e 

no li xo a omes t i co ten nam consti tuido o pri n c i pa l  T a tor res pons a ve 1  

pe l a  alta f reqüencia de L .  mace l l ar i a  nes -c.e t i oo a e  suostra t o na 

c i dade de Gran-H aven ( � LJA 1 J ' A i me i da e t . a l . t l 9 8 9 i ,  ut i i 1. z anoo 

como isca pe i xe e camarào . co l et aram aou l tos d e  C .  mace l l ar i a  em 

areas oroximas ao a terro san ita r i o oe J aro i m  bramacno , em uuaue 

de C a x ias - RJ Seguna □ P □vo i n y  ( 1 97 l i .  os adu l tos a esta  esoec i e  

S c3. D a -c.raiaos por- i i xo e carca c as. seno□ mui -e. e, aoun a ante:::. em 

a b atedouros e comuns em f e i ras-li vres nos pa ises -c.rop i c a i s. 

F erre i r a ( 1 9 7 8 i em Cur- 1. t iba , const atou a pre f erenci a  □e e .  

mace l l ar i a  por fig a a o  ae g a l inha e oe i xe ouran te o vera.o e 

outono . enquanto na ori mavera as T ezes numanas T oram ma i s  

a trat ivas. Em Go 1. an i a .  f ig ado de g a i inha exerceu m a i or 

a tratividade sobre a esoe c 1. e  e oe1. xe mos trou-se menos e T  i c i en -c.e 

( Ferreira . 1 9 7 8 i . Quarterma n .  E aker & J ensen 1 1 9 4 9 i encon-c.rar- a m  

e .  mace l l ar ia desenvo i venoo-se em i i xo e T ezes can i nas . r-1owaro 

( 1 900 ) destacou C .  mace l l ar i a  como uma esoeci e aouna ante oentre 

a quelas atra idas por f ezes numanas . No ent anto . con T orme 

( 1 97 5 J .  e .  mace l l ar i a  pre f ere carne a f ezes numanas . 

( 1 9 5 :::: ; observou e .  ma ce l l a r i a  ut i i i z ana o como suos tra -c.o □e 

cri a cáo l ixo contendo e x cremen tos e carca c as . � m  Be l o  Hori zon -c.e , 

o ma ior nümero de ind i v 1. a uos da esoeci e  f o i  co i e t a □ o em ca rca i;: a  

d e  camunaongo ( Made i r a , 1 98 5 1 .  J a  em L amo inas . t a n to as v i sceras 

l o o  



de ga l inna ouan to a carca ç a □ e camun □ ong o  e xerceram T orte a t r aca□ 

sob re L .  m a ce l l a r i a  \ L l n nares . 1 � 7 �  • .  

oe ser esoecie s i r, a ntrooica autoc tone . 

eu ritoo i ca . c a □ a �  o e  oesenvo i ver -se e a 1 1 ment ar-se em Cl l T e r e n tes 

tipos de suos t r a tos e apresent ar gr anoe capac i daoe oe oispe rsao. 

e .  mace l l a r i a  tem sioo oouco numerosa n o  a mbiente uroanc, em 

mu i tos contos □ e n osso pa is \ r erreira. 1 � 7 8 : l C, 80 : D " A l me i oa . 

198 2 : Dias & M a s c arenhas . 1982:  f·lade i r a � 1 9 8 5 1 .  i::.m 

a l gumas cioaoes . como Goiania e C ampinas. a especie □arece ter 

sido su bstitu ida por C hry somy a pu tor i a  L Guim araes . (y 

Bura i l i ,  .:. :;> 7 9  l .  Ferrei ra ( 1 9 8 0 ) conf i rmou a ocorrencia □ estE 

J a  no Hio □ e J aneiro , D � l meioa ! l 9 B � , a t r i ou i u  

a pequena aound ê!nc i a de C .  mace l l a r i a  n a  z ona uroana uma 

o r o v av e l com o e t i c à o  com C hry somy a meg acepha l a .  Í \J O  oresente 

estudo. C .  meg acepha l a  tambem constituiu imoortante especie º ª  

comunidade ae moscas sinantropicas , tendo sido a m ais numerosa 

dentre tooos os d i p teros muscoioes ca p t uraoos , princioa i mente na 

zona urbana . A l em disso . ta l como o observado p a ra e .  

mace l l ar i a . os adu ltos de C .  meg a cepha l a  mostrara m pre T erencia 

oor pei x e. isca esta em que . □ eoois □ e moe l a  ae e .  

meg acepha l a  teve me l hor desenvo l vimento . Sendo assim , seria 

interessar, te oue se f i zessem estudos m ais aprof unoaoos soore a 

existénc i a O E  competi��º entre C .  mace l l a r i a  e as especies ae 

Chry somy a i ntroduz i a as no Brasi l n a  oecada de 7 0 . de 

assi m puoesse ser veri f icada a inf luencia desse f ator 

sobre o grau de sin ant roo i a de C .  mace l l a r i a  em o i versas 

brasi l e iras. 
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Hem i l u c i l i a segmen tar i a  

H .  segmen tar i a  T O l.  u m õ.  e s p e c i e  P O U C O  n um e r o s c . 

;::; r e d om i n ou n a  z on a  r u r a i . en o u an t o  n õ.  z o n a  u r oa n a  T □ l c a o tu r a o a  

e m  u m  un i co oon t.o □ e c o l e t. a : o · c am p u s · · □ õ.  L.JE R J . ú e m o n  s -e r oL, 

a s s i m , i n o e pe n d éê'n c: 1. õ  OE r e a s  n a o i t a d as . t:.m  t. o d a s  a s  o em a i =  

c i d a□ e s  o r a s i l e i r a s  o n o e  f o i  c o 1 e t. a o a . H .  segmen tar i a  m o s t r o u - s e  

t. a m b e m  p o u c o  f r e o ü e n t e  e a s s 1. n a n t r o o i c a , t en d o  o r e T e r i d o  s e m o r e  

o s  a m b i en t. e s  n a tu r a i s  ( F e r r e i r a , 1 9 7 5 : L i n h a r e s . 1 97 9 : 

1 98 0 : D ' A l me i d a , 1 98 2 : M a d e i r a , 1 98 5 ) S e g un d o  F e r r e i r a ( 1 98 0  l .  

t a n t o  H .  segmen tar i a  q u an t o  H .  sem i d i a phana a i n o a  n a ·::i e s t a. e  

a d a o t. a o a s  a s  moo i f i c a c b e s  a m o i en t. a i s  o r o v o c ao a s  oe i o  n o m e m . 

i s c a  m a i s  a t. r a t. i v a  p a r a  o s  a d u l t o s  □ e H .  segmen ta r i a  

f o i  f e z e s  h u m an a s . ú a d o s  s e m e l ha n t e s  f o r am o b t i o o s  p o r  

l l 9 75 i e m  C u r i t i ba ,  o q u e , c o n f o r m e  a a u t o r a , i n d i c o u  t e r  n a v i o □  

u m a  c o r r e i a çào n e g a t i v a  e n t r e  o i n o i ce d e  s i n a n t r o p i a  e a a t r a c a□ 

p o r  m a t e r i a l  f e ca l  T am be m  e m  B e l o  H o r i z on t e . a e s pe c i e  

p r e d o m i n ou em f e z � s a o  l on g o  o e  t o d o  o a n o  □ e co i e t a s  ( l · i a d e i r õ . 

1 9 8 5  J .  E m  Go i an i a . a i s c a  T e z e s  r o i  a m a i s  a t r a t. i v a o u r a n t e  

s eg u n o a  f a s e  d o  t r a b a l no □ e F e r r e i r a  ( 1 980 J . en o u a n t o  n a  p r i me i r a  

e t a o a □ o  e s tu o o , H .  segmen tar i a  T □ i c a o tu r a o a  em m a i o r  n u m e r o  e m  

v í s ce r a s  

J an e i r o 

a o u l t o s  

g a i i n r, a  

d e  g a l i n ha . 

( D ' A i. me i d a . 

t:.m C a rn o i n a s  ( L i n h a r e s . 1 9 7 9 J e n o  

1 98 2 ; , a s  i s c a s  m a i s  a t r a t i v a s  

F-< i o  

p a r a  

o e  H .  segmen tar i a r o r am , r e s pe c t i v am e n te . v í s c e r a s  

e f i g ad o oov i r, o . � s t e s u o s t r a t o T O l  t a rn b e m  

□ e 

o s  

□ e  

c o m o  m e i o  d e o es e n v o 1 v i me n t o  □ a s  1 a r v a s  □ a e s o e c i e  n o  J a r o i rr: 

Z oo l og i c a d o  R i o  d e  J an e i r o ( D ' A i. rne i d a , 1 9 8 9 ; . P o r  o u t r o  i ad o . 

H .  segmen ta r i a  n �o s e  o e s e n v o 1 v e u  n e m  n a  a r e a  u � □ a n a  n e m  n a  

l b b 



rura l desta ci□aa e \ Ü . H 1 meioa . 1 9 8 :2 i . i \J O  oresente estuoc . 

c □ nseou 1 u  o □ esen v o , v imen t. □ � a  esoe c 1 e  e �  n en num a os o ua t. r □  

□ e  suo s t ra tos u t. i i 1 z aoo s n os sete 1 ocais o e  co 1 e t a .  

Como m a io r ia oc s in a 1 viouos o e  H .  segmen ta r i a  

caot u raoa zona rura i . ona e se rea l iz aram c□ 1 e t.as ourar, t. E  

oeriooc □e sete meses . nà o T oi oossive i se ver 1 Ticar a va r i a c a o  

mens a l □ e sua ocorr encia . �egunao F erreira 1 1 � 7 d i . em Cur 1 t.ioa . 

a esoecie n�o foi encont rada no inverno , o o ue se atriouiu a sua 

□istri□uiç:i:io restrita 1\Jeotroo1 ca 1  e conseouente 

□ ref er encia por t.emoera t.uras ma is e l eva a as . 

Hem i l u c i l i a sem i d i a p han a 

grande ma1or 1 a  aos adu l t o s  □ e  H .  sem i d i a phan a T O  l. 

caoturaoa na zona □ e  t 1 ores t.a � enauant.o na z ona uroana esteve 

praticamente ausente . Gesse modo . a esoec1 e  oemor,st rou 

into l erancia por reas nabitaoas . H 1 ne x 1stenc1a □ e assoc1 acõo d e  H .  

sem i d i a p han a com e amo 1 ente modif 1 caao oe i o  nomem 

verif icada em toaas a s  oema1 s  cioaoes o r as 1 1 eriras 

caot u rou a esoec1 e  l L 1 nnares . 1 9 7 � : � e rreir a .  i 9 8 0 : 

1 9 8= : Madeira e t . a l . 19 8 2 : Madeira . 1 9 8 5 1 . 

isca mais atrativa □ara H .  sem i d .1. a p hana 

foi t.amoem 

or, □ '=:- S E  

U A i  rri e 1 o a . 

T O l  , <:? Z e S  

humanas. Daaos s eme l nantes t oram ootioos cor Maaeira ( l 9 8 S i em 

Be i o  Horizonte , onde esta isca atraiu maio r numero □ e aau l tos □a 

esoecie em toaas as estac àes ao ano . et.aoa 

0 0  trabalho □e F erreira l 9 80 J em 1,;io 1 an1a . , ezes riur., a n  a s  

constitu i ram o suos trato ore T er 1 □ 0 □e l os aou i tos de H .  

sem i d i a phan a - enauant□ 1 1 gaoo d e  ga l 1 nna re □ resentou s e o unoa 

l o ;;;  



isca ma 1. s  at.rat 1. va. J a na segunoa T ase □ o esi:.uoo □ a  

o p . c 1. t. houve um a inve rs a □ n a  □ roem 0 2  

º ª  e s o e c 1. =- oe i as o uas i s cas . c.,amoinas . 

cao t. u r- o;... ma 1. o :· r, umero de in□ i vi□ U O S  O E  H .  sem 1. □ 1. a phana E \11 

armao i i n as com v i sceras □ e g a i inna e no �io oe J aneiro a esoec 1. e  

f oi ma1. s aounciante em f 1. gaoo O O V  ir, □ ( iJ H l meioa. i ·hL:. ; , -� o  

present. E  est.uoo , oe 1. xe e i i gaoo □ovino T oram os dois suost. rat.os 

ma1. s  u t i i iz aoos por H .  sem i d i a phana □ara o seu oesenvo i viment.o . 

Em gera l agosto f o 1.  o mes em q ue a espec 1. e  ocorreu com 

maior- aound �nc 1. a  em ouase tooas as cidades brasi l eiras ona e  f oi 

caotu r-ad <=< ( L inhares , 1 979 ; F erreira. 1 98v: l"laa e 1.  ra . .i. --;, d ::i ; . 

Ent.re t.ant.o.  c · Almeioa ( 1 9 8 2 ; .  no R i o  □e J aneiro. C D  l etOL'. 

numero d e  ino 1. v i a uos d e  H . semi d i a phana n o  ou tono . 

Mesem b r in e l l a  be l l ar d i an a  

Praticamente todos os adu l tos a e  M .  be l l ard i.ana :' oram 

coltad os na zona d e  floresta , o a ue a esmonstrou a int o 1 eranc i a  □ a 

esoec i e  oo r a re as hao i tadas. F igao o  □ o vino e pei x e  e o r, s t. 1. t. _; i r ar,, 

as iscas ma1. s  atrativas. D A 1 me 1. oa \ l 9 82 i .  no R 1. o  O E  J ar,eiro . 

tamoem co 1 e tou M .  be l l ard i. an a  e ;-: e 1 u s  i vamen t e  r,a mata . l \i G  

entanto. sengu.nd o os dados dest.e  autor. esoe c 1. e T O l  mais 

abunaant.e em oanana. 

Fato int eressante obse rvaa o oor D " A l me 1. d a  \ 1 9 8 � 1 T □ l □ 

aumento oa ocorrencia a e  M .  be l l a rd iana n o  outono. eooca em a ue a 

um i dade S E  aoresentava bastante e i evaoa no pont.o a e  co l e t. 2- º ª  

zona de f l oresta . 

oema 1. s  ci dad e s  o ras 1. 1 e i ras onoe se l"""" E a _ i z -=t r a rn 



l evar, tamen tos poou i ac i onais oe dif erentes esoec ies oe d ioc.eros 

mus c c 1 o e s  □ara o es "C.u□ o □ G 1 n □ 1 ce □ e  s 1 nan "C.roo 1 a . M. be l l a r d 1. an a  

r, ào  T O l  encontraoa , � errei r a . 1 9 7 8 : L 1 nnares. l '-t 7 '7 : f- erre 1 r a . 

l 9 8 ,j : r· i a o e i r a • l 9 8 5 1 • 

P haen i c i a cupr in a  

P .  cup r i n a  ocorreu em "C.ooos os con tos oe co 1 e"C.a a a  zor, a  

uroanõ . emoora tenha oreoom i naoo no rooov i ar i o. 

er, tar, "C. C . n21.o to i caoturaoa na f lores ta nem na z ona ru r a 1 • 

mos tranoo ass i m  al ta preT erenc 1 a  por areas oensamen "C.e nao i t.ao as. 

F o i  uma oas quatro esoecies mais s inan troo i cas . i::.s tes oados 

es t à ::,  OE acordo com aaue 1 es ob t i dos por L i r, r,ares e :T, 

Camp i nas . D ' A l meid a ( 1 982 1 no Rio oe J aneiro e l'iao e ira ( 1 9 8 5 1 em 

Be i o  Horizonte. Nas tres c i d ades , a espec i e  ap resentou um aos 

maiores indices de s inantrooia dentre os d i □ "C.eros musco i oes 

coletados. l ambem Das , Roy & Dasgupta ( 1981 1 obt i veram e i evados 

í ndi ces de s inantropi a  para P .  cupr i n a  em tres c idades da í nd i a. 

Segundo Povolny ( 197 1 ) .  P .  cupr i n a  e uma especie eussinan "C.ropica . 

cneg anoo a ser mu i tas ve zes cons i oerada como prag a. e apreser, t.a 

nab i tos comunicat ivos e e x o t i i os ,  sendo T reqden temen"C.e encontrao a 

em carne e l i xo. 

Os adultos de P .  cupr i n a  mostraram ore T erenc ia 

i igado □ovino e moe i a  de gal inha , enquan to os suos tratos 

cr1 aç:âo mais eficientes foram moe l a  de gal i nna e oe ixe. 1 -
u c:;I 

i sca menos atrativa i oi i e z es numanas. T amoem em Lamp inas . 

i sca oue e xerceu maior atrac à o  s c ore P .  cupr i n a  T C l  v iscera 

por 

d e  

O E  

( L i nhares . 1 9 7 9 1 e no R io o e  J aneiro . D H 1 me 1 o a  ,. l '.:;i 5 :2  ; 

1 7  .i. 
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a traiu maior numero □e 1 no 1 v i d uos com T igaa o □ovino. Em amoas õ. S  

c i a aa es . fezes f oram a ·is ca menos a t r a tiva oara a esoecie . e. tTt 

Be l o  Horiz.or,tE , aoesa 1- □ e P .  cupr 1. n a  tet- sioo atraioa por :: c a os 

0 5  cinco tipos □ E iscas u ti l iz aoos nas armad i l nas . a 

ocorrencia f oi ooservaoa em carcaca □e camunoongo e visceras OE 

ga l inha . suostratos estes a ue eram suostituid os oor oei ;;. E  em 

a l gumas es t a çbes a o  ano ( Madeira , 1 985 l .  Wi l l iams \ 1 954 ) tamoerr: 

detectou uma var1a çào sa z ona l na preT erenc i a □e P .  cupr 1. n a  oor 

determinadas iscas . de modo que f iga□ □  era mais atra tivo na 

primavera e ini c i o  a o  verào e peixe no fina i □ o verão e ourante o 

out ono. D ' A i me1da ( 1 9 8 8 ) verificou que na area uroana . cê< rcaca 

oe camuna ongo f oi o su□s tra to oe criaçao ore Te rioo oe i a  eso e ciE . 

enquanto n a.  area rura i T igaa o  f o i  mais ut i i izado. Bohar t 

( 195 1 1 ressal tam que P .  cu p r 1. n a  desenvolve-se tanto em 

carcaças como no i i x o  ur bano . Diversos autores mencionam 

habito de p. cup r i n a  S E  f reqüentemente encontrada no i i X O 

domest i co ,  podend o inc l usive utiliza- l o  como suos trato a e  cria cao 

( Quaterman . Baker & J ensen . 1 949 : Haines. 1 953 : Schoof 1 l•l a i l 

Savage, 1 954: S i l ver l y  & Sc hooT . 1 955 : i k. eoa et. al . 1 9 7 2 : 

Lin hares . 1 97 9 : F erreira & Laceroa , 1 988 : e t . a l  . .  

1 989 i .  

( 1 9 85 ) relaciona o sucesso a e  P .  cupr 1.na em 

colonizar o ambiente ur bano com sua e l evaaa caoacidad e a e  se 

oesenvo l ver nos d iversos ma teriais organicos a esorezaoos oe i o  

homem . Part 1na o  des te or 1ncioio . ooa e-se exo l icar maior 

ocorrencia de l arvas e ad u l tos □e P .  cupr1.na veri, icaoa 

terminal rodoviario . Por ser uma area 1. n tenso T i  u;,,; c  O E  

oassage 1ros , onde oreoomina o comercio □ e  generos a 1 1 ment i c 1 os em 

, - � - I .... 



i an cr,one-ces . -f rea L\en-cemen-ce navia . e>ro x imo es-c e  oor, i::. c oe 

co i e -ca. acumu i o  oe l i x o  con-cenoo res -cos a e  re 1' e 1 coes. .:::;enoc 

assim . provave i a ue tais cona 1 coes se J am atrativas o a r ct  o s  

aa u i -cos o a  eS P Ecie. re □resen-cando -cam□ern subs trato □ropi c 1 0  oar a 

sua re□rooucao.  

hlos meses mais quentes ao  ano T oi co i e -caoo o 

numero ae i n o 1 v i a uos de P .  cup r i n a . concordando com os o aoo s 

o b tidos oor w 1 l i i ams l l 9 54 i . Si l ver l v  e:,,. Sch□□ T ( 1 9 5 5 1 . S cno c -;- i'y 

5avage ( 195 , .  □ " A l meida ( 1982 ) . Made i r a  ( 1 9 8 5 1 .  Por ou-c r o  1 aa o . 

em Cam□inas P .  cup r i n a  a □resen-cou maior □ico □opu i aciona 1 no mes 

de agos-co L 1 nnares , l 9 79 l .  5egunoo Hs h & Greencer g 1 1 9 7 5 ; �  P .  

cup r ina e uma es□ec1e es -ceno -cer-mica e su o - -c roo1ca i 

desenvo i venoo-se melhor em condicbes oe -cemoeratura a ue variem 

entre 2 7  C e 3 5  e .  

P haen i c i a  e x i m i a  

H □esar de -cer sido obser vada com po □u i ac des numerosas 

nas d i f eren-ces cidaoes brasileiras em a ue f oi co l etaoa. P .  ex i m i a  

a□resen-C□ L: considerave i variacac, geograica em seu 1noice a e  

sinan tropia. Em Curitiba . foi a esoecie mais aounoan i::.e 

( Ferre i ra. 1 9 78 l .  Em  Goia n ia. f o i a segunda es □ecie mais 

f req Uente (Ferreira � 1980 ) .  No Rio de J aneiro ( □ " A l meida. l 9 8 L l 

e em Belo Horizonte (Madeira , 1 985) foi a ter ceira esoecie em 

aoundância. e em Campinas ( Linhares . l 9 7 9 l nào f o i  mui L O  

aoundan-ce , tenoo □redominado n a  zona rura l I\Jo presen-ce esi::.uoo . 

f o i  a esoec1e mais abundante □o genero e a ter ceira mais numerosa 

d a  f amilia. H maioria a os indiviouos T □ i  capi::.uraoa zona 
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tenoo oemonstraoo ore T erencia por areas na □ i ta□as. ·i amoern 

em Camoinas I Linnares . 1 9 7 � J e na pri meira T ase □ a  oesauisa □ e 

( 1 9 8 0 ) em mostrou est e  tio o  □ e 

assoc1 a c à: o  com o nomem . emoora aprsentanoo 1 S  um oouco menor-

naoue l a  ci dade oau l istõ.. 1,io entanto , em luri tioõ 

1 9 7 8 , . em Be lo Hor i z onte ! Madeira . 1 98 5 1 e na se g u noa etapa 0 0  

traba l r,o de 1 9 80 ) em Goian i a. P .  ex i m i a  mostrou-se 

i n d eoenoente □ e  a r- e a s  nab i taaas . enauant o  no de J aneiro 

( □ - A l meida . 198 2 ) t eve a l ta pre f erenc 1 a  por areas nabitadas . 

Segundo Mel lo l l 'i b l  i .  " esta e a esoe cie ma is aounoa n te .  

e oue rea l mente maior ooou 1 acào apresenta em ouase too□ 

B ras i i .  principa l mente em condicdes  n a turais O E  ambiente " . 

l"lad eira. D i as & Mas carenhas 1 198 2 ) capturaram maior numero □ e 

1.noiv i duos de P .  ex i m i a  na ma ta Da mesma T orma . Gregor l .i. 9 7 5  i 

c lassif ica a especie . em Cuba , como hemiss inantropica , 

comuni cativa, que apesar de euritopica , ocorre com maior 

abund ancia na euoi ocenose ou em areas com in tensa vege 1:.ac�o. Na 

oesouisa aaui  real iz ada. o s  dois contos □ e co 1 �ta onoe P .  e x i m i a  

se mos trou ma is numerosa oeoois □a zona rura l . f oram o " campus ' 

da  UERJ ( zona urbana i e a , 1 oresta □a TiJ uca. L□go. r, a z or, a 

urban a ,  a especie ocorreu com mai or aoun□ ancia no 1 oca l de co 1 eta 

ma i s  aroorizad o  ond e aparentemente hav i a  U m c:l  □as menores 

pressõ es antrop i cas. 

No inverno . P .  e x i m i a  f oi menos aounoan1:.e . maior 

numero OE adultos f o i  co i e taoo na orimavera e � o  verà:o. �st e  

fato f o i  observa□ □  tamoem oor Linhares 1 1 � 7 9 1 em i...,amoinas e 

l"laoeir a ( 198 5 ) e m  be l o  horizonte. Da mesmõ f ormõ. . 

..L. / � 



( 1980 ) em Goiânia . ooservou a ue nos oeriooos mais , r i os oc a n o  

u m s  e,-:-, 

C ur i tioa ( F erreir a . 1 9 7 5 1 e no � l □  oe J aneiro l D  H l meioa . .i. ', c:i .:. ) 

a es pecie f o 1  mais numerosa no vera□ e n o  ou tono . 

aque l a  onoe se □ □ teve maior numero oe l n □ l V lO U O S  º ª  

cria cào em i a oora torio f oi moe i a  oe ga i inna. 

de J aneiro tambem verif icou a ore T erencia dos aou 1 tos oe 1-' • 

e x i m i. a  oor f igado bovino . Segundo 0 H l meioa l l 988 ) , es ta isca 

f oi mais ut i i izada pe l a  esoecie como suos trato oe cria cao n a  z ona 

urbana , eno uan to n a  z ona rura i . P .  e x  1. m 1. a  a esenvo i veu-se com 

maior freoO enc1a em carca ca de camunoongo l D  H i meioa . l 98 b 1 . i sca 

es ta em aue se mos trou mais a tra tiva □ara os adu l tos oa esoecie 

em Campinas ( Linha r e s . 197 9 ) e em 6 e l o H o ri z o n te ( f·I a o e i r a , l ;.;  8 j i • 

onde tambem visceras oe ga i inna e x erceram 

�erreira l l978 ) em Curi tiba e 

f orte atrac a.o. uo 

mesmo modo. ( 1 98v 1 em 

Goiania rela taram a preferéncia oe P .  e x i m i a  oor , igaa o oe 

ga linha . Alem des tes , J a  se cons tatou a uti l i za c ào ae ou tros 

subs tratos oe cria cào □ela esoecie , en tre e i es :  T e Z E S numanas 

( Lo□es. 1 9 7 3 : Gregor . 1 9 75 > . f ezes a e  nero i voros l D ' A i meioõ. . 

1989) . l ixo uroano ( Quarterman .  Bak er & J ensen . 1 94 9 . D H 1 mei□ õ. 

et. al . , 198 9 ) .  aueiJ os e f ru tas l Gregor . 1 9 75 ) .  

H S S lm , □or ser uma esoecie euri tooica , de amo l a  

no brasi l .  com naoitos a 1 imentares E C l E t l C O S  dis triouicâo 

l C□munica tiva i poou l a càes em gera i numerosas e mos tranoo muitas 

vezes associacào com o amoiente modi f icado oe 1 0  nomem . P .  e x  1. m 1. a  

oooe V l r  a representar um veicu 1 aa o1- ooter,cia l O E  agen tes 

pa togenicos para o nomem e animais oomes t icos . 

1 7 5 



P haen i c i a  ser i cata 

F oram co 1 e taaos ooucc s 1 n a 1 v 1 duos de P .  ser i c a ta . q uase 

todos z o n c:  uroana. l sto sugere que a espec i e  tem a 1 t.a 

pre i erenc i a  por areas censament e  haP 1 tacas. 

E m  cuase tooas as cioades orasi l eiras onoe T □ i 

cap turaaa .  P .  seri cata apresen tou-se P O U C O  aour,oante. 1., om 

exceç�o de C ur i ti ba , onde a espec 1 e  representou b . 8� do tota l das 

moscas co letacas . tendo sido mais numerosa no inverno 1 i-- erre 1ra , 

1 9 78 ) . nas cernais cidades a porcentagem com que T□l caoturaaa na□ 

ultrapassou uma unicade . Segunoo Linnares ( 19 7 9 1 aoenas ouatro 

1na 1 v i d uos ca espec 1e t oram co letacos em Campinas. tres oe 1 es na 

zóna urbar,a e um na zona rural Em Goi ania , F erreira 

caoturou 6 C,,  individuas , o que re presentou 0 . 28� ao tota l de 

Call i phoridae estuoados na p rimeira f ase da pesquisa da autora. 

N a  segunda etapa de seu trabalho , F erreira 1 op . C l.  t .  i co l etou 

26 exemp i ares da espec 1 e  i v . 1 5% do tota l ca T am i i ia 1  

mesma cidade. l\lo Rio de J aneiro , conf orme u · H 1 meida 

apenas 

naque i õ  

( 1 9 8 2  l ,  P .  s e r i cata consti tuiu \) .. 2 9 i: a os C a i i i o nor i c ae 

caoturaoos. N a s  co i etas rea i i zacas por f·laaei ra . üias 

Mascarenhas ( 1982 i em Belo Hori z onte . P .  ser i cata f o i  a esoec 1e 

menos f reqüente , com apenas 1 , 0% d o  tota l de dioteros muscoiaes 

co l e tados. l\la mesma cidade � segundo Maceira ( 1 9 8 5 ) , a esoecie 

tambem cor, t r 1 bü i u com apenas 0 � 26 �  a o  tota l OE exemo i ares OE 

Calliphoridae estucados. 

H □esar □ isso , em gera i no Brasi l P . s e r i c a ta apresentou 

e levaoo i no 1ce a e  sinantrooia 1 quaoro 1 1 . tendo sioo a t e  mesmo 

l i o 



con sio er-ao a sem 1 - o omes c. l C ê oor i - le i 1 e i ·7'o 1.. ; • t:.soecie 

cosmooo i i ta . mos t r- a  in tensa associa ç ao com o cim□ien t e  modi. T i cao o 

oe i o  nomem em ora t i camen te t ooa a sua area □e d i str ioui� ào. sen o □ 

mai � aoun oan te n os oaises □ e c 1 ima temoer-ado. �egun oo 

( 1 9 7 1 P .  seri cata e uma esoecie eussinan trooica e x o-f 1. 1 a  E 

comu n i ca t i va. i--lo l art i ca .  O l. S t r l. □U l. u - s e  oe 1 as 

reg ibes mais quen tes □ a zona temper-ao a. 

Esoecie t ioi camen t e  sinan trooica na c.urooa Le,, tra 1 

( Povo i n y  & Stan eK.  19 7 2.  J P .  ser i ca t a  tem como i imite n orte □e 

su .; o is·u·ibuiçào o su i □ a � i n l andia . on o e  mostra os maiores 

.;.. n d  l. ces □ e  sin ar,tr-ooia . es tan oo como l etamen te con T in ada ao 

am oien tE human o ( hiuorteva. 1 9 63: 1966: I\Juorteva 

1 9 64 i .  Em gr-an des metroao 1 es daque l e  oais. o aumento º ª  
incioencia de oo i iomie l i te cnega a ser re l acionado aos O l. C O S  

popu i acionais de P .  ser i ca ta ( Nuorteva. 1 9 6 3  J .  Em Praga 

T c hecosl ováq uia ! Hà v l i k & Ba tova , 196 1 ; Rehurkova 

1 9 8 4 ) , em Budapeste - Hun gria ( Miha l y 1 ,  l 96 7 C J �  na Bul gar- 1.a 

( L " Vchiev & Mircheva. 198 0 , e na Romen ia ( � abri tius &. Romar,ca . 

l 9 88 J . P .  seri cata e a esoecie eussinan trooi ca mais aou n dan te e 

mui tas vezes con siderao a  □ e gran o e  imoor t a n cia eoi□ emio i ogica por 

estar- associa□a a transmissão de doenças entericas (Hav l i v.  

Batova , 196 1 ; Mihà l y i,  1967 c ) .  Amp l amente distri b u ída n a  Grà-

Ere tan na. apesar de pouco aoun dante em determ i n a□ as regibes . 

apresen t a  imoortancia econ ômica � provocan oo m i. iases em ovinos 

( MacLeo□ & Don n elly , 1 9 5 8 ) .  T ambem n o  Ari z ona ( EUA ; . P .  ser i ca ta 

e i moortan te causadora □ e m i. iases em ovi n os , sen oo mais abu n oan te 

n o  i ina l do in verno e o uran te a primavera ( ueon ie r- . 1942 i .  E m  



div ersas outras c i d aoes  nort e-ame ricanas. P . ser i cata e uma oas 

e s cecies s inan t roo i c a s  mai s aounoantes 1 oc noo T & oavage. 1 � � 5 ; 

F rovaveimente . a e l evaoa abuna ancia de P .  ser 1. cata em 

pa i s e s  o e  c l ima temcerado , e m  contraste com as popu 1 acoe s  oouco 

numerosas encon traoas no brasi i ,  c a s sa s er e x p l icada pe i o  Tato o a  

e s ce c i e  e sta. r- me 1 no r  ad a p tada ao c 1 ima frio 1 Schoof 

1 9 55 i  e a a l ta temoeratura l he s er um f at or lim i tante ( l.Jeonier . 

1 942) Entre tanto .  como os maiore s picos poou l ac i onais O E  

ser i ca ta no Brasii ocorreram gera l ment e  na pr i mav era ou no verao 

( Ferreira , 1 9 80 ; D ' Almeida , 1 9 8 2  e Madeira . 1 9 8 5 ) , U íft cl. seg unda. 

hicotese deve s er l ev antada para e x p l icar- sua pequena a.our,2,n c i õ  

em nos so cais : a e x i s tencia oe es cec i e s  s i nantrocicas mais 

compe t i tivas ou ainda d e parasi tas ou preoadore s capa z e s  □ e 

controlar de modo e f iciente as ooou i acêles  de s ta esoecie □ e  

Cal l iphori dae. Conf orme Norris ( 1 965 ; , P .  ser 1. cata costuma s er 

uma das primeiras e spécie s a coloni zar carcacas. I\Jo entanto . por 

s er muito susce t i v e l  a a�ào de comoe ti□ ore s e predadore s que 

c hegam mai s  taroe ao s ubs trato , poucos ind i v i d uas comc l etam s eu 

de s envo l vimento. F erreira ( 1978 ) re i aci ona o dec l i nic, º ª  

cocu i acào d e P .  s e r i cata ourante oe terminadas e stac be s  a o  anc em 

Curi t i ba com o aumento da comcet 1. c ào entre e s ta e s pecie P .  

e x i m i a 1 e s cec1 e autoctone ) .  

A isca mai s  a trativa para a e s p ecie T O l  peix e o 

subs trato de cria�ào em que s e  obtev e  mai or- numero de indi v .1. ouos 

adultos f oi moe l a  de ga l inha. J a  f e z e s  numanas f oram isca 

menos atrativa. Segundo Povo i ny ( 19 7 1 J .  a l arva de P. ser 1. ca ta e 

capaz □ e se de senvo 1 v er em uma granoe var-iedaoe oe subs tratos . 

pre f erindo entre tanto carne em decomoos i çao. L- □nT orme i'I i r,a l y l 

1 7 5  



( 1 96 5  i . □or oesenvo l ver-se em carne e a l imen tar-se □ e f ezes . f-l .  

s e r i cata cons titui imoortanc.e vetor □e agentes patogen i cos . u s  

adu l tos oa esoecie tém sici o · observaa os em d iversas iscas . en -c. r e  

e l as :  f e z es numanas ( Stev ka i .  1957 : Macieira, Dias & i'iascaren nas . 

1 98= ) carne t rlav l ik & Batova . 1 96 .:.. ; f-kadi & í"li ha l Y i ,  .i. :,  �· l > " 

car caças t Haines. 19 53 ; 1985 ) , visceras O E  T rango 

( F e r reira . 1 980 ; Madeira , 1 985 ) . f iga□ □  □ovino C D  A l meioa , l � 8 � 1 , 

l ixo ( Quaterman , Bake r  & J ensen , 1 9 4 9 ; Si l ve r l y  & Scnoof , 

Schoof. Mai l & Savage . 1954 : I keda e t . a l . ,  19 72 ) .  Wi l l iams 

( 1954 ) e Fer reira ( 1978 i verificaram naver uma alternanc i a  na 

atrativio ade □e P .  s e r i cata por f igado bovino e oeixe □e acor d o  

com a es taçào do ano. f· ladeir a  l l  9 8 5 )  ooservou si-c.uac ao 

seme l hante em Be l o  Horizonte , onde houve variacào saz ona i no 

numero ae indiv i d uas a e  P .  s e r i cata capturados em car ca ç a  □e 

camund ongo , visceras de f rango e fezes humanas. Savage & Scnoot 

( 1955 l ,  real izando coletas em diversos pontos de cinco cidades 

norte-americanas , capturaram maior numero de individuas O E  P .  

s e r i cata em abatedouros e indus -c. rias de p rocessamen -c.o □e pes cad o .  

Já Quarterman . Mathis & �il oat rick  ( 1 9 54 )  re l atam a ocor renc i a  □a 

especie em todos os sitios ae co i eta estudad os , os ouais 

situavam-se em áreas de dii erentes niveis sàcio-economicos de 

Savannah Georgia (EUA). Dados seme l hantes f oram obtidos no 

p resente estud o. 
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V I . 2 . 2 .  F am i l i a � an n i i dae 

F an n i a  hey deni i 

F . hey d en i i  n ao f o i  co i e t a o a  n a  z on a  u r □ a n a . ,_: c o r r e u  

a oe n a s  n a s a r e a s  r u r a l  e □ e T 1 o r e s t a . t en d o  o emon s t r ao c  a s s i m  

o r e t e r e n c 1 a  D O ,  a r e a s  o e s a o 1 t a □ a s . i.J H i me 1 a a  1, 1 9 8 = ; co l e t ou 

s o m e n t e  um  1 n o 1 v i o u o  da  e s pe c 1 e  na  t i o r e s t a d a  T 1 J u ca . no  � 1 0  d e 

J an e i r o . E m  C a m o i n a s ( L 1 n h a r e s . 1 9 7 9 1 e e m  Be l o  h o r i z o n t e t i.J i as , 

1 98 2. ) n ao s e  r e g i s t r ou s u a  o c o r r e n c 1 a  e m  n e n hum d os  a m o 1 1:? n t e s  

e s t u d a d o s . Em  C u r 1 t i o a , A l me 1 o a . C a r v a l ho & 11 a 1 K. O W S  K i l '-9 8 5  J 

c a o t u t- a r arn F .  hey d en i i c o m  m a i o r  a ou n d an c i a  n a  z o n a  r u r a : r, a 

z on a  □ e f i o r e s t a . e n q u a n t o  n a  a r e a  u r o a n a  a pe n a s  u m  1 n o 1 v i o uo 1' 0 1  

en cor, t r a d o . l\i a q u e i a  c i o aa e , a e s pe c 1 e  m o s t rou p r e T e r e n c i a  p o r  

à r e a s  n a o i t a o a s . 

I\Jc p r e s e n t e  e s t u d o , i s c a m a i s  a t r a t i v a  □ a r a  F. 

heyd en i i  

e s pé c i e  

f o i  p e i x e . Em  C u r i t i o a , o m a i o r  n um e r o  a e  a □ U l t O S  ºª 

f o i  c o l e t a d o  e m  s a r d i n h a e f i g ad o  a e  g a i 1 n n a t A i me i d a , 

C a r v a l h o &· l · l a l K o w s k i , 1 9 8 5 ) .  

F .  hey den i i  T O l  r e g i s t r a □ õ n a  i 1 s t a a e  e s oe c 1 e s 

v e 1 cu i a d o r a s  □ e o v o s  □ e Derma t o b i a  hom i n i s  t L i n eu J o r  . .  .i. / 6 1 ; 

e l a bo r ad a p o r  & S e r r a  t 1 9 6 5 i . T a m be m  n o s 1 o c a 1 s  O E'  

co l e t a  aa u i  e s t u d a d o s  ( z on a s  r u r a l e a e  f l o r e s ta ! c a p tu r a r a m - s e  

a l g u n s e x em p l a re s  d a  e s p e c 1 e  □ o r t a n d o o v o s  a e  

i m p o r t a n t e  

d o m es t i co s . 

c u t e r e b r i a eo c a u s a a o r  a e  m i 1 a s e s  n o  nomem 

1 tJ j_ 

D. hom 1n 1 s , 

a r, 1 m a 1 s  



n 

F ann i a  pus io 

F • pUS l. O  T O l  oastante aou n □ante . ücorreu em 

t. 0 0 0 5  os l ocais □ e  co i et. a , tendo oreoomir,acio r,o entar, to no 

' camou s · da UER J .  Gemonst. rou □re f eren cia o ra □ o r  areas oesaoit a □ as . 

o r e.  oo r areas naoi tadas . � A l meida t l 9 6 2 j no R io □e J ar,eir- o  e 

Lin hares ( 1979 ) em Camoinas obt i veram inoices oe sinantr-0 0 1. a  

ain□a mais elevaaos para a especie t □uaoro 2 1  :::iegundo 

Povo i ny ( 197 1 ; ,  F • pus i o  e uma esoecie nemissinan tr-opica com 

"t.enden cia a eussinan't. r □oia .  o oue concoroa com os □ aoos o □ 't. i □ o s  

oresen't.e estudo. �m Cuba . a 1 em oe hemissinantrooica. F • pus i o  

o esteno topica � ore ferinoo a eubiocenose . onoe gera l ment e  e 

um a □ a s  especies □ □minantes t G r-egor- . 1 9 7 5 J . De acor-oo 

resu l taoos aqu i  aoresentados , a i lor-esta oa T ijuca t oi o 

l ocal de coleta em oue a especie f o i  mais abundante. 

com os 

segunoo 

F ígado bovino e oei x e  i oram as i scas or-e T er-idas pe 1 os 

adultos de F.  pus i o . tendo-se obser-vado tambem nes't.a 

maio r n umer-o de in div iouos cr-iaoos em l aoo ra't.□r-io. 

( 1982 ; oa mesma f or-ma. cita o oeixe como a isca mais 

u l tima um 

D ' Almeiaa 

uti l izaaa 

pa r-a a a i imentaçào aos aou i tos □ a especie n o  � 1 0  de J aneir-o. !""" O I'"  

ou tro l ado, Linhar-es ( 1 97 9 J a estaca a acentuaoa copr-o tagia oe F .  

pus i o  em Campinas. hla pesqui sa aqu i r-ea l i zada, f ezes i or-am 

sempre pr-eteridas . tanto na a i imenta� ào a os a□u l to s  quan to r,o 

desenvo l vimento oas l arvas oa especie. Esse f a 't.o esta oe acoroo 

com a aiir-ma ç:�o oe Gr-ego r- ( 1 975 ; .  segundo □ ua i  F .  pU S l. O  

or-e t er- i r- ia carne a fezes numanas. Em exper-1. men tos onoe emor-egou 

diver-sos t i pos de subst r-a tos oe cr-ia ç a o .  u H i meioa 1 .i '-t 8 6 j 

consta tou a pr-eier-encia de F .  pus i o  por- oei x e  n a  r-ea r-ur-a l ao Rio 

H:3 2 
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o e  J ane irc . enouan t o  n a  z ona uroan a camara � � c i  ma is t..:. L � .:. :.  Z -5. C ·= 

oe i a  esoecie ( O  A i meioa . 1 9 8 6 1 .  �□  0 aroim � oo i ogico a o  r\ i :J  

entretanto. as f ezes de ori mata mostraram ser o me 1 no t-

meio de oesenvo i vimento l arval para F .  pus i o  1D Almeida. 

Ciuarterman .  & J ensen ( 1 949 1 encontraram ainda l arvas O c3  

es pecie soo recioientes oue continnam 1 i x o  oomes tico em � avan na n . 

Georg ia I EUA i • D H i meioa e t . a l . 1 � 89 1 caoturaram adu l tos □e � -

pus i o  

Duque 

em areas orox imas ao aterro sanitario o e  J aroim Gramacr,o . 

de Caxias - RJ . ut i l i zand o oeixe como i sca. No oresente 

estud o ,  o maior numero oe iarvas da esoecie f oi co i etaa o r, o 

t ermina i roooviario . i oca i onoe , reo uentemente encontrava-s e 

a cumu i o □ e  l i x o  oroven i ente ae l a ncnonetes oue Tunc i onav a rr, 

dependencias □a esta � ao . 

cs pecie comun icativa 1 Gregor , 1 9 75 ) . sua 

epidemio l àgica f oi ressa l tada por Linhares 

D ' Almeida ( 19 8 2 ) no Rio de J aneiro. 

1 5 3 
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V I . 2 . 3 .  F am i l ia Mus c i d ae 

Atheri gona o r i en ta l i s 

A .  or ien ta l i s  f o i  a esoeci e  ma i s  aounoan te □ en tre os 

oipteros rn usco i oes estudados . H Pesar oe sua ocorrenci a  te r 5 1 0 0  

reg i s t r a□a n os s e te pontos 0 2  co 1 e t a . T o i  mai s  abunoante n� z ona 

rura l. .  Na rea uroana, o i oca i de mai or caotura f o i  o camous da 

UERJ . Seu i n dice de s inantrooia em g era l f oi bai x o: var i o u  entre 

a inoeoendenci a  de areas habi tadas " campus ' da UERJ : a 

pref erencia por areas d esao i taoas t dema i s  oontos □ e  C O l E t a da 

z ona u roana J .  De acoroo com os oaoos □ e  L innares t .i. 7' / 7' , . em 

Campinas . e o · H i meid a  ( 1 982 i no � 1 0  oe J anei ro. A .  or ienta l i s  

f oi tamoem a especie □ e  l·luscioae ma i s  abundante . tendo 

apresenta□ □ no entanto . e levado ind i ce de s inantrop i a . mos tranoo 

pre f erencia por areas habi tadas. J a  Povo lny t 197 1 )  c i as sif i ca. A .  

o r i en ta l i s como uma especie nemiss i nantropi ca .  o q ue concoroa com 

os resu i tados ob tidos por Gregor 1 1 975) em Cuba . onde A .  

o r i en ta l i s mos trou-se euritopi ca e pouco f reauente. 

As iscas mai s  atrat ivas  para A .  o r i en ta l i s T oram oe i x e e 

moela □e galinna. Seguno o  Fovolny ( 1 9 7 l i ,  a especi e  □DOE ser 

encontraoa tanto em carcai;;:as quanto em mater ia veg et a. 1  em 

decompos i i;;:ào e ate mesmo em f ezes numanas . Gregor ;_1 9 75 ) . 

entre tanto . af irma aue A .  o r ienta l i s e fracamente comun i ca t i va, 

sendo encontraoa obr i gatoriamente em carne e f acu l tat i vamen te em 

f ezes. 

ressaltam 

ambiente 

J à  Linnares ( 19 7 9 ) e Carva l h o .  A lmei oa & J esus , 1 984) 

aue esta especi e  de Muscidae es t a  bem aoao t.aoa ao 

antropurg ico , senoo atraioa e oesenvo i venoo- s e  nos 
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diversos re f ugos organicos º ª· at i vioaoe numana . ü H i meio2 

( 1 9 8 2 ; . no R i o  □e J aneiro. co 1 e-i:ou A .  o r i en ta l  is com maio 1-

aounoancia em o eixe . enquan t o  Linnares \ 1 9 7 ;_,; ; em Camoinas . 

observou a □ref erencia da esoecie oor carcaça oe camunoongo. 

Aciu l -i:os oe A .  o r i en ta l is f oram cao-i:urados tam□em em are a :::. 

proximas ao aterro sanitario □e J aroim G ramacno . i.Juoue □e C,a :-: ias 

- RJ . onde se util iz ou oeixe como isca a-i:ra-i: i va para os dip -i:eros 

muscé:J ioes ( D ' A i meid a e t . a l . .  1989 1 .  üuran-i:e a reali zaç ào 0 0  

presente estud o f o i possive 1 se ooservar a oresença □e indiviouos 

O E'  A .  o r i en ta l i s soorevoanoo i i x o  per ve z es acumu l a□ □  em a 1 ou r, 3  

pontos da cidade. proximo a venoeoores amouiantes ou a T eiras -

l i vres. 

Quanto aos suos-i:ratos oe □ref eridos □E l a  

especie . nas zonas rura i ( D  H i meid a , l 9 86 J , uroana ( D . H l rneioa . 

198 8) e no Jardim Z oologico \ D . Almeioa , 1 989) do Rio de J aneiro. 

as l arvas de A .  o r i en ta l  is oesenvo i veram-se quase que 

exclus i vamente em f rutas l princ i pa l men-i:e mamà'. 0 1 o · H l meida 

( 19 8 8 1 acredita que " a  f alta de compe -i:ii;:ào tenna sido um □ O S  

f atores mais importan-i:es para ex p l icar a grande freqüenc i a  □e A .  

o r i en ta l  is nas f rutas . tenoo em vis -i: a  que poucas especies se 

oesenvo i veram nesses suos tratos. quanoo com parados com outros · 

Como mos tram os resul tad os aoui obtioos atraves □a criac;:ao em 

laborator i o , mui to ooucos indiviouos □ e A .  o r 1. en ta l i s a tingiram a 

f ase adulta nos quatro tipos de subs-i:ratos □ e  anima i 

utilizados . 

1 8 :::,  



B iopy re l l i a b i pun cta 

;::,r-a t 1. camen t :  tod os os 1. n o 1. v1. 0 uos □ e  H . b i pun cta 

caotur-aoos na f l or-es ta □a í iJ uca . uesse mooo , a esoecie 

T or-am 

rno s  t r o u  

1. nto i er-ancia oor- ar-eas nabi tadas. ú mesmo T O  1. r-e i ataoo oo r-

L 1. nhar-es ( 197 9 1 em Camoinas e D A l meioa ( 1 9 8 2 , n o  R 1. o  □ e  J ane 1. r- o .  

�m amoas as cidaoes � esoecie ocor- r-eu quase que exc 1 us 1. vamente no 

amo1. ente natur-a i. . ten do s ido r-eg istr-ao a a or-esenc:a oe 

ooucos 1. n d 1. viduos na z ona r-ur-a 1 N a  

b i pun cta esteve semor-e ausente. 

Ta l como se deu n o  pr-esen te 

a r-ea ur-oar,a oor-em. 8 .  

estud o .  fezes numanas 

cons t 1. tu1.r-am a isca ma 1.s atr-at1. va oar-a H .  b i pun cta tamoem segunoo 

os oaoos □e L inhar-es 1 1 9 79 ) e D ' H i me ioa ( 1 9 8 2 i .  

More l l i a s p p. 

Quanto ao gener-o More l l i à so . .  d as □ez esoecies 

coletadas 

roppa i . 

apenas duas mer-ecer-am d estaque : M .  macu l i pen n i s  M .  

M .  macu l i penn i s  apr-esentou maior- ocor-r-encia na  z ona 

r-ur-a i , tendo d emonstr-ado in dependencia de a r-eas naoitaaas. J a  M .  

roppa i f o 1.  mais aound ante n a  zona oe f l or-esta , o que mostr-ou 

or-efer-éncia da esoec ie por- ar-eas □ esaoitad as. F ezes 

contitui r-am a isca mais atr-ativa oar-a amoas as esoecies. 

de n ã o  se ter- r-egis tr-o d a  ocor- r-enci a  

macu l i penn i s  e M .  roppa i em Campinas . as d uas esoec ies d o  

( M . f l av i corn i s  e M .  humera l i s J  caotur-adas oor- L in r,ar-es 

n aque l a  cidade aor-esentar-am-se mais aounoantes n a  

mar-can temen te copr-ofagas. 

coletou M .  macu l i penn i s  

I\J o R i  o d e J a n e i r-o . ü ' f-4 i meida 

tambem com maior- T r-eql'..len cia 

1 8 6 

numan a.s 

□e M .  

genero 

l l 9 7 9 ! 

mata 

ar-ea 



flores t a 1 e cons tatou. □ a mesma T orma . a ore T erenc i a  □ a e soecie 

0 0 !'"  T e z es numanas. E ainoa outra especie genero . M .  

f l av i corn 1. s . oesenvo l veu-se e x c l usivamente em T ezes numanas na 

area uroana. 1 �  A l meida , 1 9 88 ) e em f e zes numanas e caninas no 

J aroim Z oo i oo ico a o  Rio □ e J aneiro 1 G  A l meida. 1 989 1 .  

Assim . os cacos ob tioos oara o genero More l l ia .  tan to em 

Campinas ( Linnares , 197 9 ) ,  quanto no Rio de J aneiro ( D ' A 1 meioa . 

1 982 i concordam com as observac bes □ e Gregor 1 1 9 7 � 1 err, L- U □ a . 

onoe as es □ecies des te genero T oram capturaoas com maior 

treoüencia nos biotooos natura i s  e □ reo ominan tement e  e rr, T e z e s . 

Povolny 1 1 97 1 1 J a  havia c l assi f icado as es □ecies □ e More l l i a como 

simbovinas . O E  f orma pas tori i. . D O !'"  manterem re 1 a c ào com a. 

antropooiocenose atraves do excremento de animais ruminantes. 

Mus ca domest i ca 

Amo l amente distribuida no g l obo ter-res te , M .  domes t i ca 

e ,  em gera l , uma espéci e  caracteristicamente eussinantrooica e de 

habitas enoof i l os I West , 1 9 5 1: Povo i ny , 197 1 :  baumgartner . 1 9 88 1 .  

Conf orme Wes t  ( 1 9 5 1 1 .  a es □ecie esta me l hor adaotaoa . n o  entanto . 

as z onas tem□eradas. Nos tro□icos e suotrooicos d o  ve i no 1 · 1undo. 

as poou i acbes de M .  domes t i ca nào es tao conT inaoas as naoitac oes 

humanas. preoominand o  nesses regibes as caracteristicas e x ot i i as 

deste muscideo. espec ia l mente durante os verbes mais ouentes 

( Povolny , .í. 97 1 i Em Cuba , a es □ecie foi c i assif icaoa como 

eussinantro□ica e comunica tiva . :::iuas t ormas exot i l as 

apresentaram-se semelhantes as □o□u 1 a c bes d as z onas tem oeraoas 

quan to aos as oectos tr□ f icos e com□ortamentais. i\Jaoue 1 e  □ais nao 

l f f; 



reo :i. strou a oresenca oe  M .  domes t i ca em amoi en tes na "tura :1. ':: 

( Gregor- . .i. =t 7 5 ; .  Í\I O presente estuoo . a esoec i e . r, a 

v e z e s . mos trou a 1 t a ore T erencia oor area s naoitaoas . tena o S l. 0 0  

em o era i caotu r-aoa com ma i o r- aouna ancia na zon a  uroana. r O l 

o bse r-v a.o 2- com e i evaaa ireoü.encia n o  o e  

resioencias .  oiversos estaoe 1 ecimentos comerciai s . □em como e rn 

i eiras- i i vres. üa mesma i orma. seguna o pesou isa rea i i z a a por 

D H i meioa l 1 982 j .  M .  domes t i ca foi a terce i r a  especie ma is 

i reouente no �io ae J ane i r o . onoe apresentou e i evad o in□ ice O E  

sinan trop ia . ten c o  en tre ta7 � o  oco r � i oo e� m aior numero 

r-ur-a i Em Campinas . coni or me os oaaos □e Linnares ( 1 9 1 9 1 oen"C.re 

tooos os dipteros muscoioes co i etados , M .  d omes t i ca T □ i  a espec i E  

preoominante no amb i ente uroano . i ocai onoe i o i  capturao a corr 

· maior- aouna áncia. Curitioa i oi a cidaoe brasileira em oue se 

obteve o menor inoice de s i na trop i a  para M .  domes t i ca l quaoro 2 1 : 

mesmo assim , a espe c :i. e  a i n oa demonstrou ore r erenc i a  P□r ar-eas 

habitaa as ([ar-valho , H i meia a  & J esus , 1 9 84 J . t:::. m  Go i ania . M .  

d omes t i ca ioi oas tante aoun□ an"te nos d iversos o iotopos º ª  zon� 

uroana \ feiras- i ivres. mercaa os municioais . cai x as co l etoras de 

lixo e aterro sani tario oa c i a aae 1 estuoaaos por F erre i r a  

Laceroa ( 1 9 8 8 ) .  

O f ato oe M .  d omes t i ca ser on i vor a e apresentar e 1 evada 

capac idade reprodutiva . co l oni z and o novos r,a o :i.  tats C □ if, 

i ac i i idade , poss i bi l itou uma i orte associacào oa espec i e  com o 

ambi ente modif i ca□ □  pe i o  homem , princ i pa l mente ouan□ o este mantem 

em sua habita��º ani mais domest i cas l West . .i. Y � l 1 .  H pro 1 i f eracào 

da mosca oomest i ca na ant r □ P□ □ 1ocenose . a 1 1 ao a  a seus r,aoitos 

a l imentares ecleticos. u t i l i z ando desae subs tratos contam inaoos . 
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como fezes . a te □s a l imentos consumi□ os □e 1 □ nomem . e o r .3 ri □ '='  

caoaci□ a □ E oe o isoersao aue a oresen t a . s a G  T atores a ue � 

imoortante v e i e u  l a o o 1- O E  agentes oatogen icos oar2 namem 

animais oomes t icos t �ovo i ny . 1 9 7 1 1 .  üe acordo com os dados a □ U l  

o b ti□os . 2 isca mais a tra tiva para os aou l tos □ e M .  domes t i ca f e l  

oeixe. J a  como meio □e oesenvo l vimento 1 arva l ,  a l em □ C: □ei x e .  

f igaao oovino f o i  tambem oastante u ti l izado . � ezes numanas . no 

entanto . foram oouco ef icientes . tanto na atra cào , como 

cria cào □ a esoecie. ü A l meid a 1 1 982 1 , no Hio de J aneiro . tamoem 

co i etoi_: M .  d omes t i ca com maio r abuno a n cia e� □eix e . en aua n � � 

suostra tos □ e cria c ào ore T eri□ os pe 1 a  esoecie T oram siri e 

numanas na area rura 1 1 D  H i meioa. 1 98 0 1 e camarao e T e z es c a n i n a s  

na zona urb ana do munic ipio 1D H l meid a , 1 98 8 1 . L innares l. i 'i i 'i l ,  

em C ampinas . ca pturou maior numero de inaiv1 duos da esoecie em 

carc a c a  d e  camundongo. S ardinna e T i ga a o  bovino T oram cita□os 

por- C arva l ho .  Al meid a &: J esus t l '-1 8 4 ; como os substt- atos 

ore-f eridos □e l os adu l tos de M .  d omes t i ca em Curitiba . Do mesmo 

modo . em l�ova I orque, peixe em putre f a cao e f i gaoo T oram as iscas 

q ue exerceram maio� atratividaae soore os ino i viouos □ e M .  

domes t i ca coleta□os por Wil l iams ( 19 5 4 ) .  I \J O  Peru . a iscê m a .1. s  

atra tiva □ ara a especie -f oi oeix e  em putre T a c ao . seguia□ .  em 

ordem oecrescente , p o r- f i ga ao . -f ezes humanas . T ruta s ,  T ezes 

caninas e sui nas 1 Baumgartner . 1 9 88 1 .  i::.m C:uba . apesar □ e M .  

domes t i ca ter em gera l preferido carne . -f oi encontra □ a tamoem em 

fru t as . tenoo porem ocorrid o  apenas ocasiona l mente e rr, T e z es 

( Gregor , i 9 7 5 J H acentua □ a coorof agia □ a esoecie no er,tanto 

ressa i taoa por Stev sK a 1  1 1 957 1 e M i na i v 1  1 1. 'i b i □ J .  úuar termar, . 

E a k er & J ensen ( 19 4 9 ) o□servaram . n a  cid aoe ae b avanna n - Georgia 
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( EUA i .  

caninas . 

tambem 

( Schoo i . 

a 1 . .  

( 1 954 ; 

l a rv a s  o e  M .  domes t i ca o esenvo i veno o-se n a□ s□ T � z e s  

mas tam□em em i 1 x o o omes t 1 cc . u i. versos outros -3.U t□res 

c o i etaram aou 1 tos o u  l arvas o a  es □ecie em 1 1. xo 

l"i ai  i 8, S ava g e • l 9 5 -4  : H a v i 1. e: .� 8 ato v a . .i. � 6 1  : 

et . a l  . .  1 98 9 J .  Scnoo i . l · iai i 

cnegaram ate mesmo atr1.ou 1. r  a causê- º ª  

o omest1. c o  

i K e□ 2- e t . 

;:>avage 

1. n t ensê< 

associac âo □ esta esoec 1.e □ e muscioeo com o nomem a 0 1.str1.ou1. câo 

ub iqua a o  l i x o  nas c i dades e a oro x 1. m 1. dade com oue gera l mente e 

mantido em re i acào as hab 1.ta cces numanas . Um □ os l ocais em que 

se co l etou ma1. or numero o e  1 arvas □e M .  domes t i ca 

estudo foi o termina i rooov i ar1.o . ond e  era f reo uente o acumu 1 0  □ e 

1 1. x o  contenc o  restos □e a l imentos. 

Em gera i . nos oa ises □ e c i 1. ma t emoeraoo . as poou 1 ac oes 

O E  M .  domes t i ca s�o mais numerosas nos meses d e pr imaverê<. E / O U 

ver�□ ( W i l l i ams . 1954 ; Savage � Schoof . 1 95 5 ; Scnoof & Savage � 

195 5; Sil ver l v & Schoof . 195 5: L " Vcn1. ev & l"lircneva . 1980 i J a  na 

reg i ão central do Peru e em Baumgartner t 1 '1 88 i e 

Carvalho . A l meida & Jesus ( 1984 ) . respectivamente . nao ooservaram 

var1.acoes sazonais na ocorre;nc 1.a □ e M .  domes t i ca . ._ 1. nnares 

( 1 97 9 ) . em Camo 1. nas e □ · A l me i da ( 1 982 ! . no Rio □ e J aneiro . tamoem 

re l ataram a oreo ominancia da esoecie nos meses ma1.s quente<:: 0 0  

ano . Daoos semel hantes i oram ob tio os no presente estuoo .  uma ve z 

que , aoesa r destas cidade n�o aoresentar es tacoes □em □e T 1. n io as . 

co l etou-se maior numero de l arvas e adult os de M .  domes t i ca nos 

meses de temoeraturas um oouco mais e 1 evadas. 

1 9 0  



Ophy ra aenescen s 

H O  contra ri□ □ os □a□ os octid os oor LJ H l mE id a  

t.amoem n o  Hi□ □ e 0 aneiro . segun d o  os qua i s  U .  aenescens T O l  

segunoa espec ie ma i s  aoun a an t. E  dentre t.oa os os d iot.eros musco i□ E s  

caot.uraa os . n o  presen te Est.uoo U .  aene s cens aoresentou-se P O U C C  

numerosa. F oi encontraoa em seis a os set.e 1 ocais oe co 1 et. õ. , 

porem a maioria a os exemo i ares ocorreu nas zon as □ e f i orest.a e 

rura l tendo a esoecie □ emonst.rado gera 1 men t. e  ore T eren c ia oor 

areas desabitadas. Nes t. E  □ anta , os resu 1 t.ados est�o O E  acoroo 

com os □ e  D A 1 me id a  \ Op . c 1 t . ) ,  Em Curi t ioa . a os aua t.rc 

i n o iv i auos □ e  O .  aenescen s  caot.ura□ os oor Larva 1 no ,  H i meioa (>· 

J esus ( 1984 ) , tres eram oroven ien t.es □a zon a rura 1 e um da zor,a 

□e ma t.a. I\Jo en t.an t.o. em Camoinas. apesar □ e ter s i□ □  co l e t.a□a em 

oeauen o numero \ L in nares . 1 �7 9  J .  teve o maior i nd ice oe 

sinan t.ropia . 

Na Hmer ica Lentra 1 .  O .  aen e s cen s e aoundante , in vad indo 

com t reqüen cia as habitacbes exercendo paoe l seme i nantE ao □ E  M. 

domes t i ca (Povoln y .  1 9 7 1 ) .  Em Cuba. O .  aenes cen s e uma esoecie 

nemiss inantrooica . pre f eri n oo amoientes □ E T l □resta e sen a □ men os 

numerosa na antropob iocEn □se (Gregor , 1 � 7 5 ) .  :::,cnoof &: Savage 

( 1 9 5 5 J tambem coletaram ooucos exemo l ares □ e U .  aenescens na z ona 

urbana d e  c in co di f eren t.es c idades n orte-amer icanas. 

Em gera i . as iscas mais atrativas □ara a esoecie T oram 

moe l a  de ga i in na e pe ixe. F igado bov in o t.am□Em to i oast.an t. '2  

et ic 1.en t.e na atraca□ O E  U .  aene s cen s nas z onas rura i e O E  

florest.a. J a  f ezes human as constit.uiram o substrato men os 

uti i i z aa o . Da mesma f orma . D ' A l meida 1 1 9 8 2 1 no  � io □e J aneiro e 

i. '1 .i 



C c:1 rvalnc . J esus ( 1 9 8 4 i Lurit i oa . co 1 etaraiT  u .  

aenescen s com ma i or a □un□ a n c i a  em arma o i l nas conten□ o □ei x e .  

Fezes .  

ca ptura 

( 1989 1 

aterro 

ma i o r  oar i:.e □ as vezes . na □ s e  mostrou. e, i c i en t e  

aests esoec i e  D · A l me1.oa. et . 

co l ei:. ara m aoultos oe U .  aenescen s em areas oro :-< ima 5 

san i ta r i o  □ e  J araim Gramacno . em uua ue O E  

n 2-

a i . 

a o  

1. r--< J } 

uti l i zand o oei x e  e camarào como i scas . t::. m  Cam p i nas . L i nnares 

( 19 7 9 ) co i ei:.ou o maior numero a e  i ndi viouos d e  O .  aen es cen s e m  

carcaça □ e camuna ongo . 

Com e- su□s tratci □ e i::,resente estuc :- u .  

aenes cen s oesenvo i veu -se melnor em oei x e .  hesultaoo seme 1 nani:.e 

f o i  obt i o o oor G ' A l meida t l 988 l em area uroa n a  do hio □ e J anei ro . 

ona e .  a i  err, □ esta isca. s i ri tambem mos i:.rou-se aoequaoo 

o esenv o l v imen to ª ª  esoec 1. e .  I\Jo J ard i m  Z. oo l og i co 0 0  f-< 1. 0  □ e 

J anei ro . camarão e l ul a  foram os meios pref er idos por u .  

aenes cens ( D ' A l mei da . 1989 ) e na z ona ru ra i es pec i e  U t l l i z ou 

f i gado suino e s i ri ( D  Almeida , 1 986 1 .  

Assim . os dados obt idos no 8ras i 1 esta□ de acoroo com a s  

observa çbes f eitas em C u o a  por Gregor 1 1 9 7 5 1 . C on f orme o au1:.or . 

U .  aenes cen s e encon1:.ra da com T reoüenc i a  nos ma i s  oi versos i:. i oos 

de carnes em oecompos içao . sendo raramente ooservaoa err, r ez es 

humanas . No en1:.anto . segundo Povo i ny l l 9 7 1 ) .  os aouitos O õ  

especie sao atra ídos por carca ças E ex crementos anima is. 

inc l usive f ezes humanas. 

1 9 2  



Ophyra cha l cog as ter 

u .  cha l cog aster T O i  um a P O U C O  a ou ri c a n t e . 

Ocorreu em t o d os os 1 oca 1 s  d e  co 1 eta. ten d o  sioo ma is n ume r o sa n o  

" campus " º ª  UERj e n o  F l amengo. A i gumas vezes mostrou-se 

inoepen d en te de areas naDi taaas . outras preT eriu 

an tr opob iocen ose . Em Camp in as , Lin nares ( 19 7 9 J tam bem co 1 etou U .  

cha l cog aster em pequena q uan tiaaa e. Da mesma f orma � naoue 1 a  

cidade especie mostrou pre t eren cia por areas nao i taaas .  J a  

D Almeida ( 1 98 2 1 n ào men c ion ou a ocorren cia da especie n o  Rio d e  

j aneiro . 

?ara. a i i mentac�o e reprooucao . Li .  cha l cogaste,..- oarece 

e xp l orar di f eren tes recursos. oesoe carcacas ate o 1 ix o  oomestico 

e f ezes humanas, o que p o a e  serv i r  para in d icar a im por t a nci a aa 

esµecie 

presente 

como po tencial veicu l aoora a e  agen t es 

estua o, as iscas ma is a t ,..-a tivas pa,..- a  

pat ogenicos. i \J O  

o .  cha l cog as ter 

t oram moe l a  d e  ga l in na e pe ixe . Esta u l t ima reoresen tou tamoem o 

substra t o  de cria cào pre T erioo oe 1 a  especie. Em C..amainas. 

carca ça d e  camun d ongo mostrou-se mais ef icien te na captur a d e  Li .  

cha l cogaste,..- (Lin hares. 1 9 7 9 ) D A l meida ( 1989 1 .  rea. 1 i::anoo 

pesquisa so ore a preT eren cia oe oiversas especies a e  G l □ ter-os 

musco i des po r determinad os suostratos de criacao n o  

Z oologico do Rio de J an eiro . ooser-v ou que , den t r-e os onze meios 

ae cul tura uti l izdos n o  experimen te. U .  cha l cog aster a esenvo 1 v eu-

se melhor em fezes numanas . Hlem □ estes. o i i x o  oomest ico tamoem 

f o i  um suost r-a t o  uti l i zad o por adult os da esaecie em Hono 1 u 1 u  

Havai ( EU� ) 1 l Kea a et . a l  . .  1 9 7 � 1 e em J ardim b r-amacno - u u o ue □ e  

Ca xias ( R J l .  on d e D A l meid a et . a l . t l 9 8 9 J empreg aram aei � e  c o rr1 c, 



1 s ca □ara a ca □ tura □ e o i oteros muscoi□ es . 

S y n t hes i omy ia nud i seta 

S .  nud i seta ocorreu em to□ os os 1 oca1 s  □e co l eta. teri o ,::i 

S l. 0 0  mais numerosa entretanto n a  zona uroan. or1. n cipa 1 mente n o  

cam □u =  º ª  UER0 De a coroo com o i n o ice o e  sinan trooia. 

esoecie a emonstrou i orte a ssocia cao com a an trooo□iocen ose. r oi 

a. te  mesmo ooservaoa com certa n o  

residen cias. Em Cam□inas. S .  nud i seta . apesar □e 

mostrou -se tambem a 1 tamente sinan tro □ica. tenoo 

in terior □ e  

oouco comum. 

ocorrido com 

ma i o t- i r e q Li e n e i a n a :::: o r, a r u r a 1 , L i n na r e s . l '-t 7 '-t , • ü a  mesma T □rma . 

u H i. meioa ( 1982 i re l atou a maior ocorren c i a  o a  esoec i e em area 

r u r a : d o  R i o  d e  J an eiro. cida□e em oue S .  nud i seta demonstrou 

a ltd □rei erencia por areas nabitadas. Em C,uritiba , o unico 

inoividuo da es□ecie ca□ turad o por C arva l ho. H i meida & J esus 

( 198 4 1 i o l. en con tra□ □  em zona □e mat a .  J a  em Cuba. segunoo 

Gregor ( 1975 ) . S .  nud i seta e uma es□ecie nemissinan tró □ica e 

comunicativa. 

Conforme S i.doans & �oy ( 1942 1 . S .  nud i se ta uti l i za como 

meio O E  desenvo 1 vimento 1 a rva l uma varieoaae □ e suostrat o s  □ e  

origens animal e vegeta i em decom□osi c ào , entre e 1 es caoaveres 

human os. res tos de roeoores e □e gai an hotos. alem □ e  □iversas 

outras carca cas. semen tes de a l god�o oeterioraoas e ate -f ezes. 

P o r  outro lado, Gregor 1 1 9 7 5 1 ressal ta □ t-e i eren cia O E  s .  

nud iseta □or carne , apesar da es□ecie ser encont raoa tamoem em 

oueiJ □ ,  sendo porem oouco T reqüente em -fezes numanas. i\ÍO 

□resen te estudo , peixe f oi a isca em oue se caoturou maior numero 



de aou i tos oa esoecie e em f iga□ □  □ovino 0 0 1:.eve-se . r, o c: o mou i:::.c 

gera � ma.io r- oens i o ao e  o e  1 no 1 v 1 o uos criaoos em .i. a DO r- a. L O  r l o . 

D H l meio a 1 1 9 8 2 1 cita tamoem oei x e  como a isca mais ai:::.ra i:::. i v a  □ara 

os adu l tos de S .  nud i se ta no Rio oe J aneiro. Lopes ( 1 9 7 ::C, ; . em 

area u rbana do R i o de J ane iro e D � 1 meida 1 i � 8 b 1 na z or,a ru r a 1 

f luminense. o b t iveram sucesso na oe s .  nud i seta 

u tiiizanao pe ixe como substrato . H esoecie a esenvo i veu-se 

com e i evada frea üencia em figa□ □ □ovino na area uroana 

( D ' Aime ida. 1988 ) e no J ardim Z oo i og ico 0 0  � 1 0  □ e  w ar, e ir o  

( D ' Alme ida . 1 989 i .  Em Cam oina;;;. S .  n ud i seta mos t , o:.J-sE 

aoundante em armadilhas com carcaça □ e  camunoongo ,_ Lir, nares . 

1 9 7 9  J .  Fezes numanas. no entanto . f oram semore oou co e f i c iente"=:. 

na atraçào oa esoecie 1para a i imentaç�□ ou ovioos içao i em a. moas 

as ciaades brasi l e iras onde se estuoou a s 1nantroo 1 a  o este 

muscideo. S .  n ud i seta foi tambem capturaoa em l i x o  oomestico por 

I k eda et . al . ( i 9 7 2 i no Havai ( E. UA ) e D A l meida e t . a l . 1 i 98½i J em 

Jardim Gramacho. Duaue de Ca x ias ( RJ i . Estes autores ( D . Alme ida 

e t . a l . ap . c i t .  

coieta 

empregaram pe i x e  e camar ào como iscas atrativas 

para a dos dipteros musco iaes estudados no aterro 

sanitario □ e J ardim bramacno. 

s .  nud i se ta aoresenta 1 mportanc 1 õ.  meo 1 co-veter inar 1 a. 

uma ve z que poo e causar miiases se cunoar ias no nomem e em animais 

aomesticos ( S i ddons & Roy .  1 942 ) . 

De acor oo com Siddons & Roy ( 1942 J .  s .  nud i seta 

apresenta-se amp l amente distri buioa nas reg ides ma is o uentes 0 0  

globo ter restr e. Em Cuba. seguno o G rego r- 1 1 9 7 5 1 .  a es pecie 

mostrou-se f reaueni:::.e ao l ongo □e too as as es i:::.açoes □o ano . uao os 

semelhantes T oram re l atados por Linnares ( 1 9 7 9 J em L,amoinas e 

1 9 5  



D . H i me i o c. i. 9 8 2 ) no O E  .J an e i ro . I \J O  oresentE ':? '= t U O O . 

□oservou-se maior aoun□ ancia aos aou l tos a e  S .  nud i seta n □  mes oe 

novemorc. e,,auanto os inoiv i ouos o a  em 1 aoor2- tor1.o. 

aoesa r oe aoundantes durante too□ o ano. mostraram- s e  mai s  

numerosos em ou tuoro. 
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V l . L . 4 .  � am i i i a S arcoohag i d ae 

Ber caea cruen tata 

B . c ruen t a ta ocorreu nos cinco contos d e  co 1 eta □a z ona 

urbana . I\Jo entanto , nào T □i encontra o a  nas zonas rura l E O E  

f i. oresta . F o i  uma □ as especies que aoresentou mais e 1 eva □ o  

índice de 

□ref erencia 

sinantropia l 1 S = + 1 VO , Ü J • tendo 

por areas densamente h a oita□ as. 

demonstra □ □  a 1 ta 

üe acoro o com os 

dados obtidos em outros l evantamentos de d ioteros muscoio es 

sinantrooicos rea i izados em C amoinas l Linnares . 19 7 9 i Rio O E  

J aneiro ( D ' A i meioa. 1 9 8 2 i e be i o  Horiz onte ( Dias . 1 98 2 i .E:l .  

cruen ta ta mostrou -se semore f ortemente associao a 

antropobiocenose . E:.m Cur i t i ba □orem, F erreira l l979 ) co l etou 

apenas q uatro indiv í duos □ a esoecie : um na zona urbana, um na 

zona rural e dois na zona d e  capào □e mata. L ooes ( 1973 ) J à 

havia ressa l ta □ □  que H .  cruen t a ta e comumente encontra d a  nas 

proxi m i da des dos centros ur□ anos. Segundo Povo l nv l l97 l i .  H .  

cruen ta t a  e uma es□ecie nem iss inantrooica. com t.eno enciõ. 

euss inantrooia .  esoecia l mente em regioes mais quentes . ond e  e 

comum encontra- l a  □roximo a resid encias. E uma es□ecie 

termàf i l a .  raramente encontrada em f l orest as densas. P ovo l n v  

Stanek ( 1972 ) também destacam as caracter í sticas termof i i icas e 

eussinantropicas □ a  es□ecie na T c necos i ovaquia . l•i i hà i y i ( 1967c i 

registrou , d a  mesma f orma , registrou H .  c ruen tata como important e  

componente d a  f auna o omestica de budaoeste ( Hungria ) .  

Quanto aos substratos de cria cao □ref erid os □e i a  

esoecie . conf orme P ovo l ny ( 197 1 ) ,  g era i ment e  as l arvas O E  B .  

198 



cruen ta ta oeoos itaoas em ca r ca i=:as , e x cremenc. o s  c arn es 

e x  pose.as , senoo no e nc.anc. o , mui. e.as vezes oose r-vaoas com mai or 

abunoan c 1. a em mac.er 1. a l  f e ca i . os resu l c.ados aau1. o o t 1. oos c.amoem 

mos c.r-ar-am a □re f erenc i a d a  esoe c 1. e  por f ezes numanas. isca na 

oua 1 se co l e tou o ma i or numero a e  l arvas e aau l tos . H acenc.uaaa 

coprof agia de B .  cruen tata f o .1.  ressaltada a i na a r, a 

( Miha i y i ,  196 5 ; 1967b ; Hradi & f·l i ha l yi , l97 l i .  r,a Tchecos 1 ovaauia 

( Fovolny & Stane k , 197 2 )  e no R i o  oe J ane i ro ( 0  A l meid a , 198:.:: l .  

Em Camo i nas . a l em d e f ezes , carca�a de camundongo T oi tamoem uma 

isca bastante atrat iva □ara os aou ! c.os oe H .  c ruentata 1 L i nna r-es.  

1979 ) .  �m Curitiba. Ferreira ( 1978 ) co l e tou a esoec1.e com 

aouna an c i a em f igaa o de ga l i nha e T e z es. t:::. m  8e i o  Hor 1.  z onc.e . 

v isceras de galinha f oram mais e T 1. c 1. e ntes na cao c.ura d e  B .  

c ruen ta ta (Dias , 1982 ) .  Wil l iams ( 19 54 ) , em Nova l oraue ( E:.UA i 

coletou mai or numero □ e  ind ividuas da especie u c. 1. l 1. z ando 

como isca . Jà Quarterman , Bak er & J ensen 1 194� 1 .  em zona 

oe 1. x e 

urbana 

de Sa.vannah , Georgia (EUA i .  observaram l arvas de H .  cruen ta ta 

desenvo l ve na o-se tanto em f ezes can i nas como no l i x o  a omest 1.co. 

Seno□ assim, por apresenc.ar em gera i e l eva□ □ ina 1.ce de 

s 1. nantrop 1. a. acen tuad a coprof ag i a. seno□ e nconc.ra□a tamoem e m  

outros subs c.ra tos ut i l i zados como a l imento □e l o  nomem . nào se 

deve oescartar a hipotese oe B .  c ruen ta ta e x ercer i moorc.anc.e 

papel na veicu i açào de ag e ntes oatog e n 1. cos. Conf orme Hraa i 

( 1971 ) a esoec1. e mos trou-se base.ante abunoanc.e em 

mercad os abertos de Budapeste � f-1ungria . onde f oi ooservaaa 

sobrevoand o f rutas. A l em d i sso. J ames ( l 947 l . iumot ( 1 9 6 ::-, i  e 

Fessoa (1982 i citam H .  c ruen ta ta como c:ausaa or2 a e  

mi iases no nomem e e m  animai s  a omesc. i cos. 



Em o era 1 .  b. c ruen tata T o :  co 1 e t.a□ a em m ai o r  n umero n o �  

meses mais ouentes □o ano t Wil l iams . 1 '1 5 <+ : üias , 1 96 2  1 .  t:. m 

Curitiba , □ □is aos q uatro exemp l ares oor 

( 1978 ) ocorreram n a  primavera , um no outono e ou t.ro no invern o. 

Seoundo L '"v'cniev & l'l i rcneva ( 1 980 ) .  na i::lu 1 g aria . B . c ruen tata Toi 

mais abunoante n o  f ina i a o  verào . epoca em oue a □ as 

esoecies endofi l as era mais comum . i·�o oresente estudo �  a esoecie 

aoresentou-se mais numerosa no més □e outubro. 

Euboe tt cher i a  co l l usor 

E .  co l l usor foi urna esoecie oouco numer□sc3 e 

assinan trooica . ten a o  a emonstrado oreT eren cia oor areas 

oesabitadas ( I S - 3 7 . 2 1 .  l\la zona urbana ocorreu apenas no 

" campus " da UERJ . Linhares ( 1979 ) .  Dias ( 1 98 :2 ) e D ' A l rneida 

( 1 982 ) obtiveram í ndices d e  sinantrooia ainoa mais oaixos para a 

especie em Campinas , Belo Hori zonte e Mio de J aneiro . 

respectivamente ( auad ro 3 i  

Segund o D ' A l meid a  ( 1 982 ) . no Rio □ e J an eiro , as iscas 

mais a trativas □ara E .  co l l usor foram peixe e f igaoo □ovino. 

Resu l tados seme l hantes f oram obtidos no oresente estud o ,  onae foi 

oossive l se observar a maior ocorrencia d e  aou l tos da especie n as 

armadi l has que continnam oeixe. J à  f i gado □ovino f oi, J untamente 

com peixe . o substrato ae criação mais ut.i l izaoo . Camoinas . 

Linhares ( 1979 ) empregou fezes humanas . visceras d e  g a i  inna e 

carca ça de camundong o  n a  captura dos diot.eros muscoioes . n ao 

tenoo ooservado . no en tan to. diferença sig ni Ticativa n a  a c.racào 

□ e E. co l l usor por n en num dos tres ti□os □ e 1. sca. Por outro 

2 () ()  



i. a□ o . E S S E '::  iT: e '= ff1 0 =:i  

suost r atos e a 1 n G a  □ e 1 x e  e oanan a amassao a com raoaou r a . .,...e 1 atct.. 

a ore T er en c i a  □ a esoec 1 e  oor ca r ca c a  □ e camun□ onoo. 

L 1 opy q 1 a  ru f 1 corn 1 s  

L .  r u f 1 corn 1. s . aoesa ,- □ e ::J O U C C  aour,oa r,t e. 

::Jresen te � r a□a i n o .  uma □ as oua t r o  es o ec 1 es que aores entara m ma ior 

i n d 1 c e □e s 1 n an troo 1 a  í S  + _i (,1 lJ , U i . ucorreu n os cinco oon tos □ e 

cole t a  □ a z ona u r oana , n � o  tena o  s 1 0 0  encontraaa no e n tan t o  ri a s  

z onas r ura 1 e □ e f l oresta. H i em a 1 s s o . em a 1 v e rsas ocas 1 oe s  T G l  

ooss 1 ,1e � se o □s e r va r  a □ r es enca □ e var 1 os 1 na 1 v 1 auos □a E S □E C 1 E  

no i nteri or □ E re s 1 □ e nc 1 as ou casas come r c 1 a 1 s . como oa□ ar 1as . 

l ancnone t es e a t e  saoatarias . �stas constatacoes es tá a a e  acoro o 

com os comentar 1 os □ e 8ohart & Gress 1t L .i 9 j 1 J ,  que r essa i tarr: a 

e nd of i i 1 a  oes t e  sarcoi ag i oeo em Guam. t::.m Camo 1 nas de i o  

hor i z onte . conf orme os oaa os de Linnares ( 1 9 7 9 ) e Dias 

resoectivame nte , L .  ru f 1. corn i s  aores e ntou tambem f orte assoc 1 acao 

com a an trooob 1 ocenos e : esoec 1 e  gera l me nte P O U C O  aounoante. 

mostrou s emore a i ta preferenc 1 a  por a reas c e nsam e nte na□ 1 ta□as . 

J a  D A l m e 1 □a ( 1 982 1 não regis trou a ocorrencia a e  L .  ru t 1. corn 1. s  

n o  Rio □ e J aneiro. 

L 1 nt1are s ( 19 7 9 ) relata ainaa ter observado r em eas 

gravid as □ e  L .  ruf i corn i s oenetraram nos i abora t or 1 os o u  

Departame nto d e  P aras i tolog1 a  ªª 1 Jn1 vers 1dade l:::stadua 1 oe 

Cam pinas ( C.amo 1 nas - SP 1 e i rem i arv 1.oor em racào T ermer, ta□ a. 

carcaca oe camun□ ongo e l ix o. � egund o o autor. a isca mais 

a tra t 1 vci para os aoul tos da esoe c 1 e  n aaue i a c idad e □au l 1 s t �  T O l  
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,_ 

camuno onoo .  J:j E  l = H O ;- l Z O rt t E • 

c o  1 eto :_ maio r n umero o e  1 n o iv i □ uos o e  L .  ru f 1. corn 1. s  em v i  s ce r- a :=. 

g õ. 1 i r1 n õ . úe acorc o com o s  o a c o s  aou i obt i oos . c s  aou 1 � os 0 õ  

s 1 □ 0 este u ! t i mo o suos trato o e  c - 1 a c a o  m ais u t i 1 i : aoo. 

G ress i �  1 1 9 5 i , ress a l tam a 1. m ocr t a n c 1. a □ e L .  ruf 1. corn 1. s  □ e oonto 

□ e v i s t a  meo 1. co-s an 1. t a r 1. o . 1 emor ando ser a es oec1. 2 e �; t remamen t. e  

comun i ca t i v a  e caus a o ora □e mi 1 ases . 

O x y sarcod e x 1. a  soo. 

üentre t O 0 O S  os � a rcc o n.;..g 1. d ae '= □ l etados . g enero 

D x y sarcod e x i a  ocorreu com o maio r numero d e especies . T a t o  □ U E  

es ta O E  acoroo com as a T irma coes □e Lopes l l 9 4 o i E l 1. o ar,a & 

l"le l lo i 1 9 8 5 , . Segund o  esses autores. D x y sarcod e x 1. a  e um genero 

caracteristicamente l�eotropica l  e apresenta mais especies oo que 

oua l quer outro género □ a T ami l i a . Lont orme Looes t l 9 4 o i . muitas 

□ess a s  esoecies s�o encontradas com T reqdenc 1. a  n a  cid a d e  □ o Rio 

de J aneiro . onde ocorrem em quintais e. na□ raro . □entre• □ as 

habi t a càes ( 0 . amorosa . O .  auri f in i s ,  O .  s 1 m p l 1. co i d es . U .  

o .  f l um i n en s i s .  o .  modesta . O .  augu s ta , outras . s ã o  somente 

encontrada s 

xan t hosoma , 

con f usa ) ' ' 

dentro das matas nos arredores d a  cid aoe 

U .  ang ren s i s . O .  maJ or , U adm i x ta ,  O .  avun cu l a , 

Neste ponto , entretanto, ha a 1 gumas divergencias 

( o .  

o .  

em 

re i aç�o aos d a□ os aoui ooti□ os. hlo oresen te estudo . a s  esoec1. es 

mais representativas deste género T oram O .  amorosa , U .  d ian a .  O .  

f l um inen s i s . O .  t horn a x  l = O .  au r i f in i s J e tamoem O. cu l m i t or ceps 

que não foi mencionada por Lopes l op .  cit . , . Tod as a s  cinco 
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es oe c ies oemon s t ra r a m  o re T e ren c i a oor  a re a s  n aoi t a oas . tenoc  s i □ □  

c a. □ turao a. s  e m  ma i o - nume r o  n a  z ona r u ra 1 . 

aouno ar, tes e co 1 e taoas ouase oue e x c l usivament e  e m  □ U E  

'.=' S ta v am a i em □ os 1 �m 1 te s  □ a  zona ur□an a T oram U .  xan thosoma . u .  

modesta . O .  an g ren s i s . U .  avun cu l a . U .  con t usa . e a 1noa U .  parva . 

o .  t i m i d a  U .  occu l ta .  �or out r o  1 aoo . na□ se reg is t rou 

□ corren c 1 a de O .  s 1 mp l i co i d es . O .  augus ta . U .  maJ or e U .  aam i x ta 

em nennum □ os sete oontos □ e  co l eta aau 1 es tu□aoos . 

Quan to aos oaa os aoresentaoos oor D H J me 1 oa 1 1 � 8 �  • . a □ c �  

rea l 1 zaçào oe um i evan tamento de diote r os musco 1 oes no H l □  oe 

J aneiro. o autor tamoern oose rvou 1 ta i  como L □ □es.  ! � 4 o , a o c o r r e n cia 

�e O .  ad m i x ta .  O .  maj o r  e O .  s i mp l i co i d es . H 1 em oestas. U .  1 n tona 

T □ l  mais uma □as es oecies □e U x y s a r codex i a  c o 1 etaoa nesta c i oaoe . 

I \Jo entanto. ao cont rario a os resu l tad os aqui ootioos. D A 1 meida 

l, Op . c i t .  1 ni:l.o regist rou a ocor rencia oe U .  parva e o .  occu l ta .  

Looes \ 1 973 ) re l ata ainda as dife rencas encont radas na c omoosicao 

da comunidade de moscas em d ois l ocais de di ferentes altituoes oo 

�stad o d o  Rio □e J aneiro ( �etrooolis. a 9 Uvm de a i t 1tude e Hn g ra 

oos Re i s . ao nive i oo mar 1 . onoe das � l  esoe cies □e U x y sarcodex ia 

co i etaoas , aoenas onze e ram comuns a amoos. 

Analisando o indice de sinantrooia □e a l gumas esoe cies 

□e O x y s a r code x i a  nas d i f e rentes cidaoes brasileiras em que t oram 

coletad as ( quadro 3 i , pode-se obse rvar que , de um moo□ g e ra 1 .  os 

d ad os apresentaram-se bastante discrepantes . inaicand o assim · te r 

hav i do g ranoe var i a ç á o  geog ra T ica no g rau □e ass oc 1 acao □essas 

esoecies com o amoiente mooiri cado oe i o  nomem. 

Com e x ceçào de U .  d i an a . que f oi co 1 etacia em maior 
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n u mere  em numana:= . a ua t r o  

Oxysar cooex i a  ma i ==  aounoan t es 1 U .  amorosa. U. cum i t o r ceps . u .  

f lum 1nens1s u .  tho r n a x  □ ref erenci a o o r  � e l  ;v� e . 

D A i me1 a a  1 1 9 6 = , □ □ teve resu l tao os seme 1 nantes □ara U .  d i an a . U .  

f l um 1 nen s 1 s  e O .  thorn a x . Em Be 1 0  no riz o nte 1 Dias. 1 9 8 2 , .  � i sca 

mais oa ra O .  d iana. O .  thornax e O. cu l m i -r o r ceps T O l  

r ezes 11 u rr1 a n a s . Fer reira 1 1 9 7 9 ) tamoem c o 1 etou LI .  cu l m i t o r ceps 

C O IT, ma i □ :- aouna ancia em materia l Teca l hl o er,tanto. L i r, nares 

( 1 9 7 9  J .  e rr• nà o ooservou □ re f erencia O E  u .  

cu l m i f or ceps . □ .  d i an a  ou O .  thorn a x  po r nennum a os t res tl□ □ s oe 

i sca 1 c a r caca oe camuna o ngo. vis ceras ae g a 1 inna e T ezes numanas i 

uti l izaa os na caotu ra a os a io teros muscoia es. 

( 1989 J .  emoregana o peixe como isca. co 1 etou 

U H 1 meiaa et. a l . 

ina iviauos o e  LI .  

thorna x  em areas or o x imas ao aterro sanitario ae J a r dim b ramacno , 

em Duaue de Ca�ias ( RJ ) .  L opes ( 19 7 3 J . no Rio de J aneiro. at raiu 

adu l tos de U .  amorosa com banana amassada e misturaaa a rapaaura. 

conseguiu cria r esta especie em peix e  e T ezes numanas : U .  d i an a  

tamoem oesen vo i veu-se neste u l timo suost rato. Ua mesma T orma. no 

present e estuao . Li .  amoros a , u .  d i ana e ainaa LI .  thorn a x  

maiores popu l ar;: àes uti i izana o f ezes numanas como 

subst rato oe criacào . No J a r a im Z oo i o g ico o o  Rio ae J aneiro. Li .  

f l um in en s i s  desenvo l veu-se com maior acund ancia em siri e T ezes 

de · primatas ( D ' A l meida. 1 989 ) . 

Linnares ( 1979 ) J a  navia ressa l tado a 1. mpor t a n cia 

epidemiolog i ca a as esoecies de O x y s a r code x i a  oo r serem gera 1 mente 

comunicativas , aesenvo l vendo-s e  em Tezes humanas e sena□ 

encontradas em out r os subs t ratos a ue poaem servi r como a l imento 

para o nomem. 
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Pattone l l a i n termu tans 

P .  in termu tan s -;' 0 1.  u m a  e s o e c i E C U J -=' 

ma. i o r i s  a o s  i n □ 1. v i □ U O S  o c o r reu ri a  □ e  r : o r e s t. a. . t. en □ o  

o emon s i:. r a o o  a s s i m  i n t.0 1 e r a n c 1. a  o o r  a r e a s  n a □ i c a a a s . H e su 1 t a a o s  

l' o r a rr, O □ t. i □ o s  p o r- L i n n a r e s  .i. 9 7 :.;. ; e rT. L a m o i n a s  E 

[.1 H 1 rn e 1 0 �  1 9 8 2 ) c a m oe m  n o  � i o  □ e  J a n e i r o . i\lo e n  t. a n  t o , em  t:Í e ! O  

ho r i z on i:. e .  o i n a i c e □ E s i n a n t. r o o i a  d e  P .  i n termu tans i:. e v e  v a 1 o r 

D □ S i t. i v c . o o u e  m o s t r o u  a i n □ e o en d en c i a  o a  e s oe c i e  em  r e 1 a c a o  a 

i s c a  m a i s  a t. r a i:. i v a □ a r a  o s  a □ u i t. o s  □ e P .  i n termu tan s 

i o i  oe i :-: e . L □ □ e s  ( 1 9 7 3 1 . n o  M i o  □ e J an e i r o , o o s e r v ou i:. a m o e m  

i a r v a s  ª ª  e s o e c i e  u t i i i z a n a o  e s t e  s u b s t r a to □ a r a  s e u  

o e sen v o i v i m e n t o . D ' f'.:d me i d a  ( 1 9 t:l 2 i n es t a  m e s m a  c i a a a e . co 1 e t o u  

m a i o r  n u m e r o  d e  i n d i v i d ua s  a e  P .  i n termu tans e m  o e i x e  e r i g a a o  

□ o v i n o . D a  m e s m a  i o rm a . n o  J a r d i m  Z oo l og i c o o □  M i o  □ e  J a n e i r o .  

i i g a o o  □ o v i n o  f o i  o s u b s t r a t o d e  c r i a c ao p r e r e r i a o  □e i a  e s oe c i e  

t ü  A l me i o a , 1 9 89 ) J a em  C a m o i n a s  t L i n n a r e s . 1 9 7 � , e e m  b e 1 0  

H o r i z on t e  ( D i a s . 1 98 2 J c a r c a ca a e  c amun d o n g o  i o i  m a i s  e + i c i en te 

n a  c a o t.u r a  a a  e s o e c i e . 

Peck ia chry sos toma 

P .  chry sos toma o c o r reu em t o d o s  o s  pon t o s  d e  c o i e ta 

e s t. u o a d o s . ten d o  d e m on s t. r a d o . em  g e r a  1 ,  o r e r e r e n c i a  o o r  a r e a s  

h a b i t a a a s . En t r e t a n to , e m  ou t ro s  e s tud o s  s o b re a s i n an t r o o i a  a e  

d i p te r o s  mus co i d e s  n o  b r a s i l ,  nou v e  g r a n □ e v a r i a c a o n o  g r a u  d e  
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_ -:'  / '1 i • [, ,-.:, i m e i o  a :; □ s e r v o _, 

O õ  e s □e c i e  o o r  a r e a s  na o i t a o a s . 2 !1 0 U õ f"""1 t. D  e ,-, tj E  l C: 

H □ � i z on te . P .  c h r y so s toma T □ l  m a i s  T r e a ue n t e  e m  a r e a s  o e s a □ 1 t a o a s  

H i s c a  m a i s  a t r a t i v õ  □ õ r a  P .  c h r y sos toma T □ l  oe i � e . 

O U ô l s e  □ □ t e v e  a 1 n o a  ma i o r  n u m e r o  O E  1 r, 0 1 v 1 o u o s  ºª 
c r i a cà o  e rn  i a o o r a t o r 1 0 . Gu t r o s  a u t o r e s  t a m o e m  o □ s e r v a r a m  a o u 1 to s  

c a  e s oe c i e  n e s t e  s u o s t r a t o  1 L i n n a re s . 1 � ] '1 :  ü i a s . i � d 2 1 e 1 a r v a s  

·_: � .:.. : .:.. z a n a o - c, c o m e  m e i c  O E  o e s e r, v o 1 v i m e n t c  , :... O D E S . ..!.. 7 '  .... 

_, H L me i o a . i 9 S S i Ü . H i me i o �, e t . a l . l '"i tj  -t i 

i n o i v i o u o s  □ a  e s oe c 1 e  e m  a r e a s  o r o x 1 m a s  a o  a t e r r o  s a r. i t a r 1 0  □ e  

J a r o i m  G r a m a c ho . G u o u e  □ e  C a x i a s  ( rl J J . e m c r eg a n o o  p e i x e c om o  

i s c a . n o  J a r o i m  Z o o i og i c o o o  � 1 0  o e  J an e i r o . T O l  o 

me l n o r  s u o s t r a to p a r a  o o e s e n v o 1 v i me n t o  i a r v a 1 o e  P .  c h r y sos toma 

1 9 8 9  i .  E m  C a m p i n a s . c a r c a c a  d e  c a mu n a o n g o  T □ .:.. m a i s  

e f 1 c 1 en te n a  a t r a cà o  d e  a o u l t o s  o a  e s oe c i e  l L l n n a r e s . 1 � 7 9 

Rav i n i a  be l t o r t i  

R .  be l t o r t i  T □ 1  u m a  e s ce c i e  p o u c o  n u m e r o s a . I \J ,:3 :: or, a 

u r o a n a  o co r r eu a ce n a s  e m  □ o i s  pon t o s  d e  c o l e t a : ' c a m p u s ' o a  

e t e r m 1h a l r o d o v i a r i o . U s  v a l o r e s  a e  s e u  i n o i c e o e  s i n a n t r o o i a  

e s t i v e r am n o  l i m i te en t r e  d u a s  c a t eg o r i a s  d o  m e -c o o □  □ e  

c 1 a s s i f i c a çà ,:; o r o oo s t o  D O  I\Ju o r t e v a  1 1 '-t ó :�, J : a a u e 1 a  or, o e  s a o  

con s i o e r ad a s  a s  e s oe c i e s  q u e  a o r e s en t a m  o r e T e r en c i a  a re a s  

r,a o i  t a a a s  e a ou t r a  o n o e  s e  e n a u a o r a m  a s  e s o e c i e s o u e  m o s t r a m  
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.:. 9 5 :::_  J em t:l E l O  H □ t- l :: □nt.e ú H l m E l O c:. r: l = 

L o oes 1 9 7 � J cita H .  be l t o r t i  como sen o e, LI m é-. G a s  

es oe = i es ma i s  c omu� s n o  H l O  □ E  J an e i ro .  T reauen temen te en c o n c raoa 

� e s 1 o e n c 1 as e n unca em T 1 orestas . :_ u r- 1 -::. 1 □ 6 . H .  

be l t or t i  i c _  co 1 etaoa em maior nume� o  n a  :: ona rura 1 

1 9 7 9  1 .  

F e zes numanas T oram a isca mais a tra tiva □ara o s  a o u 1 c o s  

□a es oe= i e  e tamoem a ore T erioa como suos tra to □ e criaca □ .  nao s e  

n c  c r e sen t"=: es c. uoo . mas em tooas c. s  oemais oesauisa=. s o □ r '::'  

s i nan t r o o i a  oe □ i o teros mus coides rea ! i z ad as no 6rasi 1 ; L i n n ares . 

1 9 7 9 : 1 9 7 9 : úias . 1 9 8 � :  D � i me i da . 1 9 8 � J u a  mesma 

f orma . L □ □es l l 9 73 1 , no Rio de J ane i ro . mencionou 1-< .  be l t o r t i  

come, uma O - e:: d - es oecies f ezes humanas para seu 

aesenvo 1 vi mento com maior f reauencia . Hlem d isso . tant o em area 

rura l ( D . A l me i da . 1 986 ) . como em area uroana ( D  A l meida . l '-,1 8 8 i e 

ate mesmo no J ard im Z oo i ogico □ o Hio □ e J aneiro t ü  H i meia a . 

1 9 8 9 1 .  a es oecie oesenvo l veu-se ex c 1 us i vamente em T ezes n u m a nas e 

caninas . aoesar d e  se terem emprega□ □  varias tioos □ e suos tra tos 

para a cria cào das moscas co l etaoas nesses i ocais. i.J H 1 meida 

et . a l . 1 9 89 i cao turaram ainda adu i tos □ a especie em areas 

pró x imas ao a terro sanitari o  de J ardim Gramacho , em Uuoue a e  

Ca x i as ( R J  l .  Hssim . e oossive 1 aue a e l evada ocorrencia □ e 

adu i tos ae R .  be l for t i  no termina l roooviario tenna-se oevioo ao 

acumu i o  □ o  i ix o  Treaüentemente encontra□□ nesse i oca 1 de co l eta. 

1 9 7 '-, en tretanto . na□ reg is trou a oresenca oa ': S D E C iE 

no oeoosi to de i ixo  uroano □ e  Lamoinas. 
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Fi . be l T □ r t i  c o m  m a i o r  a ou n o a n c i a  e m  L u r- i t i □a 1 - e r r- e 1 r a . i � , �  

,--( _:_ ::; t:. !T, L. a rn o i r: a s . e s oe c i e  

c r e o om i r, o \J  n o  oe r i o o o  □ e  s e t e m o r o  a o e z em o r o  , L l n 7 a r e s . i � i � 

8 e 1 0  � o r 1 z on t e  o emon s c r o u  uma  t r e a ü e n c i a  ma i o r n o s  m e s e s  □ e  

_· u n  r1 c, t e s c a ca ::;  s e c a i ::a o e z e m o r o  1• e s t a c;: a c, o u e n -.: e  e 

c o m  C I. U \/ õ , ( LJ l a s . i 9 6 L , . L on T o r me o s  o a o o s  a o u i  O □ t. i □ O S . 

o c o r r en c i 2 m en s a 1 □ e  a o u i t o s  o e  H .  be l t o r t .1  T G :  e x t r e m a m e n t. e  

o a i :-< a o u r a n t. e 1: 0 0 0  o a n o  □ e  c o 1 e t a s  r e a i i z a o a s  n a  :: o n a  u r o a n õ . 

� a o s  i n o i v i o u o s  c r i a o o s  e m  1 a oo r a 1:o r i o  T o r a m  m a i s  a ou n o a n t e s  n o s  

m e s e s  c e  n o v e m o r o  O o e z em o r o . 

:=- □ □ e - s e  v e r i -f 1 c a r  a u e . □ e n t r e  o s  o i v e r s o s  

m u s co i o e s e s tu d a a o s . H .  be l f o r t i  T o i  e s oe c i e  a u e  m o s t. r o u  

c a r a c -.: e r i s t i c a s  m a .i s  un i T □ r m e s  n a s  □ i T e r e n t e s  c i d a o e s  o r a s i 1 e i r a s  

e m  a u e  f o i  c a p tu r ad a . 



S a r coa ex i a  l amben s 

s .  1 amben s a oes a r  oe o□u c o  a ou no ant 2 . oco rreu e �  

o s  i oc ais □ e c o l e t a .  Seu inoice □ e s 1 n a n troo 1 a  teve or a 

r, e o a t 1 ',' o s  . 

õ. ,::, i ·iorro a o  S a 1 g ueiro . a es pecie oemons tro u o re T erencia. □ o ,,.. ,3 ree. =: 

oes abi t a a a s . enauan t o  oue . a o  serem consioeraoos os a emais oontos 

□ e  es tud o º ª  z or, a uroar, a rooov 1 ario . i-- i ameng ::, 

' campus · · d a U E f-i J  n o tou -se a oreTeren c 1 a d e S .  l am ben s po� area s 

r, a J 1  t a □ a s . s .  i arnoen s 

com o am oiente mooi f icaoo □e l o  nomem ocor reu tambem em re 1 a c a �  a s  

c 1 f erentes c 1 a aoes or asi 1 eir as onoe a esoec 1 e  f o i  ca ptur aoa . � �  

C amoinas . con f orme a s  ooserva cbes □e L 1 nnares 1 1 9 7 � 1 s .  i arnoen s 

mos trou -se assinantroo i ca . �m Be i o  Horiz onte . ore T er 1 u  a r-ea = 

desabi t aoas ( Dias . 1 98 2 i . E. no Rio □e J a neiro . □ e acoroo com os 

d ados de D A i meioa ( l 9 8� i . a es oecie demonstrou a l ta oreT erencia 

po r areas hab itadas ( q ua dro 3) . Segundo Greg or 19 7 2 ) em Luoa 

s .  l amben s mostrou-se nemiss ina ntrooica. comunicativa e .  a oes ar 

oe comum . f oi pouco aouna a nte , ore T erinoo semore carne a Tezes 

numanas . 

I\J o presente es tudo . pei xe T o 1  nao s o a isca oreTer 1 □ c1 

pe 1 os a dultos □ a es oecie , mas tambem a q ue i a  em que se ooteve 

maior numero a e  indivi duos atr aves oa  cria c �o em l abor atorio . 

Resul t ados seme l nantes f oram re l a t a□ os por U H 1 me ida 1 9 8 :.:: : no 

R io de J aneiro . onde oeixe f oi a isca mais a tr a t iva oar,:,. s .  

l amben s . Em C amoin a s . L i nh ares 1 1 9 7 9 1 caoturou maior numer s O E  

ina iv i duos ª ª  esoecie em carca c a  □e camunoong o. � rr, i::le 1 0  

hor i z onte. S .  l am ben s f oi ma is abuna a nte em pe i x e  e carca :;;: a  O E  
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camun CJ oc c  1• Li i a s . 1 ·- - -. 
- "1 tl .:.  . •  

□ □ �-

u =� � iTt ;__, i.-1 r ::... :.  � O c3  • 

o ::.  e: :: ocorreram 

c o n ten □ c □ei x e  e □ o i s  e� armao i i �as c □ 0 f i ga□ □  □e g s ! i nna . 

oo •- S U '3  ve z . criou S. l amben s em O U O õ :::  mor- ta=. OE 

Brasso l i s asty ra booar t 1 Leo i oo □ tera . brasso l i oae J e em restos □e 

camará �. e :·� oos tos e m  amo i ente aoer '1:. ü . em ; · 1ang u i n nos '. □ a l t'" :'" C  º ª  

c i □ a□ '.:'  o c  � 1 0  □ E J ane 1 ro 1 .  D h 1 me i o a  e t . a l . c o , etar-am 

aou i t o 3  □ e S .  l amben s em areas oro x i mas a o  aterro san i ta r- i c  □e 

Jard i rr  ,�ramacho . Duoue □e La � i as 1 RJ 1 .  utili zar,oc □ei :,, e  como 

iscõ . e. oro vave i aue a esoec ie u t 1 1 i z e tambem o ! l x o  seu 

oeser,o v 1 v 1 mentc i arva l □ o i s . acordo com 0 5  □ a □ O õ;  aaui 

oo t i □ os , o term i na i  rodov 1a r i o  1 onoe constantemente se ooservava 

acumu l o  □e i i �o oro x i mo ao oonto □e co l eta i f o i  o l oca i em oue se 

co i etou ma i o r- numero de i arvas oe S .  l amben s . c. S S E  T ato . se 

consta ta□ □ . oode a tribu i r  a esoec i e  uma imoortanc i a  méo i c o-

sanitar i a . caracter i z ando-a como potenc i a l  vei cu l aoora oe agentes 

patogenicos . 

Sar cophagu l a  spp. 

Segundo Gr-egor 1197 2 1 .  em Cuba, tanto S .  canuta auanto 

s .  o c c i dua sào esoe c i es nemiss i nantrooi cas comun i cat i vas. s .  

occidua e raramente encontrada em f l orestas troo i cai s .  mos trando-

se entretanto aoundante em areas □ e e x tensas pastagens . ,J a s .  

canuta e encont rada em ma i or numero nos suburoi os □e H a v ana. 

Amoas as esoec i es □re f er i ram carne a T e zes. 

I\Jo presente estudo , os aou l tos das esoec ies 0 0  genero 

Sar cophagu l a  f oram capturaoos com ma i or abundanci a  na z ona rura 1 .  
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._, 

:...'= s -= 0 1- 0 0  cor., 

caoos C =  D A 1 me 1 oa , 1 � 5 � , � o  en tanto . n o  � 1 0  □ =  0 an e 1 r o □ n-, a 1. o �-

nume r o  □ e 1 no 1 v 1 o uos □ o gene r o  T □ l co l e ta□ □  n a  zon a u roana . 

F ezes numanas T o ram a i s ca mais a t rat i v a  □ a ra os aou 1 tos 

ca moem a mais ut 1 i 1 z aoa como su□strato de c r i a i;: a o . i.Ja mesm a 

r o r- m c:� .  � i nr,a res 1 1 9 7 �  . .  em Lamo 1 nas . caoturou ma i o r numer e,  □e 

i n c : . .,, 1 0 1..,1. o s  

, l 9 7 5  1 • em 

OE  Sarcophagu i a  soo . em r ezes numanas . 

Cur1 �ioa . constatou aue T ezes numana s r o ram a i sca 

pre f erioa oor s .  can u ta e S .  o c c i dua r,o outone . inverno 

p r i mavera : no verao . saro 1 nr,a mostrou-se mais er i ciente . 

� � 1 me 1 ca 1 1 986 : 1 9 8 5 : 1 9 8 � 1 ooservou g ranoe numero □e ino i v i ouos 

□ e  S .  o c c i dua em T e z es numanas e caninas nas zonas rura 1 . 

e no J a r dim Z. oo i og 1co □ o  l-< 1 0  □ e  J aneiro . ou tro 

D H i me1oa ( 1 982 ) . tambem no � 1 0  de J ane iro . constatou que 

bovino r oi mais eficiente na co l eta dos d ipteros deste 

haines 1 195� J .  na Georg 1 a  l �UH i , ooservou l arvas oe s .  

u roana 

1 aa o. 

r i g a a o  

g enero. 

o c c i d u a  

oesenvo l vend o-se em d i versos suostratos , tendo □esta cado porem a 

eficien c 1 a  dos ex crementos □e animais e □ o nomem. i K e□ a 

et . a l . ! 1 972 1 cao turaram adu l tos de S .  o c cidua em l i x o a omes tico  

no Hava i ( EUA J e D ' A i me 1 da e t . a l . l 98S-: 1 c o l etaram aa u l tos □e 

Sarcophagu l a  spp em areas pro x 1 mas ao aterro sani ta r 1 O  d e  J aro 1 m  

G rama c no . Duque de Caxias ( RJ ) .  De acordo com os dados a□ui 

obt i dos , o term inal rod ov 1 ar1 O f oi o i oca i on□ e se co l etou ma i or 

numero de l arvas do g enero . o que pode sugerir a ut1 1 1 za i;: �o oe 

l ix o  d omestico como substrato de cr1ai;:ao oor a i gumas esoecies □ e  

Sar cophag u i a , J a  que constantemente era □ □serva□ □  o a cumu 1 O  d e  

r-estos □e -=<. l 1 mer, t□ =- consum 1 oos nas i -=<. r, e r,on e i:.es. o a 

roa ov 1 ar 1 a  �ro x 1 mo a este oonto □e co leta da z ona uroana. 
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ue z em□rc o mes em o u e  se c a D turou r,u rn er:::· 

a o u l t o 3  o o  g e n er� . en auan t o  os i n o i vio u □ s  c r iados em 

-f oram mai s a oun a an tess em T evereirc . �egunoo ha1 nes l 9 5 ..:, , . r, i: 

S .  o c c 1. du a  e mais T r e o 0 e n r.: e  nos meses mais o u en tes 

C D  anc . i::. rn Lur i t 1oa . S .  canuta e s .  o c c 1.dua tiveram 

aounoancia n a  orimavera 1 � erreira . 1 � 7 8 1 i::. m  C,amo i n as . o e z ernoro 

-f ci t a moem o mes em aue Linnares 1 9 7 � , co i e tou maior numero O E  

adu l tos O E  Sar cophagu l a  spo. J a  G H i me i d a t l � 8 2 , . r,o O E  

J aneir c . o ose r vow te � si□ o  o outon o a es t a c a □  mais o ro o i c 1 �  

a cao tura oe esoecies oeste genero □ e  �arco o nag i oae . 

2 1 2  



1
1 .... .
 

(.-
1 

\. 

Ju
ad

rQ
 �

 -
CJ

rno
;,

3,
��

 �
�t

rE
 e

� 
or

�s
1 l

e:
r�

,.
 

1n
�1

:e
s 

ee
 s

:�
3n

tr
0J

1�
 j

:'.
 :

:•
 :

:.:
r-::

·�
LO

:'�
 :

:t
;:: ...

 JS
 :;

:: 
rj

i 1
�

--
�-

1:
=;

 :
1:

�J
I:�

 

+-
--

--
- -

--
- -

- -
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
-

: 
Es

p�
ci

es
 

Ri
o 

de
 J

an
ei

ro
 

Ri
o 

de
 J

an
ei

ro
 

Be
lo

 H
or

iz
on

te
 

(p
re

se
nt

e 
tr

ab
al

ho
) 

(d
'A

l■
ei

da
, 

19
82

) 
(D

ia
s,

 1
98

21
 

B.
 c

ru
en

ta
ta

 
1 

+1
00

,0
 

+-
--

--
--

--
--

- -
--

--
--

-+
--

--
64

 7
 

--
- -

-

' 
-

--
·-

-

E.
 c

ol
 lu

so
r 

-
·-

-
-

: 
L.

 r
uf

ic
or

ni
s 

-
-

-
-

-
-

-
1 : 

O.
 a

■o
ro

sa
 

--
-

-
: _Q_

._ 
cu

 !I
li

 fo
rc

ep
s 

1 1 : -º-
� d

ia
na

 

: -º-1._
 f

lu
11i

ne
ns

is
 

Q_,__
 th

or
na

x 

�
 i

nt
er

■u
ta

ns
 

P.
 c

hr
ys

os
to

■a
 

R.
 b

el
fo

rt
i 

�
 l

a■
be

ns
 

+-
--

--
--

--
--

- -
--

1 
-

37
, 2

 
1 1 

+1
00

,0
 

1 1 
+ 

19
,4

 a
 +

 2
6,

S 
1 1 

+ 
4 9

, 0
 

1 
+ 

46
,8

 
1 

+ 
41

,7
 a

+
 49

,2
 

+ 
43

,. 3
 a

 +
 5

6,
4 

-
56

,1
 

+ 
19

14
 a

 +
 6

5,
3 

1 
+ 

57
,6

 a
 +

 6
5,

9 
1 1 

-
18

,S
 a

 +
 3

8,
S 

1 

t 
81

 ,o
 

t 
75

,9
 

+ 
79

,6
 

t 
SB

,4
 

-
60

,1
 

61
,0

 

t 
66

,9
 

t 
72 

, o  

84
,3

 

-
93

, O
 

+ 
9 4

, 7
 

-
38

,7
 

86
,8

 

-
38

,4
 

4,
2 

-
32

,4
 

t 
26

,0
 

25
,S

 

Ca
■p

in
as

 
(L

in
ha

re
s,

 1
97

9)
 

Cu
ri

ti
ba

 
(L

in
ha

re
s,

 
19

79
) 

--
--

--
- -

--
--

--
--

--
--

--
+ 

+ 
94

,3
 

71
, 1

 

94
, 1

 

+ 
5,

6 
39

,9
 

-
3 7

, 4
 

+ 
21

, 1
 

-
94

,3
 

+ 
1 3

,  9
 

+ 
3 1

, B
 

-
58

,B
 

--
- +

 

\ 



V I  . ...., . S I NAN1 HOP 1 H  

C o n c ei ro a rr:c• � 

o o r  D h 1 m e 1. o a  , l � d � ; .  seg uno o a oua ! � l r: C l. C =? 

orc o os t c: o c ·- Í\I U □ rtev a a s s o c 1 ao ':i  ao u s e  

1 -;;ca.s aoeo uaoas e a aaaos soore o s  cr 1. ,3oou r os 0 0 5  0 1. □ t.er o s  

mu<:õc::::; 1 oes . oooe no s T ornecer 1 m oortantes 1 n T ormacoes a r esoe 1.to 

o c  na o 1 t o o e  d i f erentes es oec 1es oe moscas e oe sua 1. mporta n c 1. a  

e o 1 oem 1 o i og 1 ca. i--erm 1. te a 1. noa aetectar var1. acoes no orau O E  

a s s o c 1 a c � □  o es ses o r g a n ismo s c o m □ nomem ? rn □ 1 T e r e � t. e� r ea � o e �  

O U '=:  oooe r l evar a uma me l no r com oreensao □a s 1 nant- 0 0 1a com□ u m  

f enomen o e c o i o g 1 co. 1 noeoeno ente a o  as □e c t o  our a m ent e sar, 1 t a r 1. c . 

en tan tGJ . con f ormE' L 1 nnares t l 9 7 9 i J õ  nav 1. a  ,-essa l taoo . o 

1no 1ce E art 1 f 1 c 1 a i 0 0 1 s  ex i ge co l et a  em aoenas tres areas 

eco 1 og 1 cas , nào levanoo em cons 1 dera � ào a var1eoaa e  o e  am o 1. entes 

r ura is. D ' Almeiaa 1 9 8 2 1 acrescenta ainda oue n�o s o  a grande 

dos am o1 entes rurais. mas tambem os t 1 oos oe f lorestas 

ono e  sã o rea l i zaoas as co l etas influem nas 0 1. T erencas encontra□as 

nos 1.no1 ces oe s 1.nantrop 1 a  a os oi o teros musco 1 oes. C.., o mo se oooe 

const atar a traves a o s  resu l t.aaos aou1. o ot1. □ os .  neterogene 1. oaoe 

0 0  ama i. ente uroano const 1 tu 1.  outro i mportante f ator caoa::: O E  

de terminar ex tensa variac � o  no indice oe s 1.nantrop 1. a  □ e  mui tas 

es oecies d e  moscas . 

I\J o  oresente es tua c . □entre cJ.s es oec1es oe di o teros 

muscnides capturadas na cioade. as mais s1.nantroo 1.cas t P .  

cu pr 1. n a . P .  ser i cata . B .  cruen tata e L .  ru t 1 corn1s i � 1. veram oouca 

ou nennuma variaç� o no ino1 ce oe s1.nantro o 1.a . ocorrendo err tod os 

os contos ae co l eta oa z ona uroana e nao T oram en contraoas na 

2 1 4  



1"1us ca aomes t 1. cc:.; .  

□ a  zon a u r □ a n a consioer a o c  □ a r a  e c a - = - : � .  � o s t.rc � 

sem□rE a 1 t a ore T erenc i � p o r  areas nac i t.a□as. t.en □ o  sio o ::::a □ t. u ra□ a 

e r, numero ex cre mamen t.e oaixo n a  z o na □ e  r i o r- e s t õ . 

= c s mo co : i t.as '. co rr: e ·.-: c e c a.o □e L. ru f 1. corn i s , . e s c,e cie :=:, 

oerr,ons t. -ararr T Or t '=:  as soc i acào  c o m  ::::, am oien t.E  moc i , .:. cao o D 2 l. C  

nomem . nào s o  r,as cioad es crasi i e i ras onoe T oram 

E íT1 ora ti carne,, t.e i::.ooo o oomin i o  □e sua Dis tricu i i:: õ ,:J ge□CJra T i c a  

(;. G res s i t. .  i. 9 5 1 : i'lluort.eva . l 't o c : l'llu□r i::.ev '='  

,_ aur i v. a i ner, . i·liha i v i .  l 9 o 7 c :  Fovo i nv .!. 9 7  J.. :  =- o v ::; i r, 

S t.ane� . 1 97 2 : Das . �ov & Das g upt a . 1 981 1 .  

8 1. opy re l l i a b 1. pun c ta .  F an n i a  so. r, • •  Mesembr 1.ne l l a  

be l l ard i an a  e Hem i l u c i l i a semid ia phana T o ram as es oe cies mai s  

as sinan t.ropicas. H S  t.res p rimei ras na□ T o ram regis t. raoas em 

n ennum a o s  cinco conto s d e  co i e ta ª ª  zona uroana. i.J E  H .  

sem i d 1. aphana caoturou- se a cenas um inoiv i duo no � l amengo � o u t r c  

no " cam cus " □ a  U E R 0 . H s sim . as aua tro esoecies nao apresen t. c=\ rarr 

em seus in o i ces □e sinantroo1. a . L.Om ais t. ri□Lli i:: a. o  

i'lleo t ro p i ca i .  mos traram semore into 1 er ancia a areas naci t.aoas nas 

cid ad es b rasi i eiras em a ue f o ram encont.radas ( Linhares. 1 9 / -r :  

Fer reira . 1980 : D ' A i meida. 1 982 : Madeira. 1 985 1 .  

Quan to as t res esoec1.es □ e  Ca l i ionoridae introduzidas no 

5rasil na segunaa met.aa e da oecaoa a e  1 u. C hry som y a  a l b 1. ceps . C .  

meg acepha l a  e C .  pu tor i a  mo s t raram g rand e  variaç �o no in□ice □e 

sinan t.ro oia . . 

na zona rura l 

t.enoo o co rrido gera 1 ment.e em numeras mais E l E Va□os 

f 1 o res ta a a T i J u c a E ' ·  e.a m pus ' o a UE R J • 1 o c õ _ 
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□ U E , � □ � □ srao o aos oem a :.. s  con t o s  □e co l et a  □ 5  z on a  uroana . 

.. - e 1 ,s: t 1 •/ a rn e r1 t e  

ma:.. s a r □ c r :.. z a o o  e ma i s  l im o c . � m  o u tras c 1 oaoes o r a s :.. 1 e 1ra s  onoe 

es t as es□e c :.. e s . a □esa r □ e  � er e - i"T: Li .:. L a s  

� D :_: ;-! G -S �: t. E S n os c e n tros ur□ anos. a pres':= r, 't.ara.íT P □ Pu 1 a c oes 

numet- □sa -==. -camoem nos ou t ros 0 0 1. s arn o i en tes .  or i n c i oa 1 me n te n a  

t L i nnares , 1 9 7 :::;, : C H i me i d a , 1 98 :2 : 1 --,l t:J j ; .  

Segunoc � o v o 1 ny \ 1 9 7 1 ; .  

c □ rr• t e r, o e n c :.. s  

espec 1 es sao con s i oe r ad as 

oare c e  □ u e  C .  a l b i ceps . C .  megacepha l a  e C .  putor 1. a  or� u t i l i z am 

recurso= ora e � o 1 oram su □ s t.ra t o �  ::, r esen te,=:. 

:'t O amo 1. en t. :::- an t roourg i c o .  seno □ e n contradas com Treaue,, c1 .s em 

o i f erer, tes 0 1. 0 ';:o pos d as grandes c i oades . como T e 1 ras - : i vres , 

mercaoos pub l i cas ( �erre i ra . 1 9 8 4 1 e d epositas de 1 i xo 1 L i nnares, 

1 9 7 9 : G ' A l me i o a. 1 98 2: F erre i ra. 19 � 4 ) 

üestê:<  f orma. de um mooc, gera l a s  esoe c i es mais 

s i nan trooicas oare cem aoresentar ma ior amo l 1. tu□ e oe to i era- n c i a  a 

oress� □  a n -crooogen ica a o  oue as esoe c 1 es ass i nantro o i cas , uma vez 

a ue aa ue i as o correram em tooos os pontos □e co l e ta □a z ona uroana 

E es ti veram ausentes n a  z on a □ e  f 1 oresta , enouant o  a. =, u l t i mas 

foram preoom i nantes n a  z ona f l oresta l J as espe c 1 es com i nd 1. ces 

de s inantroo 1. a  i n termed1.arios T oram encontraaas nos tres 

ambien tes es tud ados . oeveno:; apresentar uma. tamoem 

intermeo1aria de to i eranc1.a as oressbes antrooi cas. H 

oas es p e c i es es tudad as mos trou este t i oo oe o :.. s tr i ou i ca o  uo i aua ,  

o a ue orovave i mente ex p l i ca o f ato aos sete pontos □e co 1 et a  na□ 

terem apresentado d i f erenças s i g n i T 1 cativas em suas d i vers i d a□ es. 
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carecem a o re s e n t. a -

1. n t e >"'" rn e c i a �- 1 c- ores sac a n t.r o oicõ E 

oou =o nom o g enea nos □ 1 T eren t.es □ont. o s  □e co 1 et �  º ª  

:.., roana . P o r  ou t. r c  1 ao o . as es oe c i e s  mai:=; s 1 nar, c.ro oi C c'- S  

mos t r a m  menor var 1 a ca c  n □ 1 n□ 1 ce e a o resen t.am e x t r emas am□ ! l t. u □ e �  

O E  a ant ro.::i 1 ca .  o cor rena □ com 

nomo□ er, e 1 oa□ E nos 0 1 versos oontos □ e co l e ta □a zona ur oana . e 

e s t.anoc, em gera i ausen t e s  nos ou t ros 0 0 1 s  amoient.es e 

-f 1 orest.a 1 J .  0 a  a s  espe c 1es  mais ass 1 n an t roo 1 cas . t.ambem mo s tram 

D O U C é<  -..: a r 1 õ. Ç õ. G  

t. 0 1 e r- a n c 1. a  õ 

z ona ur oana . 

1 n o 1 ce □ e  sir,ar, t ro□iõ. . m a �  

a� t ropoo 1 ocenose. seno□ ra ramente 

oos s uerr, o a i x a  

encontraoa s 

Hss 1 m. o 1 no 1 ce de s 1 nan t. roo ia parece ter 

osc 1 1 acào en t re as esoe cies com 0 1 s t riouicao ne t.erogenea □en t r o  

□ as areas u r oanas. 

Para mel nor compreensao do proce s s o  de s inant ropia. do 

pon to □ e  vista eco l ogico. f az-se ainda necessario o estu□o de 

aspec tos da auto-eco l ogia e s 1 neco i og 1 a  das espec 1es de di P tero:= 

musco 1des aue pare cem apresentar maior caoacioaoe □ e assoc 1acac 

com o am biente modifica□ □  pe l o  nomem. t""aramet. ros como a 

capac 1 oade reoro□ut iva. resistencia que a o resentam a muoancas 

ambientais o ruscas . a i em □ e rel acbes de comoet. 1 c ào estaoe i ec ioas 

ent re as popu i acàes das di f e rentes especies □ e □ipteros muscoi□es 

que compõem a biocenose urbana ou ainda de parasitismo mu1. t.as 

vezes ooservadas entre nimenàpteros das T ami l ias i::l racon1 dae e 

C ha l c 1 didae e a i gumas espec ies de moscas s ir,ant. roo icas oevem 

receber especial atenç ao. 
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V I I . CONCLUS�ES 

H , am i s i a � a i i i ono r i oae T O i  a □ U E  a □ t-eser, tou rna 1. o r-

numer o  O E  ino i viouos adu l tos co 1 eta□ os . enouar, t o  os 

f o ram ma i s  aounoan tes na c ria cao em 1 aoora to rio. 

H f am i l i a Sarcoonagi dae. aoesar □ e ter si□ □  a meno s 

aounoante em to □ os os l ocais □e co l e �a . f o i  a aue aoresentou 

maior numero de esoecies . E tamoem maio r nomo geneiaaoe r,a 

d i striou i c ào □ erc 2n �ua i □ as esoe c i es .  

I \J O  termina i roooviar i o  □ o �io □ e J aneiro . 

F l amengo. camous □ a UERJ e f l o res t a  □ a  T i J U Ca .  C.a l l ionorioae 

T O i  a f ami l ia o reoominante. J a  no cais ao oo r to .  os t- an n i i □ae . 

J untamen t e  com os Cal l ioho ri□ae e os i" iuscidae . fo ram mais 

numerosos. No Morro d o  Sa l gueiro e na zona rural . o maior numero 

□ e ino i v id uos co 1 etados f oi □ e l·luscidae. 

4 • E m  todas as iscas u t i 1 izaoas oa ra a co l e ta 

dioteros muscoides. Ca l l iono ridae T oi a T am i l ia mais numerosa. 

e:: ..., . Peixe foi a isca que exerceu mai o r  a traca□ soor e  

D O S  

os 

Ca l l ioho ridae . Fann i idae e l·íuscioae ,  enauanto os Sarcoonagioae 

f o ram mais a t raiaos oo r f e z es humanas. 

6 .  H S  esoecies mais s1.nan troo 1.cas T oram Her caea 

c ruen tata , L 1 opy g 1 a  ru t i corn 1 s , Phaen i c i a  cupr in a  ( 1 5 = + 1 00 . 0 1  e 

P haen i c i a ser i cata + 6 7 . 5  a enquanto as mais 

assinantrooicas T oram F ann i a so. n. l IS - 1 00 . 0 , Mesembrine l l a 

be l l a rd iana ( I 5 - � 8 . 9 J , B iopy re l l i a b i pun cta ( IS = -;:,i a  • .  .:, )  e 
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Hem i l u c i l i a sem i d i a ohana .----, .:; . E , . 

H S  '? S OE C l E S  O U '=e  S '=e  r-,os t. r a r am s 1. 1, a. r: ;:, r- o :J :.. c a s  

a o reser, t. a rr, ois t riou i c á o  c o smooo i :;,, t a . er,ouan t. :::)  a s  mais 

a s s i n ar: t r c ::, J.. c õ. s  w o s suem O l s i:: rioui ca ::::; 1\Jeot. rooica ;. . 

� in oice de s 1 na n t. roo 1 a  a o resentou um amo 1 0  e s o e ct r o  

□ e  \ a r 1 a c a �  □ a r a  a s  esoecies com oist. riouic á o  net.er ooenea oen t. r o  

o a  z on a  u roan a.  

H S  men o res v a r :;,, a ç oe s o�  i n o ice o� S l r, 8 n t r G O l 6  .. o e  

acoroo com o con to oe co l e t a  oa z on a  u rban a con sioer a a o  □ a r a  

c a l cu l o .  i o r a m  apresent.aoa s oe i as esoecies mais assin a n t. r o oicas e 

mais s 1 n a n t. rooicas. 

l ú. esoecie co l et aoa em maior numero T oi A t he r i gona 

o r ien ta l  i s . cuj o i ndice d e  sin a n t. r ooia va riou oe -8 . 9  ! Mor ro do  

S a l gue i ro i  a + 7, 5 ( " campus " da UER J ) .  

L . .  H S  especies sin a n t. rooicas per tencen tes a f ami l ia 

Muscioae f o r am as aue aoresen t. a r am maior n umero de indiviauos em 

tres dos ouat r o  suos t. r a t.os oe c ria c ao .  com e:-( cec a o  a cen a s  O E  

f ezes numa n as .  n o  qua l a f ami l i a  mais numer osa T oi � a r coonagia ae. 

1 2 .  I\Ja cria cào das especies sin a n t rooicas. moe l a de 

galinha f oi. de modo ger al . o subst r a to mais uti l izado oe l os 

Ca l l i pho r i dae , en quan to o maior numero de individuos de � an n iidae 

e 1v1uscidae f o i  obtido em pei x e. ús S a rcopnagidae uti l i z a ram 

predomin a n temente f ezes numan as. 
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g e r a . a □resen t o u  

□ i co □e  maior a ou n o a �ci a 

n o s  rnes�s ma i s  auen te s . 
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